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notas  e comentários 


A Coordenadoria  Regional  Leste  do  PLANALSUCAR, 
através  de  sua  Seção  de  IRRIGAÇÃO  E DRENAGEM,  instalou  na 
área  da  Estação  Experimental  de  Goytacazes,  experimento  de 
irrigação  por  Gotejamento,  o sistema  mais  moderno  no  campo 
da  irrigação  da  cana-de-açúcar. 

O equipamento  utilizado  neste  experimento  totalmente 
nacional,  é composto  de  cabeçal  (filtros  de  areia,  filtros  de  tela, 
injetor  de  adubo,  válvula  reguladora  de  pressão,  hidrômetros, 
manómetros  e registros),  e mangueiras  (material  inerte,  inque- 
brável e resistente  a raios  ultravioleta).  Estas  mangueiras  são 
tubos  de  polietileno  perfurados  com  raios  Laser,  uma  vez  que 
este  tipo  de  perfuração  mantém  um  diâmetro  constante,  neces- 
sário ao  objetivo  do  sistema. 

A Irrigação  por  Gotejamento  tem  como  características 
principais  a alta  eficiência  no  aproveitamento  da  água,  90  a 
95% ; baixo  consumo  de  água,  pois  evita  perdas  de  evaporação, 
escorrimento  superficial  e percolação  profunda;  flutuações 
mínimas  no  teor  de  umidade  do  solo,  o qual  é mantido  próximo 
da  capacidade  do  campo  e fornecimento  de  água  diretamente 
na  região  do  sistema  radicular;  automatização  do  sistema,  com 
baixo  custo  operacional. 


O experimento  da  irrigação  por  gotejamento,  em  uso  nas 
Coordenadorias  Regionais  do  PLANALSUCAR,  tem  como  obje- 
tivos: testar  o manejo  e a durabilidade  do  equipamento  da 
IRTEC  em  período  de  5 anos;  testar  a rentabilidade  agrícola 
com  base  nos  espaçamentos  1,40  x 1,40  (tradicional),  0,90  x 
1,90  (duplo),  e,  0,60  x 1,40;  testar  a rentabilidade  agrícola 
através  da  compensação  da  evapotranspiração  do  solo  e plan- 
tas, pelos  níveis  diversos  de  água,  com  controle  pelo  Tanque 
Classe  A. 
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ÁLCOOL  E VINHAÇA  REUNIU  GRANDES  EMPRESAS 


Administração  da  safra  de  cana. 
Equipamentos  para  manuseio  da  cana. 
Cana-de-açúcar,  álcool  evinhança. 
Metodologia  de  distribuição  da  Vinhança. 
Estes  foram  os  temas  amplamente 
debatidos  no  seminário  técnico  realizado 
nos  dias  1 e 2 de  junho  no  salão  de 
convenções  do  Umuarama  Recreio  Hotel  de 
Ribeirão  Preto. 

Promovido  pela  Santal  Equipamentos  S.A. 
e Ciba  Geigy,  esse  encontro  contou  ainda 
com  a participação  da  Usina  Santa  Lydia, 
de  Ribeirão  Preto,  da  Usina  Santo 


Antonio,  de  Sertãozinho. 

No  segundo  dia  do  conclave,  a Santal 
abriu  suas  portas  para  uma  visita  geral  a 
todos  os  departamentos  da  empresa.  Em 
seguida,  na  Usina  Santo  Antonio,  foram 
efetuadas  demonstrações  de  campo,  onde 
se  destacaram  as  operações  da  Colhedeira 
de  Cana  Santal  1 1 5 e do  Veículo 
Distribuidor  de  Vinhaça  Santal  VDV. 

Após  o almoço  de  confraternização 
oferecido  pelo  Sr.  Alcídio  Balbo,  seminário 
chegou  ao  seu  término,  deixando  um 
positivo  saldo  tecnológico. 


SEMINÁRIO  TÉCNICO 


Foi  bastante  produtivo  o resultado  do  I 
SEMINÁRIO  TÉCNICO  SANTAL,  realizado 
em  26  de  Maio  último,  no  Salão  de 
Conferências  do  Holiday  Inn  Hotel,  de 
Ribeirão  Preto. 

Os  objetivos  do  seminário  foram 
plenamente  alcançados,  devido  ao  grande 
interesse  atual  das  palestras  apresentadas 
e dos  assuntos  debatidos  na  ocasião.  As 
palestras  foram  proferidas  pelo  Dr.  Celso 
Eufrásio  Monteiro,  da  CETESB,  e pelo  Dr. 
Valdomiro  C.  de  Bittencourt,  do  Centro  de 


Energia  Nuclear  na  Agricultura/  ESALQ. 

A primeira  discorreu  sobre  “Perdas  de 
sacarose  no  processo  industrial  e medidas 
corretivas”.  O tema  da  segunda  palestra 
foi  a “Determinação  da  composição  da 
vinhaça  e seu  controle  de  qualidade, 
fatores  que  alteram  sua  composição.” 
Após  os  debates,  o encontro  foi  encerrado 
com  as  palavras  do  Diretor 
Superintendente  da  Santal  Equipamentos 
S.A.,  Dr.  Ruy  Túllio  de  Thereza  Cortesi. 


INDÚSTRIA  ALCOOLEIRA 


27  — O engenheiro  químico  Stigman 
Joachim  Spegemann,  da  firma  alemã  Her- 
man  Bros.,  fabricante  mundial  de  equipa- 
mentos para  a indústria  alcooleira,  reali- 
zou, palestra  de  três  horas  para  industriais 


açucareiros  e técnicos,  no  Sindicato  ^da 
Indústria  do  Açúcar  de  Pernambuco,  roi 
levado  pelo  professor  Eudes  de  Sousa 
Leão  Pinto. 


CADASTRO  DO  PRODUTOR 


Segundo  a Diretoria  da  Receita  Esta- 
dual, a Federação  da  Agricultura  de  Minas 
Gerais  informa  aos  proprietários  rurais  que 
continua  em  vigor  o atual  Cadastro  do 
Produtor.  Para  as  novas  inscrições,  os 


interessados  podem  ainda  utilizar  os  atu- 
ais modelos  de  impressos.  Instruções  nes- 
se sentido  já  foram  enviadas  aos  órgãos 
fazendários  no  interior,  visando  o atendi- 
mento rápido  da  classe  agropecuária. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


DERIVADOS  DO  AÇÚCAR 


Os  trabalhos  da  Tate  and  Lyle 
Ltd.  constituem  valiosa  contribui- 
ção para  a amplitude  do  emprego 
industrial  do  açúcar.  São,  por  isso 
mesmo,  de  acentuado  interesse 
para  o Brasil  e para  outros  países 
açucareiros  ou  que  se  podem  indi- 
car à plantação  de  cana  e fabrica- 
ção de  açúcar. 

Na  nova  visão  que  se  está  ten- 
do da  economia  do  mundo,  espe- 
cialmente no  que  respeita  à energia 
e alimentação,  a cana-de-açúcar  é 
vegetal  de  grande  significação. 

O aproveitamento  de  recursos 
agrícolas  é um  aspecto  importante 
da  nova  tecnologia  da  Tate  and  Lyle 
exibido  no  Brasil.  Sacarose  dá  inú- 
meros produtos  químicos  orgâni- 
cos, com  vários  empregos;  um  des- 


tes derivados  é um  detergente  bio- 
degradável. A Tate  a.nd  Lyle  Rese- 
arch, juntamente  com  outra  compa- 
nhia do  grupo,  a Farrow  Affluent 
Engineering,  demonstrou  um  pro- 
cesso que  produzirá  proteínas  de 
célula  única,  de  alto  valor  alimentí- 
cio, a partir  de  hidratos  de  carbono 
contidos  nos  resíduos  agrícolas. 

Entre  outros  exemplos  da  pes- 
quisa da  Tate  and  Lyle  exibidos  em 
São  Paulo  estão  um  novo  processo 
para  a conservação  de  amido  em 
glicose  usando  enzimas,  e um  novo 
processo  contínuo  para  a produção 
de  açúcar  por  cristalização  instantâ- 
nea. Os  dois  processos  proporcio- 
nam extraordinária  economia  em 
termos  de  custo  de  capital,  (leia-se 
Q.  Ind.  abril  de  78-p.14). 


AÇÚCAR  SUBSTITUTO  DO  PETRÓLEO 


Depois  da  isoglucose,  observa 
o técnico  M.  Livramento,  é a produ- 
ção leiteira  francesa  que  visa  o mer- 
cado dos  produtos  edulcorantes. 
Trata-se  da  “galactose”,  produto 
edulcorante  obtido  por  hidrólise 
parcial  da  lactose. 
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A hidrólise  deste  produto,  ex- 
traído do  lactoserum,  separa  a lac- 
tose em  dois  açúcares:  a glucose  e 
a galactose.  Os  promotores  desta 
produção,  em  partircular  a Fedéra- 
tion  National  de  ITndustrie  Laitière, 
ressaltam  o forte  poder  edulcorante 
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da  galactose  em  relação  ao  seu  fra- 
co poder  calórico,  enquanto  que  a 
sua  tolerância  é nitidamente  superi- 
or à da  lactose. 

Este  novo  substituto  do  açúcar 
poderia  ser  utilizado,  adicionado  a 
outras  matérias-primas,  na  fabrica- 
ção de  chocolate,  gelados  e massas 
alimentícias. 

No  plano  econômico  os  argu- 
mentos da  indústria  de  laticínios 
baseiam-se  no  aproveitamento  dos 
excedentes  de  lactoserum  e na  di- 


O  EMPREGO  DE  FERTILIZANTE 


O emprego  de  fertilizante  tem 
sido  tema  bastante  discutido  pelos 
técnicos,  sempre  com  o objetivo  de 
mostrar  como  proceder  tecnicamen- 
te a sua  utilização. 

Estudos  com  fertilizantes  de 
fosfato  radioativo,  efetuado  duran- 
te a década  de  50,  mostraram  que  o 
uso  mais  eficiente  desse  produto  é 
obtido  quando  é colocado  ato 
contínuo  ao  semear  da  planta.  Nes- 
sa situação  todas  raízes  da  planta 
passam  pelo  fertilizante  à medida 
que  o sistema  radicular  abarca  um 
maior  volume  de  solo. 


O autor  ilustra  esta  explicação, 
mostrando  uma  seqüência  de  três 
plantas,  que  revejam  possuir,  em 
suas  hastes,  radioatividade  devido 
ao  fósforo  32,  ao  contrário  das  que 
receberam  o referido  adubo  em  ter- 
mos superficiais,  que  mostravam 
possuir  apenas  vestígios,  ou  um 
terço  daquelas  substâncias  relati- 
vamente às  outras. 

Observa-se,  ao  mesmo  tempo, 
que  a maioria  dos  solos  comportam 
fertilizantes  nitrogenado  e potássi- 
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minuição  da  poluição  dos  efluentes 
provocada  pelos  resíduos  indus- 
triais. 

O Conseil  Supérieur  de  1’Hygiè- 
ne  concedeu  sinal  verde  à utilização 
da  galactose  na  alimentação  huma- 
na e se  a Academie  de  Médicine 
confirmar  a posição  do  Conseil  de 
l’Hygiène,  será  oficialmente  conce- 
dida autorização  para  utilização  do 
produto,  (leia-se  Boletim  n?  6-A.G. 
A.) 


co,  podendo  ser  aplicado  à semen- 
te, no  momento  de  plantar.  Em  so- 
los relativamente  secos  o fertilizan- 
te pode  causar  uma  ligeira  toxicida- 
de salínica,  sobretudo  quando  as 
raízes  ainda  tenras  atingem  a essa 
franja  de  fertilizante  concentrado. 

Com  umidade  normal  esse 
efeito  tóxico  dura  muito  pouco  e o 
crescimento  das  raízes  é normal. 
Em  solos  arenosos  com  alta  precipi- 
tação pluvial  se  observam  algumas 
perdas  de  N e K por  lixiviação,  ante 
o que  se  aconselha  tecnicamente 
aplicações  parciais  de  nitrogênio  e 
potássio,  sobretudo  onde  a mão  de 
obra  é abundante  e barata. 


DOSAGEM 

Nessa  mesma  ordem  de  estipu- 
lações técnicas  quanto  ao  emprego 
correto  do  fertilizante,  observa-se 
que,  as  quantidades  certas  para 
uma  colheita  anual  de  cana  obede- 
cem o seguinte:  150  a 250  kg /ha  de 
N ; 1 00  a 300  Kg  / ha  de  P2O5  e de  1 00 
a 350  kg  /ha  de  K2O.  O cálcio  e o 
magnésio  são  acrescentados  como 
corretores  de  acidez,  onde  o pH  do 
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requisitos  de  enxofre  da  cana  são 
tão  altos  como  o do  fósforo,  (leia-se 
La  Ind.  Azucarera-março  de  78-p.82) 


solo  é muito  baixo  e onde  há  quan- 
tidades, tóxicas  de  alumínio  e ferro. 

Geralmenie  se  usam  também 
fertilizantes  sulfurosos,  pois  os 


PRODUÇÃO  MUNDIAL  DE  AÇÚCAR 


O Departamento  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos  informa  que  a 
produção  mundial  de  açúcar  do  ano- 
safra  1977/1978  poderá  chegar  a 
90,7  milhões  de  toneladas,  em  ter- 
mos de  valor  cru,  isto  é,  superior  em 
cerca  de  4%  à produção  do  ano 
anterior,  cifra  que,  a se  concretizar 
superaria  o consumo  calculado  do 
ano  em  curso  em  torno  de  5 milhões 
de  toneladas. 

O órgão  americano  assinalou 
que  o maior  incremento  regional  de 
produção,  nos  últimos  anos,  deverá 
ocorrer  na  União  Soviética,  que,  ul- 
trapassando as  7,4  milhões  de  tone- 
ladas de  açúcar  produzidas  entre 
76/77  poderá  atingir  este  ano  ao 
montante  de  9,3  milhões  de  tonela- 
das. 

Por  outro  lado,  a Organização 
dos  Estados  Americanos  (OEA)  é de 
parecer  que  as  importações  de  açú- 
car a serem  feitas  pelos  Estados 
Unidos  durante  o ano  de  1978  não 


ultrapassarão  aos  4 milhões  de 
toneladas  curtas  — cifra  que  será 
muito  inferior  à do  ano  passado 
quando  alcançou  a 6,1  milhões  de 
toneladas. 

Para  os  economistas  da  OEA  a 
redução  prevista  nas  importações 
obedecerá  ao  aumento  nos  direitos 
de  importação  recentemente  apro- 
vado pelo  Presidente  Cárter  e o uso 
crescente,  por  parte  da  indústria,  de 
edulcorantes  oriundos  de  xarope  de 
milho. 

Segundo  uma  projeção  do  qua- 
dro que  pode  antecipar-se  para 
1980,  se  calcula  que  a demanda 
interna  americana  ascenderá  a 13 
milhões  de  toneladas  das  quais  4,5 
milhões  de  toneladas  poderão  ser 
cobertos  por  derivados  do  xarope  de 
milho,  5,5  milhões  de  toneladas 
pela  produção  interna  de  açúcar  de 
cana  e de  beterraba  e os  restantes  3 
milhões  de  toneladas  por  açúcar  de 
importação,  (leia-se  La  Ind.  Azuca- 
rera-março de  78-p.74) 


SOLOS  E EROSÃO 


Tese  nesse  sentido,  de  perda 
de  solos  do  agreste  pernambucano 
por  erosão,  apresentada  em  1975  ao 
XV  Congresso  Brasileiro  de  Ciência 
do  Solo  observa,  em  conclusão  que, 
“as  maiores  perdas  de  terra  e água 
ocorreram  no  plantio  em  contorno  e 
no  plantio  em  faixas  com  rotação, 
respectivamente,  enquanto  as  me- 
nores perdas  foram  constatadas  na 
alternância  de  capinas  e nas  faixas 


de  vegetação  permanente’.’  Nota,  em 
seguida  que,  a alternância  de  cam- 
pinas provocou  uma  redução  de 
93,3%  nas  perdas  de  terra  em  rela- 
ção ao  plantio  em  contorno,  en- 
quanto as  faixas  de  vegetação  per- 
manente provocaram  uma  redução 
de  74,4  nas  perdas  de  água  em 
relação  ao  plantio  em  faixas  com 
rotação.  As  elevadas  perdas  verifi- 
cadas no  plantio  em  contorno,  igua- 


6 


N?  6 (PÁG.  300) 


lando-se  praticamente  às  do  plantio 
morro  abaixo,  indicam  que  esta  prá- 
tica é absolutamente  inefetiva 
quando  utilizada  isoladamente  em 
terrenos  de  12%  de  declive. 

Comparando-se  esses  resulta- 
dos com  aqueles  publicados  em 
1971,  referentes  ao  período 
1969/1970,  verificam-se,  como  era 
esperado,  algumas  modificações 
importantes. 


Em  resumo,  diz  esse  estudo 
que,  há  seis  anos,  quando  foram 
iniciados  os  trabalhos  sobre  erosão, 
os  experimentos  que  vêm  sendo 
conduzidos  na  Estação  Experimen- 
tal de  Caruaru,  já  apresentam  al- 
guns resultados  altamente  signifi- 
cativos. (Boletim  Técnico  n?  74,  da 
Sec.  de  Agric.  do  Estado  de  Per- 
nambuco) 
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PERDA  DE  GENÓTIPOS  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR  NO 
TRANSPLANTIO  EM  GRUPO* 


Teimo  G.  Pimenta 
Renato  Ruschel 
Thales  G.  Pereira 


RESUMO 

Em  campo  de  seleção  do  PLANALSCUCAR,  na  Usina  Pureza  (RJ), 
as  canas  foram  examindas  após  doze  meses  do  transplantio  em  grupos  de 
cinco  “seedlings”  de  cana-de-açúcar.  Os  dados  revelaram  que  a sobrevi- 
vência de  mais  de  duas  plantas  por  touceira  originalmente  ocupada  por 
cinco  “seedlings”  foi  de  apenas  0,3%  do  número  total  de  grupos  transplan- 
tados (668).  Em  532  touceiras,  79,6%  do  total,  foi  constatado  apenas  um 
tipo  de  cana,  o que  faz  crer  que  na  grande  maioria,  apenas  um  genótipo 
/sobreviveu  por  grupo..  Também  observou-se  maior  índice  de  seleção  nos 
casos  em  que  havia  apenas  um  tipo  de  cana  por  touceira.  Discute-se  sobre 
a perda  de  indivíduos  pela  competição  dentro  dos  grupos  de  “seedlings”  e 
questiona-se  sobre  a existência  de  genótipos  de  interesse  ao  melhorista 
entre  os  eliminados  pela  competição  na  fase  de  “seedlings”  quando  é 
utilizado  o método  de  transplantio  em  grupo  de  cinco. 


INTRODUÇÃO 

O transplantio  em  grupo  de  “seedlings”  provenientes  de  semente 
verdadeira  de  cana-de-açúcar  é uma  técnica  utilizada  em  alguns  programas 
de  melhoramento.  Os  grupos  formados  por  duas,  três,  cinco  ou  dez 
unidades,  ou  o.  plantio  em  “renque”  onde  o espaçamento  entre  “seedlings” 
é reduzido,  são  práticas  que  permitem  cultivar,  com  a finalidade  de  seleção, 
maior  número  de  plantas  por  área.  No  entanto,  para  uma  seleção  conscien- 
te faz-se  necessária  a total  expressão  do  genótipo,  o que,  através  desta 
técnica  é questionável  pelo  efeito  da  concorrência  das  plantas  em  espaço 
reduzido.  Autores  como  Herbert  et  al.  (1962),  Rao  e Ethirajan  (1962),  Ojeda 
3 Chilton  (1965),  Coleman  (1965),  Skinner  (1969),  e Burgess  e Shaw  (1974), 
Jiscutem  os  sistemas  de  plantio  individual  ou  em  grupo  tecendo  conside- 
ações  sobre  os  mesmos.  O presente  trabalho  teve  como  objetivo  levantar 
dados  que  venham  questionar  a prática  do  transplantio  em  grupo  de 
“seedlings”. 


* Estudo  desenvolvido  pelo  PLANALSUCAR  na  Coordenadoria  Regional  Leste. 
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MATERIAL  E MÉTODOS 


Em  1975,  colheram-se  sementes  da  variedade  CB61-122,  em  campo 
comercial  da  Usina  São  João,  em  Campos  RJ.,  onde  outras  variedades  se 
avizinhavam,  havendo,  pois,  possibilidades  de  cruzamentos  livres  além  da 
autofecundação.  A variedade  mencionada  é de  produção  média,  e resis- 
tente ao  carvão  (Ustilago  Scitaminea). 

Em  agosto  do  mesmo  ano  as  sementes  foram  semeadas  na  Estação 
Experimental  do  PLANALSUCAR  na  Usina  Pureza,  em  São  Fidélis  (RJ), 
usando-se  recursos  de  estufim  no  solo,  com  cama  quente  de  lodo  fresco  na 
Usina.  Inocularam-se,  por  irrigação  com  suspensão  de  esporos  de  carvão, 
todos  os  “seedlings”  que  foram  posteriormente  repicados  em  grupos  de 
cinco  para  caixas,  onde  permaneceram  por  3 meses  aproximadamente; 
findos  os  quais,  transplantaram-se  os  grupos  para  o campo,  a espaçamen- 
to de  0,70  m nas  linhas  e 1,50  m entre  estas,  constituindo-se  a primeira 
fase  de  seleção  (FT1).  O campo  foi  adubado  com  sulfato  de  amónio  em 
cobertura  após  o transplante,  irrigando-se  até  os  4 meses. 

Após  1 2 meses  de  transplante,  quando  já  haviam  sido  eliminadas  as 
touceiras  que  apresentavam  sintomas  de  carvão,  procedeu-se  à seleção,  a 
fim  de  colher  o material  que  seria  instalado  na  fase  seguinte  (FT2).  Por 
ocasião  da  seleção,  fez-se  um  levantamento  dos  tipos  de  cana  por  touceira 
provenientes  de  grupos  de  cinco  “seedlings”. 

RESULTADOS,  DISCUSSÃO  E CONCLUSÕES 

Com  relação  ao  fenótipo  das  canas  existentes  na  época  da  seleção 
por  touceira  proveniente  de  grupo  de  “seedlings”,  foram  constatadas 
quatro  condições:  um  tipo  de  cana  por  grupo;  dois  tipos  por  grupo;  três 
tipos  por  grupo;  e quatro  tipos  por  grupo.  No  quadro  I estão  relacionados 
por  tipo  de  cana,  o número  de  grupos  e “seedlings”,  e as  percentagens  de 
seleção  dentro  de  cada  condição. 

A análise  do  quadro  permite  concluir  que: 

1.  Os  casos  de  sobrevivência  de  mais  de  dois  “seedlings”  em 
touceiras  onde  originalmente  haviam  cinco, foram  raros  (0,3%). 

2.  Mesmo  reunindo-se  cinco  “seedlings”  num  só  grupo,  em  maior 
número  de  casos  (79,6%)  havia  apenas  um.  tipo  de  planta  por  touceira  por 
ocasião  da  seleção,  após  12  meses. 

3.  Maiores  índices  de  seleção  foram  constatados  nos  casos  onde 
havia  um  só  tipo  de  cana  na  touceira. 

Pelo  Quadro  I,  é possível  constatar  que  75%  dos  “seedlings 
morreram  durante  a fase  de  crescimento  presumivelmente  por  competição 


QUADRO  I 


TIPOS  DE  CANA  EXISTENTES  NOS  GRUPOS  DE  "SEEDLINGS'  E PERCENTAGER  DE  SELEÇÃO 


TIPOS  DE 

:aü  a 


GRUPOS  DE 


"SEEDLINGS" 

PLANTADOS 


"SEEDLINGS" 


CANAS 


* SELEÇÃO  SOBRE  NP 


S SELEÇÃO  SOBRE  NP 


EXISTENTES  SELECIONADAS  INICIAL  DE  "SEEDLINGS"  EXISTENTE  0E  "SEEDLINGS" 


1 

2 

3 

E32 

134 

1 

79,64 

20.06 

<0,15 

2.660 
PA  670 
5 

532 

260 

Jt3 

127 

14 

0 

4.77 

2.C9 

0 

23,87 

5,22 

0 

0 

L 

1 

10, 15 

SP*  5 

;C4 

n 

TOTAL 

663 

3.340 

807 

141 
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pelo  espaço  vital  limitado  para  o desenvolvimento  do  seu  sistema  radicu- 
lar  e aéreo.  Possivelmente,  nesta  seleção  natural,  os  genótipos  menos 
agressivos  foram  sobrepujados  por  aqueles  com  um  desenvolvimento 
inicial  melhor  ou  uma  maior  rapidez  de  crescimento. 

A agressividade  dos  sobreviventes  pode  ser  uma  somatória  de 
origem  ambiental  e genética.  Questiona-se  pois,  se  a agressividade  na  fase 
de  “seedlings”,  tem  correlação  com  as  qualidades  que  se  procuram  e que 
definem  uma  boa  variedade  de  cana-de-açúcar,  quais  sejam:  resistência  a 
enfermidades  e pragas;  boa  produtividade  agrícola  e rendimento  industrial; 
abundante  e uniforme  perfilho  e brotação  de  soqueiras;  precocidade  e 
longo  período  de  utilização  industrial;  além  de  outras.  Desta  forma,  ao 
adotarmos  o plantio  em  grupo  de  cinco  “seedlings”  estaríamos  eliminan- 
do grande  número  de  genótipos  através  de  um  critério  de  seleção  ineficaz 
aos  objetivos  do  melhorista  de  cana-de-açúcar. 
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ORIGEM  E PRINCÍPIOS  DA  DIFUSÃO 


PARTE  II 


* CARLOS  EBELING 


ABSTRATO 

A evolução  histórica  e técnica  do 
DIFUSOR  teve  seu  início  em  1865,  quando 
ROBERT,  instalou  a primeira  bateria  de 
DIFUSORES  descontínuos  para  extrair  a 
sacarose  de  beterraba. 

Os  primeiros  testes  para  fazer  a mes- 
ma coisa  com  cana  foram  feitos  por 
SPENCER,  entre  1886-1889,  na  LOUISIA- 
NA. 

De  lá  até  a II  Guerra  Mundial,  os 
DIFUSORES  descontínuos  para  cana  fo- 
ram montados  em  diversos  países,  inclusi- 
ve no  BRASIL. 

Pela  primeira  vez,  em  1927,NICOLAAS 
NOBEL  projetou  em  JAVA  um  aparelho 
com  uma  esteira  comprida  e perfurada 
que,  com  cana  desintegrada  em  cima  an- 
dava lentamente  para  frente.  Jogando  água 
quente  por  cima,  ele  conseguiu  tirar  um 
líquido  doce. 

Esta  foi  a idéia  em  que  hoje  se  baseia 
a maioria  dos  DIFUSORES. 

A partir  de  1945,  a indústria  da  beter- 
raba trocou  rapidamente  as  antiquadas  ba- 
terias de  DIFUSÃO  .DESCONTINUA  por 
DIFUSORES  CONTÍGUOS. 

A partir  de  1955,  os  DIFUSORES  para 
beterraba  também  foram  testados  para 
operar  com  cana. 

Nos  últimos  5 anos,  o DIFUSOR 
PARA  CANA  ganhou  sempre  maior  núme- 
ro de  simpatizantes. 


Hoje,  existem  mais  de  100  DIFUSO- 
RES dos  diversos  tipos  trabalhando  no 
mundo. 


INTRODUÇÃO 

Apesar  de  muitas  críticas  e falhas 
técnicas,  o DIFUSOR  como  meio  de  extrair 
a sacarose  da  cana  nunca  foi  abandonado. 

Menor  custo,  maior  extração  e menos 
complexo,  estes  sempre  foram  os  princi- 
pais argumentos  para  continuar  com  a 
idéia  de  fazer  com  que  um  dia  o DIFUSOR 
substitua  a moenda. 

Em  vários  países,  hoje,  não  se  usa 
mais  a moenda. 

Todos  os  aumentos  de  produção  e 
novas  instalações  são  feitas  com  o 
DIFUSOR. 

A técnica  da  DIFUSÃO  está  sendo 
cada  vez  mais  aprimorada  e a necessidade 
de  extrair  mais  sacorose  com  menos 
custos  obriga  as  usinas  que  pretendem  au- 
mentar sua  capacidade  a pensar  seriamen- 
te no  caso. 

Aqui  no  BRASIL,  onde  a médio  prazo 
serão  instaladas  muitas  destilarias  autó- 
nomas, é estranho  que  permita  a descon- 
fiança e a antipatia  contra  o DIFUSOR. 

A razão  desta  série  de  trabalhos  é aler- 
tar novamente  todos  que  pretendem  au- 
mentar a produção  ou  montar  destilarias 
autônomas,  para  as  vantagens  que  oferece 
este  equipamento  de  extração. 


•CONSULTOR  EM  FABRICAÇÃO  DE. AÇÚCAR,  ÁLCOOL  E SEUS_ SUB- PRODUTOS 
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EVOLUÇÃO  HISTÓRICA  E TÉCNICA 

O processo  clássico  para  a extração 
da  sacarose  da  cana  é a moagem.  Na 
evolução  técnica,  ela  foi  aprimorada  para 
diminuir  cada  vez  mais  a perda  de  sacarose 
no  bagaço. 

Para  chegar  ao  ponto  de  hoje  e obter 
extrações  razoáveis,  melhorou-se  o prepa- 
ro da  cana,  aumentou-se  o número  de 
ternos  de  moendas  e aprimorou-se  a em- 
bebição.  As  pressões  sobre  os  cilindros 
superiores  foram  aumentadas  até  os  extre- 
mos permitidos,  a fim  de  não  haver  des- 
gastes e quebras  excessivas  do  equipa- 
mento. Mesmo  fazendo  e adaptando  tudo 
que  possa  ser  justificado  técnica  e finan- 
ceiramente num  “tandem”  de  moendas,  o 
grau  de  extração  tem  seus  limites.  Isto 
explica-se  porque  por  intermédio  de  pres- 
são nunca  haverá  um  rompimento  e uma 
destruição  total  das  células  de  sacarose, 
por  melhor  que  seja  o preparo  da  cana. 

Este  rompimento  de  células  só  se 
consegue  se  elas  forem  desnaturadas  com 
água  quente,  como  acontece  no  caso  da 
DIFUSÃO. 

Reconhecendo  que  a extração  com 
moendas  é limitada,  há  muitos  anos  já 
surgiu  a idéia  de  fazer  isto  por  intermédio 
da  DIFUSÃO  ou  seja,  da  extração  líquido- 
sólida. 

Este  método  foi  utilizado  pela  primeira 
vez  em  1865  por  ROBERT  pelo  sistema  de 
baterias  de  DIFUSORES  descontínuos. 

Mais  tarde,  nos  anos  1886  a 1889 
SPENCER  fazia  experiências  em  LOUI- 
SIANA.  SPENCER  também  fez  referências 
sobre  DIFUSORES  operando  em  CUBA, 
MAURÍCIO,  DEMERARA  e outras  regiões. 

PRINSEN-GERLING  tentou  introduzir 
o DIFUSOR  descontínuo  por  volta  de  1900, 
em  JAVA.  Ele  não  foi  bem  sucedido  por- 
que, justamente  nessa  época,  as  moendas 
começaram  a ser  bastante  aperfeiçoadas, 
e o processo  de  embebição  com  água 
tornou-se  prática  cada  vez  mais  aprimora- 
da para  elevar  a extração  da  sacarose  da 
cana  para  índices  aceitáveis. 

Uma  das  poucas  usinas  que  operou  na 
AMÉRICA  LATINA  com  um  DIFUSOR  foi  a 
USINA  ESTER,  no  município  de  COSMÔ- 
POLIS  — SP. 

A USir  ESTER  adquiriu,  em  1905, 
uma  bateriá  de  DIFUSORES  descontínuos 
da  CIA.  FIVES-LILLE,  FRANÇA,  para  tra- 
balhar com  150  T.C.D. 


E,  1906,  o boletim  agrícola  da 
SECRETARIA  DA  AGRICULTURA  de  SÃO 
PAULO  publicou  um  trabalho  sobre  esta 
inovação  no  setor  açucareiro. 

Também  a revista  POLYTÉCNICA  DE 
SÃO  PAULO  apresentou,  em  1909,  um 
relatório  completo  sobre  os  resultados 
obtidos  com  o DIFUSOR  DA  USINA 
ESTER,  nas  safras  1908  e 1909.  Já  naquela 
época  a_  revista  dizia,  que  o método  de 
“DIFUSÃO  DIRETA”  tem  vantagens  porque 
garante  uma  maior  extração  e um  açúcar 
quimicamente  mais  puro.  Álém  do  mais,  o 
mecanismo  é menos  complexo  do  que  a 
tríplice  pressão  com  móendas  e menos 
sujeito  a interrupções. 

Ambos  os  trabalhos  foram  cedidos 
gentilmente  pelos  atuais  diretores  da 
USINA  AÇUCAREIRA  ESTER  S/A  para  que 
fossem  publicados  no  BRASIL  AÇUCA- 
REIRO, como  valor  histórico  e como 
acompanhamento  para  uma  série  de  traba- 
lhos sobre  o assunto  DIFUSÃO. 

Durante  20  safras,  a USINA  ESTER 
operou  com  este  DIFUSOR,  que  em  1926 
foi  substituído  por  uma  moenda  HARVEY, 
de  3 ternos  “24  x 48”. 

Em  1927,  NICOLAAS  NOBEL  proje- 
tou, em  JAVA,  um  aparelho  onde  se  empi- 
lhava cana  desintegrada  sobre  uma  esteira 
perfurada  de  extração.  Este  sistema  deve 
ter  servido  de  exemplo  para  vários  mode- 
los DIFUSORES  contínuos  que  estão  em 
operação  hoje. 

Daí  em  diante,  sempre  alguém  tentou 
introduzir  o DIFUSOR  como  meio  de  ex- 
trair a sacarose  da  cana. 

Embora  muito  criticado,  o interesse 
pelo  DIFUSOR  nunca  desapareceu,  porque 
o fato  de  se  conseguir  uma  maior  extra- 
ção com  um  custo  menor  deixou  o 
DIFUSOR  sempre  na  atualidade. 

O único  país  que  sempre  trabalhou 
com  o sistema  de  DIFUSÃO  foi  o EGITO. 
Desde  o início  do  século  até  1949,  estes 
DIFUSORES,  eram  descontínuos.  Após 
essa  data,  NAUDET  desenvolveu  um  siste- 
ma de  DIFUSOR  contínuo.  Era  um  sistema 
misto  de  moagem  e DIFUSÃO,  ou  seja,  o 
que  hoje  chamamos  de  DIFUSOR  de 
BAGAÇO. 

Na  mesma  época,  ou  logo  depois  da 
II?  Guerra  Mundial,  as  usinas  de  beterraba, 
na  EUROPA,  abandonaram  definitivamen- 
te as  velhas  baterias  de  DIFUSÃO  e parti- 
ram em  massa  para  DIFUSÃO  contínua  de 
beterraba. 
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Apareceram  os  mais  diversificados 
modelos  de  extratores  contínuos*,  os  hori- 
zontais, os  verticais  em  forma  de  torre,  os 
inclinados  e anelares  horizontes  e verticais 
etc. 

Após  atingirem  êxito  na  indústria  de 
beterreba.  eles  foram  experimentados 
também  para  cana. 

Em  1955  a NATIONAL  CYLINDER 
GAS  COMP.  testou  na  USINA  FELLSME- 
RE  na  FLÓRIDA,  um  protótipo  de  torre  de 
extração. 

Em  1960,  DE  LA  CALLE  requereu  a 
patente  para  um  aparelho  que  era  compos- 
to de  cestos  perfurados. 

Estes,  cheios  de  cana  desintegrada, 
eram  puxados  para  um  cocho  (ou  uma 
banheira),  que  continha  o líquido  de  extra- 
ção. 

Na  mesma  época,  a firma  B.M.A.  ini- 
ciava téstes  na  USINA  CASA  GRANDE, 
PERU,  com  uma  torre  de  extração. 

Ela  deu  resultados  interessantes,  mas 
não  foi  desenvolvida  para  extração  de  ca- 
na. A. B.M.A.  resolveu  aprimorar  o sistema 
do  DIFUSOR  DE  BAGAÇO  usado  no 
EGITO. 

Hoje  ela  o fabrica  nas  2 versões: 
DIFUSOR  DE  CANA  e DIFUSOR  DE 
BAGAÇO. 

Paralelamente,  foi  também  testado  o 
DIFUSOR  SILVER-DDS,  na  USINA 
KEKAHA  no  HAVAI. 

A DE  SMET,  por  sua  vez,  começou  a 
utilizar,  no  sul  da  ESPANHA,  o seu 
DIFUSOR  DE  BETERRABA,  também  para 
cana. . 

Nessa  Usina,  havia  safra  durante  qua- 
se o ano  todo,  sendo  parte  com  beterra- 
ba e parte  com  cana,  e ambos  com  o 
mesmo  DIFUSOR. 

Na  USINA  PIONEER,  no  HAVAI,  a 
firma  SILVER  instalou  o seu  primeiro 
DIFUSOR  DE  ANEL. 

Em  1965,  a FAIRYMEAD  SUGAR 
COMP.  desenvolveu  junto  com  a fundi- 
ção BUNDABERG  AUSTRÁLIA  uma  cor- 
reia perfurada  de  extração. 

Na  mesma  época,  novamente  a USINA 
AÇUCAREIRA  ESTER  S/A.,  ao  montar 
uma  nova  moenda  DEDINI  “37  x 78”,  inter- 
calou entre  a 2 e 3 moendas  um  semi- 
DIFUSOR  horizontal,  baseado  nos  princí- 
pio^ da  DE  SMET  e B.M.A. 

Em  1968,  a USINA  CENTRAL  COR- 
TADA em  PORTO  RICO,  instalou  o protóti- 
po de  um  DIFUSOR  ANELAR,  desenvolvi- 


do pela  SUCHEM  INC.,  PONCE,  e chama- 
do de  “SUCHEM  AUTO  DIFUSOR". 

Também  nessa  época,  foi  montado 
um  DIFUSOR  B.M.A.,  na  USINA  S. 
FRANCISCO  DO  QUILOMBO,  PIRACI- 
CABA, e da  DDS,  na  USINA  SÃO  FRAN- 
CISCO DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE  e em 
CAMPOS. 

Entre  1969  e 1971,  dois  outros  tipos 
de  DIFUSORES  foram  desenvolvidos  e ins- 
talados. 

A SUCLATAN,  PARIS,  iniciou,  na 
ESPANHA  seus  testes  com  o DIFUSOR 
ANELAR  VERTICAL,  NA  USINA  HISPANIA 

A FLETCHER  STEWARD,  INGLATER- 
RA começou  a operar  com  o seu  DIFUSOR 
F.S.  VAN  HENGEL,  NA  USINA  PANGOLA, 
ÁFRICA  DO  SUL. 

O último  lançamento  foi  o DIFUSOR 
da  firma  DRAVO  CORP.  U.S.A.,  que  insta- 
Icu  seu  DIFUSOR  "ROTOCEL",  NA  USINA 
MELADURAS  PORTUGUESA  C.A.  NA 
VENEZUELA. 

De  lá  até  1977.  os  DIFUSORES  come- 
çaram a se  espalhar  pelas  Usinas  do 
mundo,  e hoje  já  existem  mais  de  100 
unidades  em  funcionamento. 

O tipo.  porém,  que  mais  parece  ter 
tido  sucesso,  é o DIFUSOR  DE  CANA, 
HORIZONTAL  DE  PERCOLAÇÃO. 


PRINCÍPIOS  DA  DIFUSÃO 

Uma  solução  de  sacarose,  da  cana 
desintegrada,  pode  ser  obtida  por  2 meios: 

A)  Por  intermédio  de  pressão  ou 
moagem,  obtendo-se  um  caldo. 

B)  Por  intermédio  de  extração  líqui- 
do-sólida ou  DIFUSÃO,  obten- 
do-se um  extrato. 

. Caldo  ou  extrato  obtido  da  mesma 
matéria-prima  são  pouco  diferentes  um  do 
outro;  o extrato,  porém  sempre  tem  uma 
pureza  maior. 

As  células  ou  órgão  de  plantas  e fru- 
tas  são  de  diferentes  desenhos  e funções. 
No  caso  da  cana,  estas  células,  armaze- 
nam principalmente  sacarose. 

Dependendo  todavia,  do  estado  de 
maturação,  do  período  de  vegetação  e da 
composição  químico-fisiológica  da  cana,  o 
conteúdo  destas  células  pode  ter  mais  ou 
menos  sacarose,  glucose,  fructose  e ami- 
noácidos. 
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rlG.1.  200  x aumentado  o tecido  intacto, 
mostrando  membranas,  duplas  do 
tecido  fundamental. 
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HG.  2.  1000  x aumentado  o tecido  intac- 
to, mostrando  os  poros  nas  mem- 
branas celulares. 
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FIG.  3.100  x aumentado  o tecido  prensa- 
do. Os  poros  não  são  uniformes  e 
nem  circulares 


nr  a 2000  x aumentado  o tecido  de- 
aG'  naturado  por  calor  mostrando 
uma  estrutura  onduleda. 
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FIG.  5.  Igual  figura  4,  aumentada  5000 
vezes,  mostrando  os  poros  ovais. 


FIG,  6.  Igual  figura  4 aumentada  15000 
vezes  mostrando  um  poro  cõmo 
canal. 
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O líquido  das  células  é protegido  por 
uma  membrana  porosa,  e semi  permeável, 
e absorve  elementos  que  são  transforma- 
dos pelas  folhas  de  planta,  por  assimila- 
ção ou  fotossíntese. 


Para  retirar  completamente  este  líqui- 
do das  células,  não  é fácil.  É necessário 
uma  boa  desintegração  da  cana  a fim  de  as 
células  ficarem  expostas  a uma  destruição 
por  pressão  (MOAGEM),  ou  extração  líqui- 
do-sólida (DIFUSÃO). 

O índice  do  preparo  e desintegração 
da  matéria-prima  deve  ser  o maior  possí- 
vel. No  caso  do  DIFUSOR  PARA  CANA, 
em  torno  de  90%  OPEN  CELL. 

È evidente  então,  que  o preparo  da 
cana  se  tornou  muito  mais  importante  com 
a introdução  do  DIFUSOR. 

Enquanto  a moagem  representa  uma 
múltipla  desintegração  do  tecido  da  cana, 
na  DIFUSÃO  a desintegração  é feita  ape- 
nas no  preparo  da  cana. 

Daí  em  diante  então,  no  DIFUSOR,  o 
tecido  desintegrado  é aquecido  com  água 
quente  e as  células  de  sacarose  são  des- 
naturadas passando  do  estado  semiper- 
meável  para  o estado  permeável. 

A extração  do  caldo  por  DIFUSÃO  tem 
3 estágios  distintos. 

A)  A libertação  do  líquido  açucarado 
de  dentro  para  fora  das  células. 
DIFUSÃO  — OSMOSE 

B)  O transporte  do  líquido  das  célu- 
las para  _o  líquido  de  extração. 
LIXIVIAÇÃO  — LAVAGEM 

C)  A distribuição  da  solução  de  saca- 
rose no  meio  do  líquido  de  extra- 
ção. 

PERCOLAÇÃO  — HOMOGENEI- 
ZAÇÃO 

Nas  fotos  seguintes,  são  mostradas 
as  células  de  armazenamento  do  tecido 
parenquimatóso.  As  fotos,  tiradas  com 
microscópio  eletrônico,  mostram  as  célu- 
las intactas  — destruídas  por  pressão  e 
desnaturadas  com  água  quente. 


As  fotos  não  só  dão  impressões  da 
estrutura  das  membranas  celulares,  mas 
também  mostram  seus  poros. 

Estes  poros  parecem  ser  circulares  an- 
tes de  qualquer  tratamento  e ficam  ovais 
quando  prensados  ou  desnaturados. 

O tamanho  dos  poros  também  muda. 
Eles  dobram,  após  prensados  ou  desna- 
turados. 

Quando  a matéria-prima  desintegrada 
entra  em  contato  com  água  quente,  temos 
uma  diferença  de  temperatura  e concentra- 
ção entre  a água  quente  e a sacarose 
contida  nas  células. 

• 

A sacarose,  no  caso,  é liberada  pelo 
fenômeno  que  chamamos  de  DIFUSÃO, 
onde  2 soluções  de  diferentes  concentra- 
ções e temperaturas,  separadas  por  uma 
membrana  porosa,  se  equilibram  depois 
de  algum  tempo.  O processo  efetuado 
nesta  fase  também  chamamos  de  “dife- 
rença diferencial  de  pressão  osmótica”. 

Este  fenômeno  é apenas  a primeira 
fáse  da  extração  de  sacarose  e,  se  parasse 
nisto,  teríamos  extraído  apenas  3 a 5%  da 
sacarose  contida  na  cana  desintegrada. 

Entretanto,  a denominação 
“DIFUSOR”,  para  um  aparelho  que  extrai 
teoricamente  100%  da  sacarose,  não  é 
bem  correta,  porque  na  continuação  do 
processo  se  repete  esta  primeira  fase  tan- 
tas vezes  quantas  forem  necessárias  para 
obter-se  uma  determinada  extração  dese- 
jada. 

(Na  parte  lf  desta  série  de  publica- 
ções, já  distinguimos  os  vários  tipos  de 
extratores,  de  acordo  com  seus  princípios 
de  operação). 

Nesta  continuação  do  processo,  a ex- 
tração é efetuada  mais  pelo  que  chama- 
mos de  LIXIVIAÇÃO  ou  lavagem  de  células 
originalmente  abrangidas  pela  DIFUSÃO  E 
OSMOSE.  A solução  menos  rica,  é perco- 
lada  e reaquecida  várias  vezes  e geralmen- 
te em  contra  corrente  à cana  desintegrada. 
Desta  maneira,  atinge-se  um  arratamento  e 
um  aumento  progressivo  do  teor  de  saca- 
rose na  água,  que  no  início  foi  usada  para 
desnaturar  as  células. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


JUNHO  — 1978  — 17 


Igualmente,  temos  uma  diminuição  Figura  n?  7 
regressiva  do  teor  de  sacarose  contida 

inicialmente  na  cana  desintegrada.  Esta  é uma  curva  típica  que  mostra  a 

queda  do  teor  de  sacarose  da  cana  desin- 
tegrada no  DIFUSOR. 


Para  se  obter  uma  extração  de  100% 
da  sacarose  da  cana  desintegrada,  o pro- 
cesso seria  infinito  e as  dimensões  dos 
aparelhos  extratores  economicamente  in- 
viáveis. 

Ficam,  portanto,  estabelecidos  um 
valore  dimensões  “optimizadas”  para  uma 
extração  de  98%  de  sacarose,  com  um 
tempo  de  DIFUSÃO  de  60  minutos. 

Uma  permanência  da  cana  desintegra- 
da acima  de  60  minutos  no  DIFUSOR  e 
uma  extração  acima  de  98%  não  se  justifi- 


cam mais,  não  apenas  por  razões  econô- 
micas como  também  pelo  fato  de  o teor  de 
sacarose  diminuir  cada  vez  mais  no  líquido 
extraído. 

Além  disso,  a porcentagem  de  embe- 
bição  teria  que  ser  aumentada. 

Figura  n?  8 

A curva  mostra  os  teores  de  não  açu- 
cares e açucares  obtidos  por  cada  % de 
extração  a mais,  no  líquido  extraido  a 
partir  de  uma  extração  de  95%. 


Este  fato  indesejável  para  quem  fábrica 
açúcar,  não  importa  para  quem  fabrica  só 
álcool. 
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CONCLUSÃO 

Desde  o fim  do  século  passado  até 
hoje  o DIFUSOR  sempre  esteve  competin- 
do dè  uma  ou  outra  forma  em  um  ou  outro 
país  com  a moenda  tradicional. 

A simples  razão  que  numa  moenda  se 
pode  alcançar  extrações  médias  elevadas 
iguais  as  do  DIFUSOR  e que  um  extrato 
sempre  tem  uma  pureza  maior  que  um 
caldo,  atrai  cada  vez  mais  simpatizantes. 

Em  destilarias  autonômas,  onde  os 
cálculos  de  rendimento  são  feitos  em 
A.R.T.,  pouco  importa  se  a maior  extração 
também  eleva  o teor  de  não  açúcares  no 
caldo.  Também  um  balanço  térmico  ligei- 
ramente desfavorável  pode  ser  até  benéfi- 
co em  destilarias  autonômas,  onde  o mes- 
mo geralmente  aponta  excesso  de  bagaço. 


RESUMO 

Este  trabalho  mostra  a evolução  histó- 
rica e técnica  do  DIFUSOR.  Para  o BRA- 
SIL, onde  a médio  prazo  funcionarão  mui- 
tas destiíarias  autônomas,  a extração  do 
caldo  de  cana  pelo  processo  de  DIFUSÃO 
seria  muito  interessante. 

Embora  nunca  citado  em  livros  e arti- 
gos sobre  o DIFUSOR,  este  trabalho  inclui 
também  o que  já  foi  feito  neste  sentido  no 
BRASIL. 

Por  intermédio  de  fotografias  tiradas 
com  microscópio  eletrônico  mostra-se  a 
importância  que  tem  o preparo  da  cana 
para  uma  boa  extração  no  DIFUSOR. 

Dois  gráficos  indicam  a curva  típica 
da  queda  do  teor  de  sacarose  durante  a 


extração  no  DIFUSOR  e a composição  de 
não  açúcares  obtidos  com  extrações  acima 
de  95% . 

SUMMARY 

The  article  shows  the  hiétorical  and 
technical  evolution  of  the  DIFFUSER. 

In  BRAZIL,  where  in  short  time  a lot  of 
independent  destilleries  will  be  started, 
the  juice  extraction  by  mean  of  DIFFU- 
SION  would  be  very  interesting. 

The  author  also  makes  a brief  descrip- 
tion  about  the  events  with  DIFFUSERS  in 
BRAZIL  since  1906. 

By  mean  of  photographies  made  with 
eletronical  microscope  the  importance  of 
cane  preparation  in  the  DIFFUSÍON  Sys- 
tem is  shown.’ 

Two  grafics  indicates  the  declivity 
during  the  extraction  process  and  the 
compositipn  of  sucrose  and  no-sucrose 
with  extractions  above  95%. 
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ADUBAÇÃO  N-P-K 
EM  CANA-DE-AÇÚCAR  NA  ZONA 
DA  MATA  DE  MINAS  GERAIS 


M.S.  MANHÃES  * 
D.F.  AZEREDO  ** 
e 

Aldo  A.  PEIXOTO  *** 


RESUMO 

Estudaram-se  os  efeitos  do  nitrogênio,  fósfo- 
ro e potássio  na  produção  (t/ha)  e açúcar  provável 
(%)em  cana-planta,  variedade  CB45-3,  cultivada  em 
Latossolo  Vermelho  Amarelo. 

Foram  instalados  3 experimentos  fatoriais 
3x3x3  com  uma  só  repetição,  sendo  os  mesmos 
colhidos  aos  16  meses  de  idade. 

As  doses  de  nitrogênio  foram  0,40  e 80  kg/ha 
de  N;  as  de  fósforo,  0,90  e 180  kg/ha  de  P2O5;  e as 
de  potássio  0,50  e 100  kg/ha  de  K2O. 

Em  dois  dos  experimentos  acima  relacionados 
houve  efeito  positivo  para  fósforo,  na  produção  de 
cana  em  t/ha:  o potássio  mostrou  influência  na 
produção,  em  um  dos  experimentos,  e na  percenta- 
gem de  açúcar  provável,  em  outro.  O nitrogênio 
apresentou  efeito  depressivo  em  um  dos  experimen- 
tos, na  percentagem  de  açúcar  provável. 


1 - INTRODUÇÃO 

A cultura  da  cana-de-açúcar  expandiu- 
se  extraordináriamente  na  última  década, 
passando  a ocupar  posição  de  destaque 
entre  as  principais  culturas  do  Brasil.  Pa- 
ralelamente à expansão  da  agroindústria 
canavieira,  o uso  de  fertilizantes  na  cultura 
da  cana  obteve  grande  incremento,  sem 
que  isso  trouxesse  os  aumentos  espera- 
dos para  a produção  e qualidade  da  cana. 


* Eng?  Agr?,  Chefe  da  Seção  de  Nutrição  e Ferti- 
dade  do  PLANALSUCAR,  Coordenadoria  Re- 
gional Leste,  Campos-RJ. 

**  Eng?  Agr?,  assistente  da  Seção  de  Nutrição  e 
Fertilidade  do  PLANALSUCAR,  Coordenadoria 
Leste,  Campos-RJ. 

**  Eng?  Agr?,  Coordenador  Regional  Leste  do 
PLANALSUCAR,  Campos-RJ. 


Isso  se  deve  certamente  a uma  série 
de  fatores  entre  os  quais  se  encontram  as 
adubações  com  formulações  incorretas  e 
aplicações  inadequadas. 

Levando-se  em  consideração  a escas- 
sez de  referências  sobre  a adubação  da 
cana-de-açúcar  na  Zona  da  Mata  de  Minas 
Gerais,  foram  realizados  3 experimentos 
na  região  canavieira  de  Ponte  Nova  e Uru- 
cània,  com  a finalidade  de  se  obterem 
informações  sobre  a influência  da  aduba- 
ção N-P-K  na  produção  de  cana  e percen- 
tagem de  açúcar  provável. 

Em  diferentes  regiões  onde  se  cultiva 
cana-de-açúcar,  diversos  resultados  expe- 
rimentais mostraram  influência  da  aduba- 
ção N-P-K,  tanto  na  produção  (t/ha)  como 
na  qualidade  do  caldo. 

ALVAREZ  et  al  (1960),  em  experimen- 
to conduzido  em  terra  Roxa-misturada  do 
Glacial,  com  a variedade  Co  419,  observou 
influências  positivas  do  nitrogênio  e do 
fósforo  na  produção  e na  qualidade  do 
caldo  da  cana-de-açúcar. 

Humbert  (1974)  atribuiu  ao  nitrogênio 
efeitos  depressivos  na  qualidade  do  caldo 
de  cana,  quando  aplicado  tardiamente  e 
em  grandes  quantidades.  O mesmo  autor 
fez  referência  aos  efeitos  benéficos  da 
potássio,  aumentando  o teor  de  sacarose 
do  caldo. 

HALSE  & THOMPSON,  citados  por- 
STEWART  (1969),  também  fizeram  referên- 
cia aos  efeitos  positivos  do  potássio  no 
teor  de  sacarose. 

Em  Porto  Rico,  SAMUELS  & LAN- 
DRAU,  citados  por  MARINHO  et  al.  (1975), 
observaram  efeitos  positivos  do  potássio. 
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tanto  em  relação  ao  teor  de  sacarose  como 
na  produção  de  cana. 

PEIXOTO  (1972),  baseando-se  em  ex- 
perimentos conduzidos  em  Latossolos  do 
Norte  Fluminense  e Sul  do  Espírito  Santo, 
disse  ser  o fósforo  o elemento  responsá- 
vel pelas  melhores  respostas  ali  observa- 
das na  produção  da  cana. 

MALAVOLTA  et  al.  (1963)  concluiram, 
através  de  análise  estatística,  em  32  en- 
saios fatoriais  de  adubação  N-P-K 
(3  x 3 x 3)  em  diversos  solos  do  Estado  de 
São  Paulo,  com  a'  variedade  CB41-7S,  ter 
havido  resposta  em  10  ensaios  para  a 
adubação  nitrogenada,  em  4,  para  a fosfa- 
tada e em  15,  para  a potássica. 

ORLANDO  F?  et  al.  (1977)  estudaram 
a adubação  nitrogenada  (doses  e épocas 
de  aplicação)  nas  variedades  CB41-76, 
NA56-62,  IAC51  / 205  e Co740,  cana  plan- 
ta. em  solo  Latossolo  Vermelho  Escuro- 
Orto  e concluiram  não  ter  havido  respostas 
significativas  para  a produção  e para  a 
qualidade  do  caldo  nas  4 variedades  estu- 
dadas. 

Segundo  GOMES  & LIMA  (1964),  ci- 
tando outros  pesquisadores,  o fósforo  é o 
elemento  que  maiores  respostas  propor- 
ciona na  produção  da  cana-de-açúcar, 
seguido  do  potássio,  em  solos  da  Zona  da 
Mata  de  Minas  Gerais. 


2 — MATERIAIS  E MÉTODOS 

Foram  instalados  3 experimentos  fa- 
toriais 3x3x3  com  uma  só  repetição,  em 
Latossolo  Vermelho  Amarelo,  na  região 
canavieira  de  Ponte  Nova  e Urucânia,  Zona 
da  Mata  do  Estado  de  Minas  Gerais,  locali- 
zados nas  fazendas  Atambu,  Grota  da  La- 
garta e Chico  Lopes,  pertencendo  as  duas 
primeiras  à Usina  Ana  Florência  e a última 
à Usina  Jatiboca. 

As  determinações  analíticas  das 
amostras  de  solos,  por  local  de  instalação, 


foram  efetuadas  conforme  descrito  pelo 
PIPAEMG  (1972),  estando  os  resultados 
expressos  na  Tabela  1 . 


As  doses  empregadas  foram  0,  40  e 80 
kg/ha  de  N;  0,  90  e 180  kg/ha  de  PpOr  e 
0,  50  e 100  kg/ha  de  K2O. 

Os  elementos  foram  fornecidos  pelo 
sulfato  de  amónio,  superfosfato  simples  e 
cloreto  de  potássio.  O nitrogênio  foi  parce- 
lado em  1/3  no  plantio  e aplicado  em 
fundação  juntamente  com  todo  o fósforo  e 
potássio,  e os  2/3  restantes  divididos  em 
1/3  aos  6 meses  e 1/3  aos  9 meses  e 
aplicado  em  cobertura.  «• 


As  parcelas  eram  formadas  de  6 filei- 
ras de  10  m de  comprimento,  espaçadas  de 
1,25  m,  sendo  a área  útil  constituída  de  4 
fileiras  centrais  após  eliminação  dei  m em 
cada  extremidade. 

A variedade  utilizada  foi  a CB45-3  por 
ser  a mais  cultivada  na  região. 

Os  experimentos  foram  instalados  em 
abril  de  1975,  sendo  as  colheitas  processa- 
das aos  16  meses.  As  parcelas  foram  cor- 
tadas e pesadas,  tomando-se  a seguir,  de 
cada  uma,  24  colmos  para  as  determina- 
ções tecnológicas.  Os  cálculos  de  açúcar 
provável  (%)  foram  efetuados  através  da 
fórmula  de  Winter-Carp,  prescrita  por 
LEME  & BORGES  (1965). 

As  análises  estatísticas  foram  exe- 
cutadas segundo  CAMPOS  (1976). 


3 — RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

3.1  - FAZENDA  ATAMBU 

A análise  de  variância  para  produção 
de  cana  em  t/ha,  apresentada  na  Tabela  2, 
evidencia  efeitos  significativos  ao  nível  de 
1 % para  fósforo  e para  potássio  em  seus 
componentes  linear  e quadrático  respecti- 
vamente. 


TABELA  1 — Resultado  das  análises  dos  solos  onde  foram  realizados  os  experimentos 


Local 

PH 

C% 

eq.  mg/100g 

ppm 

Al 

Ca 

Mg 

P 

K 

Faz.  Atambu 

5,4 

1,35 

0,15 

1,8 

2,0 

3,0 

50 

Faz.  G.  Lagarta 

5,7 

1,66 

0,10 

4,6 

3,1 

3,3 

80 

Faz.  Chico  Lopes 

5,6 

1.51 

0,10 

1,8 

2,2 

2,6 
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Tabela  2 - Resumo  de  análise  estatística,  das  produções  em  t/ha  e porcentagem  de  açúcar 
provável  dos  experimentos  instalados  na  Zona  da  Mata  de  Minas  Gerais,  e os 

respectivos  coeficientes  de  variaçao. 
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Os  valores  de  açúcar  provável  (%) 
foram  influenciados  apenas  pela  interação 
linear  N x K,  ao  r>ível  de  5%  de  probabili- 
dade. 

As  médias  de  produção  em  t/ha  para 
os  diferentes  níveis  de  N,P  e K são  apre- 
sentados no  quadro  3.  A comparação  das 
médias  foi  feita  pelo  teste  de  Tukey  ao 
nivel  de  5%  de  probabilidade: 

Observa-se  que  não  houve  diferença 
significativa  entre  as  duas  doses  de  fósfo- 
ro empregadas  e que  a melhor  resposta 
para  potássio  foi  evidenciada  pela  dose  de 
50  kg/ha  de  K2O. 

As  equações  de  regressão  para  produ- 
ção, em  função  dos  nutrientes  fósforo  e 
potássio,  são  Y = 72,37  + 0,1 56P  e Y = 
80,22  + 0,650K  - 0,006324K2  respectiva- 
mente. 

3.2  — FAZENDA  GROTA  DA  LAGARTA 

A análise  de  variância  para  produção 
de  cana  em  t/ha  apresentada  na  Tabela  2 
foi  significativa  para  potássio  ao  nível  de 
5%  de  probabilidade  e para  percentagem 
de  açúcar  provável  houve  interação  linear 
do  N x K ao  nível  de  1 % de  probabilidade. 

Na  Tabela  3,  observa-se  que  as  doses 
utilizadas  para  potássio  não  diferiram  en- 
tre si  no  que  concerne  à produção  em  t/ha 
pelo  teste  de  Tukey  a 5%  de  probabilida- 
de. 

A equação  de  regressão  linear,  para 
produção  de  cana,  em  função  das  doses  de 
potássio  é V = 139,9  + 0,1363K. 

3.3  — FAZENDA  CHICA  LOPES 

A análise  de  variância  para  produção 
de  cana  em  t/ha,  apresentada  na  Tabela  2, 
revelou  apenas  efeito  do  componente  li- 
near do  fósforo  ao  nível  de  1 % de  proba- 
bilidade; em  relação  ao  percentual  de  açú- 
car provável,  houve  efeito  depressivo  do 
nitrogênio,  em  seu  componente  linear  ao 
nível  de  5%  de  probabilidade,  e efeito 
positivo  do  potássio,  em  seu  componente 
quadrático  ao  nível  de  1 %. 

Na  Tabela  3,  a comparação  das  mé- 
dias de  produção,  pelo  teste  de  Tukey  ao 
nível  de  5%  de  probabilidade,  mostrou  não 
ter  havido  diferença  significativa  entre  as 
doses  de  fósforo  utilizadas.  Para  açúcar 
provável,  o nitrogênio  não  apresentou  dife- 
rença entre  as  doses  empregadas,  o mes- 
mo ocorrendo  em  relação  ao  potássio. 

Para  produção  de  cana,  a equação  de 
regressão  linear,  em  função  das  doses  do 


fósforo,  ê Y = 82,48  + 0,1 09P,  enquanto 
que  para  açúcar  provável  as  equações, 
linear  para  nitrogênio  e quadrática  para  po- 
tássio, são  respectivamente 

Y = 13,7  - 0,0113N 

Y = 12,34  + 0, 04334 K - 0.000303K2. 

Mesmo  ocorrendo  efeito  quadrático 
para  potássio,  há  predominância  do  efeito 
linear  para  nitrogênio  e qiíadrática  para  po- 
gressão  linear,  para  percentagem  de  açú- 
car provável,  cuja  equação  é Y = 12,6  + 
0,01 31 K. 

Interpretando  os  3 experimentos  em 
conjunto,  pode-se  observar  que  o nitrogê- 
nio, apesar  das  aplicações  parceladas, 
apresentou  resposta  apenas  para  açúcar 
provável  (%).  sendo  no  entanto  depressivo 
o efeito  observado,  estando  os  resultados 
encontrados  de  acordo  com  HUMF3ERT 
(1974)  em  relação  a açúcar  provável  e com 
ORLANDO  F?  et  al.  (1977)  no  que  concerne 
à produção  de  cana.  O fósforo  foi  o ele- 
mento que  proporcionou  os  maiores  au- 
mentos de  produção,  estando  portanto  de 
acordo  com  GOMES  & LIMA  (1564),  não 
tendo  no  entanto  influenciado  significati- 
vamente no  açúcar  provável.  Em  relação  ao 
potássio,  nota-se  através  da  Tabela  2,  que. 
além  de  seus  efeitos  na  produção,  foi  ele  o 
único  dos  nutrientes  a influir  positivamen- 
te no  teor  de  açúcar  provável,  estando  de 
acordo  com  as  observações  de  SAMUELS 
& LANDRAU,  citados  por  MARINHO  et  al. 
(1975). 

Para  o fósforo,  a dose  recomendada  é 
de  90  kg /ha  de  P2O5,  isto  porque,  as 
doses  dos  níveis  1 e 2 estudados  não 
apresentaram  diferenças  estatísticas  entre 
si,  conforme  mostra  a Tabela  3.  Observa-se 
que  a dose  de  fósforo  indicada  ê inferior  às 
que  seriam  recomendadas  pelo  PIPAEMG 
(1972),  se  os  teores  de  fósforo,  expressos 
na  Tabela  1,  fossem  considerados. 

A dose  de  potássio  em  função  dos 
valores  das  Tabelas  2 e 3,  é de  50  kg /ha  de 
K2O,  sendo  esta  dose  inferior  para  dois 
dos  experimentos  e superior  para  o outro 
se  as  recomendações  tivessem  sido  basea- 
das nos  teores  de  potássio  expressos  na 
Tabela  1 e seguidas  as  sugestões  apresen- 
tadas pelo  PIPAEMG  (1972). 

4 — CONCLUSÕES 

A análise  estatística  e a interpretação 
dos  resultados  permitem,  dentro  das  con- 
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dições  dos  ensaios,  as  seguintes  observa- 
ções e conclusão: 

a)  Houve  resposta  negativa  à aplica- 
ção de  nitrogênio,  em  seu  compo- 
nente linear,  para  percentagem  de 
açúcar  provável  em  um  dos  experi- 
mentos. 

b)  O fósforo  foi  o elemento  que  pro- 
porcionou os  maiores  aumentos  na 
produção,  apresentando  efeito  do 
componente  linear  em  2 experi- 
mentos. 

c)  O efeito  do  potássio  para  a produ- 
ção foi  positivo  e quadrático  em 
um  e linear  em  outro,  enquanto 
que  para  a percentagem  de  açúcar 
provável  houve  efeito  em  apenas 
um  dos  experimentos,  sendo  o 
mesmo  positivo  e linear. 


d)  As  melhores  doses  de  fósforo  e 
potássio  foram  90  kg  / ha  de  P2O5  e 
50  kg/ha  de  K2O,  respectivamente. 


5 - SUMMARY 

SUGARCANE  FERTILIZATION  WITH  N,  P 
AND  K IN  BRUSHWOOD  AREAS  OF  THE  • 
STATE  OF  MINAS  GERAIS 

This  paper  deals  with  the  effects  of 
nitrogen,  phosphorus  and  potash  in  cane 
production  (t/ha)  and  recoverable  sugar 
(%)  in  plant  cane,  variety  CB45-3,  cultiva- 
ted  in  Red-yellow  latosol,  in  the  brush- 
wood  area  of  the  State  of  Minas-Gerais. 

Three  fáctorial  experiments  3x3x3 
with  only  one  repetition,  harvested  with  16 
months  of  age  were  instai led . 

The  nitrogen  doses  were  0,40  and  80 
kg/ha  of  nitrogen;  0,90  and  180  kg/ha  of 
P2O5,  and  0,50  and  100  kg /ha  of  K2O. 

In  two  of  the  experimer  j mentioned 
above,  there  was  a positive  effect  for  phos-  5 
phorus  in  the  production  of  cane  in  t/ha; 
potash  showed  influence  in  production  in 
one  of  the  experiments  and  in  another  did 
in  percentage  of  recoverable  sugar.  Potash 
showed  a reduction  in  the  percentage  of 
recoverable  sugar  in  one  of  the  experi- 
ments. 


The  best  doses  for  phosphorus  and 

potash  were  found  to  be  90  kg /ha  of  P2O5 

and  50  kg /ha  of  K2O,  respectively.  Nitro- 
gen had  no  consistent  positive  effect. 
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ANOTAÇÕES  RELATIVAS  A INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 


REGULAGEM  DE  MOENDAS 


ALPHONSE  LAMBERT 
Eng?  do  Dept?  Técnico 
da  Usina  da  Barra 


INTRODUÇÃO 

Ainda  que  Maxwell  dizia  que,  na  práti- 
ca, não  existia  método  exato  para  deter- 
minar a regulagem  certa  de  uma  moenda,  e 
que  o empirismo  era  ainda  o melhor  de- 
les; obtida  uma  boa  regulagem  esta  era 
conservada  para  as  safras  seguintes.  Nem 
todos  os  técnicos  deixaram-se  impressio- 
nar por  esta  asserção  e diversos  apresen- 
taram soluções,  com  bases  cientificas, 
fórmulas  e métodos  para  reduzir  este  em- 
pirismo. Os  métodos  apresentados  pelos 
fabricantes  de  moenda  assim  como  as 
fórmulas  de  diversos  tecnólogos  açucarei- 
ros, tendem  a encontrar  uma  solução  que 
seja  funcional. 

A maioria  dos  métodos  e fórmuhs 
baseam-se  na  espessura  da  camada  de 
bagaço  que  passa  entre  os  rolos  por  unida- 
de de  tempo,  tomando  em  .consideração 
sua  composição,  estrutura  e compressibi- 
lidadeem  função  da  pressão  exercida  pelo 
rolo  superior  (Pressão  Hidráulica).  As  va- 
riações de  valor,  pré-estabelecido,  .=8 
composição  dos  bagaços  na  saida  dos 
ternos  assim  como  as  de  compressibilida- 
de  (peso  específico)  fazem  que  diversas 
fórmulas  cheguem  a resultados  diferentes. 
Em  função  dos  parâmetros  variáveis,  (pre- 
paro da  cana,  tipo  de  moenda  etc,)  das 
condições  de  moagem  requeridas  (moagem 
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e extração)  e outros  fatores  de  influência,  o 
técnico  escolherá  a fórmula,  e método  que 
julgar  indicado.  Ainda  acreditamos  que  até 
saber  o que  realmente  acontece  quando  o 
bagaço  passa  entre  os  rolos  de  um  terno, 
ficaremos  com  um  pouco  do  empirismo  de 
Maxwell. 

Para  esclarecer  um  pouco  os  que  não 
estão  familiarizados  com  o cálculo  de  re- 
gulagem de  moendas,  apresentaremos  um 
exemplo  de  cálculo  feito  por  vários  méto- 
dos e fórmulas,  compilação  de  métodos  e 
fórmulas  propostas  por  diversos  técnicos 
e construtores  (Fletcher,  Fulton,  Farrel, 
Fives-Lille,  Hugot,  Van  Hengel  e outros). 


CÁLCULO  DE  ABERTURAS 

Seqüência  de  cálculos  baseados  na 
espessura  da  camada  de  bagaço,  na  saida 
de  cada  terno,  considerando  sua  composi- 
ção e fator  de  compressibilidade. 

1)  — Determinação  da  abertura  de 
saída  “St”  em  trabalho. 

2)  — Determinação  da  abertura  de 
entrada  em  trabalho  "Et”.  A relação  entre  a 
saída  e a entrada  é,  normalmente,  consi- 
derada variável  do  primeiro  ao  último  ter- 
no. Esta  relação  r = Et /St  è variável, 
depende  da  composição  dos  bagaços,  do 
preparo  da  cana  para  o valor  nos  primeiros 

JUNHO  — 1978  — 27 


'ternos,  assim  como  fruto  de-  experiência 
técnica  na  usina  e região,  dos  retornos  de 
bagacilho,  etc. 

A variabilidade  de  “r”  tem  duas  esca- 
las ou  tendências,  a primeira,  na  qual 
encontramos  Farrel,  Fulton  Squier  e ou- 
tros, considera  a escala  crescente  de  “r” 
do  primeiro  aos  últimos  ternos,  de  2,6  a 
2,5  no  primeiro,  até  2,3  e 3,5  para  o último. 
A segunda  considera  “r”  decrescente  do 
primeiro  ao  último  terno,  de  2,2,5  até  1 ,6  e 
1,8  no  último.  Entre  as  duas  tendências 
encontramos  a tendência  de  uniformidade; 
Fives-Li lie  aceita  um  valor  de  “r”  de  2,5  no 
primeiro  terno  e 2 nos  outros  ternos.  Para 
maiores  detalhes  relativos  às  variações  de 
“r”,  assinalamos  o artigo  “notas  relativas  a 
ajustes  de  molinos”  de  F.S.  Silva,  publi- 
cado pelo  boletim  açucareiro  Mexicano  de 
Nov/1967. 

Visto  a real  variabilidade  de  “r”,  fator 
preponderante  nos  cálculos  de  abertura  de 
uma  moenda,  a variação  do  valor  do  levan- 
tamento dos  rolos,  que  depende  da  esco- 
lha do  técnico  calõulista,  admitiremos  que 
o unico  valor  calculado  que  serve  de  ponto 
de  partida,  no  cálculo  de  aberturas,  será  o 
da  abertura  de  saída  em  trabalho  “St”. 
Valor  que  calcularemos  nas  aplicações  das 
diversas  fórmulas  a seguir. 

4 

3)  — Determinação  das  aberturas  de 
saída  e entrada  em  repouso,  Sr/ Er;  dedu- 
zindo das  aberturas  em  trabalho  o afasta- 
mento (ou  levantamento)  do  rolo  superior 
quando  em  posição  normal  (média)  de 
trabalho,  com  relação  a sua  posição  em 
repouso.  Aceita-se  que  o levantamento  do 
rolo  superior  é da  ordem  de  6 mm  para 
moendas  pequenas  e de  11  a 13  nas  maio- 
res. 

Outros  técnicos  preferem  considerar 
variável  a oscilação,  variação  que  pode  ser 
de  K = 0,7  no  primeiro  terno,  até  K = 0,4  no 
último,  sendo  — K = Sr/St;  outros  (como 
Van  Hengel),  consideram  Sr  = St-0,8H 
sendo  H igual,  a 30  por  cento  do  levanta- 
mento máximo  possível  do  rolo  superior. 

Nas  moendas  com  cabeçote  inclinado, 
normalmente  de  15°  com  relação  ao  verti- 
cal, o afastamento  entre  o rolo  superior  e 
os  inferiores  não  é igual  ao  levantamento 
“a”  do  pistão;  será  na  saída  de  a x 0,94  e 
na  entrada  de  0,64.  Se  o levantamento  do 
pistão  hidráulico  for  12  mm  a oscilação  na 
saída  será  de  12  x 0,94  = 11  mm,  e da 
entrada  de  12  x 0,64  = 7,6  mm. 


4)  — Determinação  da  posição  da  baga 
ceira  e desenho  de  seu  perfil. 

O desenho  do  perfil,  as  distâncias  en- 
tre o rolo  superior  e os  diversos  pontos  da 
bagaceira,  obedecem  a fórmula  e coefici- 
entes consagrados  pela  prática,  podendo 
ter  ligeiras  variações  de  um  calculista  a 
outro.  O desenho  da  bagaceira,  em  vista 
de  sua  execução,  requer  o máximo  de  cui- 
dado. Consideramos  que  uma  bagaceira 
mal  desenhada  representa,  na  safra,  tam- 
bém um  mal  quase  irreparável  com  grande 
perda  na  extração  ou  com  prejuízo  da 
capacidade  de  moagem. 

DADOS  DE  BASE 

Moenda  37”  x 78”  de  6 ternos,  cas- 
telos com  cabeçote  inclinado  de  15°. 

Moagem:  6.000  T.C/23  horas,  ou  seja 
262  T.C.H.  (toneladas  de  cana  por  hora). 
Fibra  = 11%;  Fibra  moída  por  hora  = 28,8 
T.F.H. 

Medidas  dos  rolos:  37”  x 78”  no 
diâmetro  médio 

940  x 1980  mm  diâmetro  médio. 

Velocidade:  a fixação  do  valor  da  velo- 
cidade tem  duas  escalas:  A Javanesa  que 
calcula  as  velocidades  de  cada  terno  em 
função  da  quantidade  de  bagaço  e de 
valores  médios  das  camadas  de  bagaço  a 
passar  entre  os  rolos  (ver  dados  fornecidos 
por  Hugot  — 1?  edição  pág.  151). 

A escala  Européia  ou  Americana  esco- 
lhe uma  velocidade  média  como  ponto  de 
partida  para  os  cálculos  de  aberturas  (par- 
tindo de  uma  velocidade  determinada,  se- 
rão feitos  os  cálculos  a seguir). 

As  velocidades  usuais  são  da.  ordem 
15  a 20  m/min  (velocidade  periférica  no 
diâmetro  médio  do  rolo).  Nos  cálculos  a 
seguir  consideraremos  uma  velocidade 
periférica  de  16,2  m/min  ou  53,2  pés/min, 
correspondendo  a uma  velocidade  de  rota- 
ção de  5,5  r.p.m. 

CÁLCULOS 

A — Métodos  expostos  por  Hugot 
(Sucrerie  de  Cannes.  Ed.  1950).  Determina 
as  aberturas  em  função  da  quantidade  e 
qualidade  do  bagaço  que  passa  de  terno 
para  terno.  Considera  que  o'  bagaço  é,  em 
peso,  a soma  de  fibra  + caldo,  sendo  que 
o peso  específico  do  caldo  varia  de  terno  a 
terno  em  função  do  Brix,  do  caldo  extraído 
pelo  terno  considerado.  Para  simplificar  os 
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cálculos  consideraremos  os  caldos  ao 
mesmo  Brix  e correspondendo  a uma 
densidade  uniforme  de  1,073  (a  influência 
desta  simplificação  no  valor  das  aberturas 
é da  ordem  de  décimos  de  milímetro  o que 
praticament.e  não  tem  significação). 

Considera-se,  que  o teor  de  fibra  no 
bagaço  de  saída  de  cada  terno  (para  6 
ternos),  será  de  25,  37,  41 , 46,  49  e 52%  e 
que  o peso  específico  da  fibra  comprimida 
é de  1,6  hg/dm3  (em  média,  ver  Hugot 
pág.  158),  o que  corresponde  a um  peso 
específico  do  bagaço  final  comprimido,  da 
' rdem  de  1 ,3  hg/dm3. 

Volume  específico  e peso  específico 
dos  bagaços  (fibra  + caldo)  na  saída  dos 
diversos  ternos. 


As  aberturas  de  saída  em  trabalho 
“St”,  serão  obtidas  pela  fórmula  geral: 

qt  _ Peso  do  bagaço  hg  /hora 
6Õ x 3,14D x rx  Lxd 

Sendo  D o diâmetro  primitivo  do  rolo 
em  dm;  r = revoluções  do  rolo  por  minuto; 
d = densidade  do  bagaço;  L = compri- 
mento do  rolo  em  dm;  St  em  dm.  Aplican- 
do os  valores  indicados  teremos: 

Ternos  1?  2?  3?  4?  5?  6? 

St  0,51 1 0,328  0,294  0,256  0,238  0,222 

Valor  das  entradas  em  trabalho  “Et" 
A relação  Et:  St  = r,  será  de: 

Método  Al  - Relação  “r"  decrescente; 
2,2  no  1 ? terno*e  1 ,9,  1 ,8,  1 ,7,  1 ,7  e 1 ,7  no 
sexto  terno. 


V = dm3/hg  d = hg/dm3. 


1 ? Terno  V = 0,25  , 0,75  _ „ oc„  ^ _ 1 

tê  + 1,073"  °'850  d - I85ÍT1'17 


2?  Terno  V = + 0,814  d = -^4  = 1.23 


3?  Terno  V = * -?$j  = 0.802  0 =-5^  = 1.24 


4? Terno  V = 0.787  0 1.27 


5? Terno  0.778  0 . . 1,28 


67  Terno  V =-&f- . 0.769  0 =^9=  1.30 


Peso  de  bagaço  % de  cana  e peso 
total  por  hora,  para  cada  terno.  Fibra  na 
cana  11%. 


1?  - 11  : 25  = 44%  cana  262.000°  x 
2?  - 11:37  = 29,7%  cana  262.000  x 

3?  - 11:41=26,8%  cana  262.000  x 

4?  - 11:46  = 23,9%  cana  262.000  x 

5?  - 11:49  = 22.4%  cana  262.000  x 

6?  - 11:52  = 21,2%  cana  262.000  x 


0,44  = 115.280  hg/hora 
0,297  = 77.216  hg/hora 
0,268  = 20.216  hg/hora 
0,239  = 6 “.(.  1 hg/hora 
0,224  = 58.688  hg/hora 
0,212  = 55.544  hg/hora 


Ternos  1? 

2? 

3? 

4? 

5? 

6? 

St  mm  51 ,1 

32,8 

29,4 

25,6 

23,8 

22,2 

“r”  2,2 

1,9 

1,8 

1,7 

1,7 

1,7 

Et.mm112,4 

62,8 

52,9 

43,5 

40,5 

37,7 

Método  A2  - Relação  “r”  crescente  de 

2,1  no  primeiro  terno,  2,2,  2,3,  2,4, 
2.6  no  sexto  terno. 

2,5  e 

Ternos  1? 

2? 

3? 

4? 

5? 

6? 

St  mm  51,1 

32,8 

29,4 

25,6 

23,8 

22,2 

“r”  . 2,1 

2,2 

2,3 

2,4 

2,5 

2,6 

Et  mm  107,3 

72,2 

67,6 

61,4 

59,5 

57,7 

Determinação  dos  valores  das  entra- 
das e saídas  em  repouso,  Er  e St. 

Como  o levantamento  do  cilindro  su- 
perior, inclinado  de  15°  será  considerado 
de  a = 12mm,  a oscilação  para  o rolo  de 
saída  será  de  11  mm  r a da  entrada  de  7,6 
mm: 

Ternos  1?  2?  3?  4?  5?  6? 

St  51,1  32,8  29,4  25,6  23,8  22,2 

Oscil.  11  11  11  11  11  11 

Sr  40,1  21,8  28,4  14,6  12,8  11,1 

As  entradas  em  repouso  para  as  solu- 
ções Al  e A2,  considerando  uma  oscila- 
ção de  7,6mm,  será: 

Ternos  1?  2?  3?  4?  5?  6? 

Sol. Al  104,8  55,2  44,5  34,9  32,9  30,1 

Sol.A2  99,7  64,6  60,0  53,8  51,9  50,1 

Método  A3  — Solução  admitindo  o 
ponto  de  vista  de  Hugot  quanto  aos  valo- 
res de  “r”  e da  variação  do  levantamento 
hidráulico. 
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Os  valores  de  “r”  são  de  2,5  para  o 1 ? 
terno  e 2 para  os  outros  (estes  valores  são 
também  os  indicados  por  Fives-Lilles  — 
1945).  O levantamento  hidráulico  é consi- 
derado variável,  seja  Sr  = St  x k,  sendo  k 
(porexemplo)de0,7  no  1 ? Terno,  0,6  no  2?, 
0,5  no  3?  e 4?,  0,4  no  5?  e 6?. 

Neste  caso  a oscilação  na  saída  será  0,3  x 
St  no  primeiro  terno,  0,4,  0,5,  0,6,  no  5o  e 
6o.  No  caso  de  castelos  inclinados  a 15°,  a 
oscilação  de  entrada  será  a de  saída  multi- 
plicada por  0,64  cos  50° 

0,68  (0,68  = . = 

0,94  cos  20° 

ver  Hugot  pag.  162). 

Valores  de  Et 


Ternos 

1? 

2? 

3? 

4? 

5? 

6? 

St 

51,1 

32,8 

29,4 

25,6 

23,8 

22,2 

r 

2,5 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

2,0 

Et 

127,7 

65,6 

58,8 

52,2 

47,6 

44,2 

Valores  < 

de  Sr 

e Er 

Ternos 

IP 

2? 

3? 

4? 

5? 

6? 

St 

51,1 

32,8 

29,4 

25,6 

23,8 

22,2 

1-k 

0,3 

0,4 

0,5 

0,5 

0,6 

0,6 

Oscil. 

15,3 

13,1 

14,7 

12,8 

14,2 

13,3 

Sr. 

35,8 

19,7 

14,7 

12,8 

9,6 

8,9 

Et 

127,7 

65,6 

58,8 

51,2 

47,6 

44,2 

0,68  + 

Oscil. 

10,4 

8,9 

10,0 

8,7 

9,6 

9,0 

Er 

117,3 

56,7 

48,8 

42,5 

38,0 

35,2 

Quadsio  CompaAjCubLvo  deu  Soluçoets  Al,  AZ  e A3 


Al 

AZ 

A 3 

TzAnoò 

St 

Sa_ 

St 

SA 

St 

Sa. 

Et 

Ea. 

Et 

EA. 

Et 

Ea 

19 

57 

40 

51 

40  ' " 

51 

40  i 

772 

105 

. 107 

100 

128 

777 

29 

33 

22 

33 

22 

33 

20 

63 

*»5 

72 

65 

66 

57  \ 

3? 

30 

n 

30 

18 

30 

'15 

53 

44 

68 

60 

59 

49 

49 

26 

'75 

26 

15 

26*' 

75 

43 

36 

61 

54 

57 

42 

59 

24d 

13 

24 

13 

24 

10 

40 

33 

59 

52 

48 

38 

69 

22 

77 

22 

11 

22 

9 

38 

30 

58 

50 

44 

35 

30 


NP  6 (PAG.  324) 


Nota:  na  prática,  as  entradas  em 
repouso  dos  ternos  nos  quais  efetua-se 
retorno  de  bagacilho,  são  normalmente 
acrescidas  de  alguns  milímetros,  já  que 
este  volume  de  retorno  aumenta  a quanti- 
dade de  bagaço,  na  entrada,  dificultando  a 
“pega”  ou  embuchando. 


Sendo  o valor  de  “o"  uma  abertura 
específica,  a abertura  de  saída  em  trabalho 
St,  determina-se,  facilmente,  multiplican- 
do o valor  de  “o”  pelo  fator  “F”. 


F = -Ion  curtas/ 24  horas  .x  % fibra  (relação  a unidade) 
Comprimento  (poieg)  x velocidade  (pês/min  x 0,1 


Fórmula  B. 

Método  proposto  por  Farrel.  Como  na 
fórmula  original  os  diversos  fatores  estão 
em  unidades  inglesas,  usaremos  os  mes- 
mos termos  e símbolos  do  autor,  sem 
entrar  nos  detalhes  teóricos  de  obtenção 
da  fórmula  final. 

A espessura  da  camada  comprimida 
de  bagaço  é considerada  igual  a espessura 
devida  a fibra  mais  a espessura  devida  a 
umidade  (caldo  diluído). 


Th  = Thf  + Thm 


O valor  de  Th,  para  uma  tonelada 
curta,  (short  ton  de  907  hgs)  de  cana  moída 
por  24  horas,  por  polegada  de  comprimen- 
to do  rolo,  por  pé  por  minuto  de  velocidade 
periférica  do  rolo  (no  diâmetro  primitivo), 
para  uma  cana  de  10%  de  fibra  e para  uma 
determinada  umidade  do  bagaço  (%  do 
peso  de  bagaço),  será' exprimido  por  ' o” 
que  se  determinará  pela  tabela  anexa  (valo- 
res de  “o”)  em  função  dos  valores  de 
umidade  nos  bagaços  indicados  pelo  autor 


No  caso  de  nossos  dados  de  base; 
T = 6.000/0,907  = 6.615  T.  curtas/24 
horas 

Comprimento  do  rolo  = 78" 
Velocidade  periférica  = 53,2  pés/min 
fibra  = 0,11 


Ternos  1 ? * 2? 
Umidade  67  60 

"o"  0.84  0.60 
•F"  1.75  1.75 
St(poleg)  1,47  1.05 
St(mm)  37.3  26.6 
Et/St  2 2.2 

Et(mm)  74.6  58.5 


3o  4o  5o  6? 

55  52  50  48 

0.47  0.40  0,36  0,33 
1.75  1.75  1.75  1,75 
0.82  0.70  0.63  0,57 
20.9  17.8  16,0  14,6 
2.4  2.6  2.8  3,0 
50.1  46,2  44,8  43,8 


A determinação  das  aberturas  de  en- 
trada e saida  em  repouso,  Er  e Sr,  será 
feita  em  função  do  levantamento  hidráuli- 
co ou  da  oscilação  como  indicado  para  os 
métodos  Al . A2.  A3  ou  outros. 

Considerando  o levantamento  na  en- 
trada uniforme  de  7.6  mm  e na  saida  de  1 1 
mm.  teremos: 

Sr  = 26.3  15.6  9.9  6,8  5,0  3,6  mm 
Er  = 67.0  50.9  42,5  38,6  37,2  36.2  mm 


Moenda  Ternos  e Umidade  % 
nos  bagaços 


n ternos 

1° 

2? 

3o 

4o 

5o 

O . 

o . 

CD 

4 ternos 

67 

58 

53 

50 

5 ternos 

67 

58 

53 

50 

48 

6 ternos 

67 

60 

55 

52 

50 

48 

7 ternos 

67 

61 

56 

53 

51 

49  48 

Valores  de  “o”  em  função  das  umida- 
des  dos  bagaços,  conforme  tabela  ante- 
rior 


Umidade  46  48  50  52  54  56 

% “o”  0,32  0,33  0,36  0,40  0,45  0,50 

58  60  62  64  66  68  70 

0,56.0,62  0,69. 0,75„0, 80. 0,88 .0,95 


Nota-se  que  a principal  diferença  en- 
tre este  método  de  cálculo  e as  fórmulas 
“A”  é a do  valor  dado  a umidade  dos 
bagaços  na  saída  dos  ternos. 

Quadro  comparativo  dos  valores  de  St 


Fórmula 

Ternos 

A-1-2-3 

1?  2? 

3? 

4? 

5? 

6? 

% umidade 

75  63 

59 

54 

51 

48 

St  mm 

51  33 

30 

26 

24 

22 

B 

% umidade 

67  60 

55 

52 

50 

48 

“o”  0,84 

0,60  0,47 

0,40 

0,36 

0,33 

St  mm  37,3 

26,6  20,9 

17,8 

16,0 

14,6 
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Fórmula  Ba.  Variante  da  “B”  aplican- 
do as  umidades  das  fórmulas  métodos  “A” 
(extrapolando  a curva  dos  valores  de  “o”). 


Ba  1?  2?  3?  4?  5?  6? 

% umidade  75  63  59  54  51  48 

“o”  1,15  0,7  0,6  0,45  0,37  0,33 

St  = F x o 51,1  31,1  26,6  20  16,5  14,5 

Os  valores  de  St  obtidos  com  a apli- 
cação da  fórmula  Ba,  aproximam-se  dos 
valores  obtidos  com  a fórmula  “A”. 

Fórmula  Bb  — Variante  da  Fórmula 
em  unidades  métricas  (chamada  por  al- 
guns de  fórmula  francesa).  Valor  do  fator 
F; 


p _ C x Fc 

1000  x L x V 

C = Toneladas  cana  dia  = 6.000 
Fc  = Fibra  da  cana  % = 11,0 
L = Comprimento  do  rolo  metros  = 

1,98 

v = Velocidade  periférica  m/min 

16,2 


p _ 6.000  x 11 _ o 05 

1000  x 1,98  x 16,2  ~ ’ 

Por  similitude  com  a curva  dos  valores 
de  “o”  de  Farrel,  determinamos  a dos 
valores  aproximados  de  “o”  métricos,  em 
função  da  umidade  dos  bagaços,  a serem 
aplicados  na  fórmula  Bb. 


Umidade  % 46  48  50  52  54  56 

“o”  7,1  7,2  7,8  8,7  10,0  10,5 

58  60  62  64  66  68  70 

11,8  13  14,7  16,1  17,9  20,6  22,0 

Umidades  67  60  55  52  50  48 

“o”  19,2  13  10,2  8,7  7,8  7,2 

“F"  2,05  2,05  2,05  2,05  2,05  2,05  2,05 


St  mm  39,3  26,6  20,9  17,8  16,0  14,7 


Verificamos  que  os  valores  de  St  obti- 
dos por  esta  fórmula  são  praticamente  os 
mesmos  que  os  calculados  pela  fórmula 

“B”. 

No  seu  livro  “La  Sucrerie  de  Cannes” 
(1950)  Hugot  apresenta  uma  fórmula  de 
cálculo  de  St  em  função  da  fibra  no  bagaço 


(F)  e da  pressão  hidráulica  resultante  entre 
os  cilindros  superior  e de  saída  (P-Kgs), 
tomando  ainda  em  conta  a compressibili- 
dade  do  bagaço  ou  espessura  da  camada 
de  bagaço  comprimido  pela  pressão  P; 
valor  definido  por  q = carga  de  fibra  = 
peso  de  fibra  por  unidade  de  superficie 
descrita  pelo  rolo  em  hg  /metro  quadrado 
num  qualquer  tempo  determinado: 

q = ce  x D 

Sendo  “ce”  a carga  de  fibra  específica 
e variando  de  aproximadamente,  12 
kg/m2/m  para  uma  moenda  de  3 ternos  a 
16  para  7 ternos,  este  valor  indica,  de  certa 
forma,  a taxa  de  esmagamento  de  uma 
moenda.  D = diâmetro  dos  cilindros  em 
metros. 


FÕàtnuía 
St  * 


"C"  [Hugot) 


L VF 

P 


Esta  fórmula,  relativamente  comple- 
xa. foi  analisada  no  33°  congresso'  da 
S.A.S.T.R.A.  (South  African  Sugar 
Tecnologist  Association)  e formulada  uma 
variante,  em  função  das  condições  de  tra- 
balho de  Java  (ver  Van  Hengel  no  boletim 
n?  94  - 1973  da  S.M.R.I.  — Sugar  Milling 
Research  Institute  de  Durban). 

Fórmula  Ca.  (da  S.M.I.R.I.) 

ç.  1 67c.f 
bt  ~ r.  D.  L.  F 

C=  Cana  moída  em  T/hora 
f = Fibra  da  cana,  relação  a umidade, 
r = r.p.m.  dos  rolos 
D=  Diâmetro  " primitivo  do  rolo 
superior  polegadas 
L=  Comprimento  do  rolo  - polega- 
das 

F=  Fibra  nos  bagaços,  por  unidade 

Valores  de  F;  para  6 ternos. 

0,30  Ò,39  0,43  0,46  0,48  0,50 

para  5 ternos 

0,32  0,40  0,45  0,48  0,50 
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N?  6 (PÁG.  326) 


oo 


Calculando  St  com  os  valores  de  nos- 
so exemplo: 


St-i 

2 

3 

4 

5 

6 


167x262x0.11 
6 x 36  x 78  x 0,30 


0,953”'  = 24,20  mm 

0,733"  = 18,61  mm 
0,665”  = 16,89  mm 
0,622”  = 15,79  mm 
0,596”  = 15,13  mm 
0,572"  = 14,52  mm 


Considerando  um  levantamento  mé- 
dio de  aproximadamente  80%  do  levanta- 
mento máximo,  que  podemos  avaliar  em 
11  mm  na  saída,  o valor  de  Sr  será  de 
(conforme  Van  Hengel) 


Sr  = St  - 0,8  x 11  = St  - 8,8  mm 
e para  os  6 ternos  de; 

Sr  = 15,4  9,81  8,09  6,99  6,33  5,72mm 

A relação  Et/St  indicada  é da  ordem 
de  2,5  a 2,6  para  o primeiro  terno  até  2,0  - 
1 ,6  para  o último.  Van  Hengel  considera  a 
relação  de  2,5  para  o 1 ? terno  e 2 para  os 
outros,  (mesmas  relações  que  as  sugeri- 
das por  Hugot). 

Nesta  condições  os  valores  de  Et 
serão: 

i 

Et  = 50,5037,2233,7831 ,5830, 36  29, 04mm 

Para  uma  oscilação  de  entrada  de  7,6 
x 0,8  = 6,08  mm  (castelos  inclinados  a 
15°),  os  valores  das  entradas  em  repouso 
serão  de: 

Er  = 44,6231 ,1427, 7025, 5024, 78  22, 96mm 

No  mesmo  boletim  n?  94/1973 
S.M.R.I,  Van  Hengel  menciona  uma  fór- 
mula usada  em  Maurício  na  qual  entra 
além  do  fator  “F”  [(fibra  nos  bagaços)  o 
fator  “d”  (densidade  do  bagaço),  em  li- 
bras/pé cúbico,  na  saída  dos  ternos.  A 
presença  do  fator  “d”  aproxima  esta  fór- 
mula, daquela  obtida  pelo  método  “A”  (A 
comparação  direta  não  é possível  devido 
as  variações  de  valor  do  fator  F (fibra  nos 
bagaços)  ou  da  umidade  = 1-F  (umidade 
considerada  igual  a caldo  diluído)] 


WftiteflBKIi 

Fórmula  Cb  (Maurício) 


St 


18.325  x C x f 

d x r x D x [T^f-pPolegadas 


C = T.C.H.  = 262 
f = Fibra  da  cana  = 0,11 
d = Densidade  dos  bagaços,  sendo 
para  6 ternos,  75  - 772,2  - 78,0  - 78,5  - 79,0  - 
79,4  - libras'/ pé  cúbico 


r = r.p.m.  = 5,5 

D = Diâmetro  primitivo  do  rolo  = 37” 
L = Comprimento  do  rolo  = 78" 

F = Fibra  nos  bagaços  (valores  esti- 
mados) 

0,37  0,41  0,46  0;49  0,50  0,52 

Nestas  condições  os  valores  de  St 
serão: 

Stpoleg.  1,19  t,05  0,92  0,86  0,84  0,80 
St  mm  30,4  26,7  23,2  21,9  21,3  20,4 
O autor  considera  Sr  = a x St  sendo: 
A = 0,6  para  o 1 ? terno 
= 0,5  para  os  intermediários 
= 0,4  para  o último  terno 
Sr  = 18,2  13,3  11,6  11,0  10,6  8.16mm 
Fórmula  Cc.  Fórmula  apresentada  por 
Fletcher  — Stewart  (S.J.  Janeiro  de  1966) 
toma  em  consideração  uma  certa  densida- 
de do  bagaço  comprimido  na  saída  de  cada 
terno  em  libras/pé  cúbico  (fator  "m")  e o 
teor  de  fiba  nos  bagaços  (fc). 

A abertura  de  saída  em  trabalho  St  è 
dado  (em  polegadas)  pela  fórmula: 


St  = 5.400  x C x fc 
V x L x m x fc 

C = Toneladas  de  cana  por  hora  = 

262 

fc  = Fibra  da  cana  = 11% 

V = 53,2  pés/min 
L = 78  polegadas 
m = Valores  para  6 ternos: 

76  77,5  79  80  80  80 

Fc  =30  40  45  49  51  52 

Aplicando  os  valores  indicados  obte- 
remos para  St  em  polegadas  e milímetros 
os  seguintes  resultados: 

Stpoleg.  1,66  1,20  1,05  0,95  0,92  0,90 
St  mm  42,3  30,7  26,8  24,3  23,3  22,7 

O valor  de  Et/St  de  2,5  no  primeiro 

terno  e 2,0  para  os  outros  e a relação  Sr/St 
de  0,7  no  1 ? terno  a 0,6,  0,5,  0,35  e 0,25  no 
último. 

A diferença  St-Sr  determina  o valor  do 
levantamento  (oscilação)  o que  permite 
juntamente  com  a relação  Et/St  determi- 
nar o valor  de  Er. 
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É de  observar  que  esta  fórmula  é simi- 
lar à fórmula  Cb  (Maurício)  assim  como  as 
fórmulas  dos  métodos  A (considerando 
estas  a umidade  nos  bagaços  em  vez  da 
fibra). 

Mais  uma  vez  observa-se  a influência 
do  valor  do  peso  específico  do  bagaço 
comprimido,  assim  como  dos  teores  de 
fibra  e,  ou,  umidade  nos  bagaços  na  saída 
dos  diferentes  ternos. 


A maioria  das  fórmulas  apresentadas, 
consideram  um  valor,  fixo  e pré-determi- 
nado para  os  teores  de  fibra  ou  de  umidade 
nos  bagaços,  quando  na  realidade  estes 
valores  são  variáveis,  não  somente  em 
função  do  tamanho  e características  cons- 
trutivas da  Moenda,  como  das  condições 
de  moagem  desejadas  assim  como  até  da 
textura  da  fibra  da  cana  a ser  moida;  seria 
o caso  de  desejar  moer,  toneladas  de  cana 
dia,  sem  maior  consideração  de  extração 
ou  moer  com  uma  mesma  moenda,  em 
tamanho  potência  matriz,  cana  de  10%  de 
fibra  e 15%,  ou  ainda  moer  a tonelagem 
necessária  para  conseguir  o máximo  de 
extração. 

Assim  sendo,  consideramos  que  um 
método  de  cálculo  de  aberturas  ou  aplica- 
ção de  uma  fórmula,  será  mais  realista  se 
permitir  a aplicação  de  fatores,  de  fibra  ou 
umidade,  nos  bagaços  ou  peso  específico 
também  mais  reais  e em  concordância 
com  a prática  industrial. 

A experiência  ou  prática  industrial 
permite-nos  fixar,  para  efeito  de  cálculo, 
o valor  da  umidade  (desejada)  nos  bagaços 
na  saída  de  cada  terno,  a polarização  dos 
bagaços,  a pureza  dos  caldos,  para  uma 
certa  riqueza  (Pol)  e fibra  da  cana  moida. 
Som  estes  valores  pré-fixados  podemos 
também  determinar  a extração  teórica.  Ex- 
tração que  somente  será  atingida  com  uma 
boa  regulagem,  tanto  de  aberturas  como 
de  bagaceiras,  indicàda  pela  fórmula  ade- 
quada e aplicação  de  coeficientes  acerta- 
dos que  a experiência  nos  indicará  em 
cada  caso. 

A título, de  exemplo  apresentamos  um 
quadro  de  previsão  de  trabalho  de  um 
tandem  de  moendas  que  pode  servir  de 
base  para  um  cálculo  de  aberturas. 


FATORES  DE  CÁLCULOS 


1.  Umidade  dos  bagaços  % (valores  pre- 
estabelecidos) 

2.  Pol  dos  bagaços  % (valores  pré-esta- 
belecidos) 

3.  Pureza  dos  caldos  % (valores  pré-es- 

tabelecidos) 

4.  Pol  da  cana  % (valor  pré-estimado)  = 
12,5% 

5.  Fibra  na  cana  % (valor  pré-estimado) 
= 12,3% 

6.  Pol%  fibra  = 12,5  x 100  : 12,3  = 

101,6 

7.  Brix  do  caldo  nos  bagaços  % = (2)  x 
100  = (3) 

8.  Fibra  nos  bagaços  % = 100  - (7)  - 

(D 

9.  Pol  nos  bagaços  % fibra  = (2)  x 100 
- (8) 

10.  Extração  acumulada  = [(6)-(9)]100:  (6) 

11.  Extração  de  cada  terno  = (1 0)  r - (1 0) 
(n-1)  sendo  (10)n  a extração  do  terno 
“n”  a partir  do  primeiro. 


Ternos 

1? 

2? 

3? 

4? 

5o 

6° 

(D 

65 

62 

58 

56 

53 

50 

(2) 

10,8 

8,6 

7,5 

5.6 

4,0 

3.0 

(3) 

82,0 

80,0 

78,0 

77,0 

74.0 

70.0 

(7) 

13,1 

10,75 

9,61 

7.27 

5.4a 

4.28 

(8) 

21,9 

27,25 

32  39 

36.71 

41.6 

45,72 

0) 

49,31 

31,55 

22,79 

15,25 

9,61 

6,56 

(10) 

51,46 

68,94 

77,56 

84,99 

90,54 

93,54 

dl) 

51,47 

17,48 

8,62 

7.43 

5,55 

3,54 

Exemplo  de  determinação  de  abertu- 
ras, com  os  parâmetros  pré-citados,  usan- 
do a fórmula  B 3 (Farrel.  pag.  11)  porém 
para  uma  moagem  de  6.500  TCD  com  6 
ternos  37  x 78”  (940  mm  de  diâmetro 
primitivo  por  1 .980  mm)  a 5 r.p.m.  ou  seja 
uma  velocidade  periférica  de  16,2  m/min, 
fibra  na  cana  de  12,3%. 


O fator  F 


6. .500  x 12,3 o 49 

1.000  x 1,98  x 16,2 


N?  6 (PÁG.  328) 


34 


Ternos 

1? 

2? 

3? 

4? 

Unidades 

65 

62 

58 

56 

"O" 

17,0 

14,7 

11,8 

10.5 

F 

2,49 

2,49 

2,49 

2,49 

St  = F x O 

42,33 

36,6 

29,3 

26.1 

r 

2,3 

2,1 

2,1 

2.1 

Et 

93,2 

76,8 

61,5 

54.8 

5o 

6o 

rém  apenas 

53 

9.3 

2.49 

50 

informativo, 

7.0  vpg.1 1 ) 
2,49 

apresentado 

23.1 

19,4 

to. 

2.1 

48.5 

2.1 

40,7 

para  complementar,  e a título 
assinalamos  um  esquema 
por  Van  Hengel  a este  respei- 


Considerando  um  levantamento  dos 


rolos  ou  oscilação  que  avaliamos  em  1 1 mm 
na  saída  e 7 mm  na  entrada. 

Osc,  e. 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

Osc,  s, 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

Er=  Et-7 

90 

69 

54 

47 

42 

34 

Sr=  St-1 1 

31 

• 

25 

18 

16 

12 

8 

O valor  de  fator  “r”  é variável  assim 
como  a oscilação  estimada,  na  montagem 
não  devemos  esquecer  a possibilidade  de 
aperto  da  moenda  após  algumas  semanas 
de  safra. 

Os  valores  obtidos  são  indicativos, 
aproximam-se  bem  de  aberturas  usuais 
(experiência  ajudando)  porém  não  são 
absolutos  e normalmente  serão  reajusta- 
dos em  função  do  trabalho  da  moenda. 

É também  correto  e aceitável  aumen- 
tar um  pouco  a entrada  no  terno  que 
receba  o retorno  do  Cush-cush  assim 
como  considerar  menor  a oscilação  do 
último  e,  até,  do  penúltimo  terno. 


TERNOS  COM  ALIMENTAÇÃO  FORÇADA 


A vários  anos  que,  nas  Usinas  da  África 
do  Sul,  Hawai  e Austrália,  usam-se  ternos 
com  alimentação  forçada,  ternos  com  qua- 
tro rolos,  sendo  o quarto  sob  bagaço  com 
ou  sem  queda  Donnelly  e até  com  5 rolos 
como  nos  ternos  Walkers,  estes  dispositi- 
vos não  são  de  uso  generalizado  no  Brasil. 
A consulta  de  especialistas  no  assunto 
pode  ser  de  maior  interesse. 


Hugot  (2?  Edição  em  Francês),  de  Su- 
gar Milling  Research  da  Universidade  de 
Natal  (Durban)  n?  94,  os  artigos  da  South 
African  Sugar  Technologist  Ass.  de  1964, 
dão  maiores  detalhes  a este  respeito,  po- 


A altura  da  queda  Donnelly  para  ser 
eficiente  deve  ter  uma  altura  mínima  da 
ordem  de  3 m,  que  os  técnicos  de  Natal, 
por  exemplo,  consideram  eficiente  com 
bagaço  encharcado  por  embebição  com- 
posta, contando  ainda  com  uma  extração 
entre  press-rolers  e rolo  superior  de  15  a 
25%  do  caldo. 


Os  valores  de  RI , usuais  em  Natal, 
variam  de  5 a 7: 


TERNO  N?  1 

2 

3 

4 

5 

6 

R1  7 

6,6 

6,2 

5,8 

5,4 

5,0 

Os  valores  de  R2  dependem  do  peso 
específico  do  bagaço  na  entrada  e do  valor 
de  indicamos  valores  mais  apresenta 
dos  por  Van  Hengel  (S.A.S.T  A — Abril 
1964). 

TERNO 

N?  1 2 3 4 56 

Cosa  o,870  0,860  0,896  0,920  0,929  0,956 

R2  11  11,7  10,3  9,2  8,6  8,0 
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Tratando-se  de  alimentação  por  gravi- 
dade citaremos,  data  vénia,  Donnelly  em 
Q.S.S.C.T.  1961  (pág.  73). 

“Com  uma  velocidade  periférica  supe- 
riora 35  pés/min  (10,6  m/min),  foi  consta- 
tado que  a espessura  da  camada  de  baga- 
ço que  alimenta  uma  moenda  por  intermé- 
dio de  uma  bica  fechada  (e  agindo  unica- 
mente por  gravidade)  deve  ser  igual  a 
metade  ou  três  quartos  do  diâmetro  do 
rolo  da  moenda.  Não  pode-se  concluir  que 
a camada  de  alimentação  entra  na  moenda 
de  maneira  contínua  nem  a velocidade 
fixa,  algumas  porções  de  colchão  movem- 
se  mais  depressa  que  outras  que  diminuem 
a sua  velocidade,  estas  diferenças  de  movi- 
mento parecem  existir  não  somente  no 
comprimento,  mas  também  no  sentido  da 
largura.  Isto  faz  crer  que  o volume  de 
material  que  é apresentado  na  entrada  da 
moenda  é maior  do  que  ela  pode  aceitar 
quando  de  fato  somente  uma  porção  da 
camada  (secção  transversal  total)  é real- 
mente  moida” 

PERFIL  DA  BAGACEIRA 


A bagaceira  é a parte  fixa  situada  em- 
baixo do  cilindro  superior,  dirigindo  o ba- 
gaço da  entrada  à saída  do  terno;  do  seu 
formato  ou  perfil  e posição  com  relação  ao 
cilindro  superior  depende  a moagem  em 
qualidade  e em  quantidade. 

No  seu  tratado  CANE  SUGAR,  Noel 
Deerr  demonstra  que  o perfil  ideal  é uma 
porção  de  espiral  logarítmica,  assim  como 
os  cálculos  de  Bergmann. 


Simplificando  este  perfil  Muller  Van 
Czerniky  e Gogelein  têm  proposto  a troca 
por  uma  porção  de  arco  de  círculo  de 
centro  adequado. 

Proposta  Gogelein  « = 13°  e a queda 
em  direção  ou  o rolo  de  saída  não  menos 
do  que  4%.  Esta  porção  de  círculo,  conhe- 
cido como  “círculo  de  Java”  é o mais  usual.; 
As  medidas  A,  B,  C e D que  determinam^ 
posição  da  bagaceira  são  medidas  da  pon- 
ta dos  dentes  do  rolo  superior  e bagaceira 
em  repouso  e A’,  B’,  C’,  D’  as  meaidas  em 
trabalho  (cilindro  superior  levantado). 

Da  mesma  forma  que  existem  discre- 
pâncias quanto  ao  valor  de  “r”,  — existem 
também  opiniões  diversas  quanto  ao  valor 
de  A,  B,  C e D e a diferença  entre  A e C ou 
seja  inclinação  da  bagaceira. 

A Fultan  Iron  Works;  recomenda  B’  = 

1 ,5  x Et  até  1 ,7  no  6?  terno.  A inclinação 
total  C-A  de  1 12  a 3/4”,  a arca  de  saída  de 
caldo  (D)  variando  de  18  polg2  ou  12  polg^ 
por  pé  de  comprimento  do  rolo  no  último 
terno. 

A SQUIER  B’  (1 ,6  a 1 ,7)  Et  e a inclina- 
ção total  de  5/8”  no  1?  terno  e 1/2  nos 
outros.  D = ±0,5  Et 

A JOHN  MENEIL  (prática  européia)  A’ 
= (1 ,6  e 1 ,5)  Et  do  1 ? ao  último  terno,  D = 
0,5  Et,  C-A  = 1,2” 

Prática  Cubana  - A’  = (1,35  até  1,7 
max)  Et,  C-A  = 1/2”  D = ± 0,5  Et 

Hugot  (da  Sucrerie  de  Canne  2Í  EJ‘ 
pág.  202), p valor  A’  = 1 ,5  Et  para  todos  os 
ternos  e o valor  de  C-A  de  0,8  Et,  o valor  de 
D será  tal  que  a área  de  faixa  de  caldo 


corresponda  a ± 80%  da  área  de  entradas 
em  trabalho,  Hugot  recomenda  ainda  a 
determinação  de  B\  para  uma  moenda  em 
boa  regulagem  de  aberturas  e uma  inclina- 
ção de  bagaceira  adequada,  em  função  da 
carga-fibra  kg /m2  de  acordo  com  o quadro 
que,  data  vénia,  reproduzimos 

Altura  B”  em  mm  por  kg/m2  de  carga 
fibra. 

Relação  B79 

TERNO  11  _3L  j4?_  jj?.  6? 

8/9  8, 7-8, 2 5.6  5 4,7  4,7  4,4 


Exemplo: 

Si  q = 20  kg/m2  = 200  gr/dm2 
para  todos  os  ternos 

B’  mm  = 164  112  100  94  94  88 

Da  mesma  forma  que  existem  discre- 
pâncias quanto  ao  valor  de  “r”,  existem 
também  opiniões  diversas  quanto  ao  valor 
de  A,  B,  C e D,  e a diferença  entre  A e C,  ou 
seja,  inclinação  da  bagaceira. 

A Fulton  Iron  Works;  recomenda  B’  = 

1 ,5  x Et  até  1 ,7  no  6?  terno.  A inclinação 
total  C-A  de  1/2  ou  3/4”,  a área  de  saída  do 
caldo  (D)  variando  de  18  polg2  a 12  polg2 
por  pé  de  comprimento  do  rolo  no  último 
terno. 

A SQUIER  B’  = (1,6  a 1,7)  Et  e a 
inclinação  total  r 5/8”  no  1?  terno  e 1/2 
nos  outros.  D = ± 0,5.  Et. 

A John  McNeil  (prática  européia)  A’  = 
(1 ,6  e 1 ,5)  Et  do  1 ? último  terno,  D = 0,5. 
Et,  C-A  = 1/2”. 

Prática  Cubana  — A’  = (1,35  até  1,7 
max)  Et,  C-A  = 1/2”  D = ± 0,5  Et 

Hugot  (da  Sucrerie  de  Canne  2?  EJ 
202).  O valor  A’  = 1,5  Et  para  todos  os 
ternos  e o valor  de  C-A  de  0,8  Et,  o valor 
de  D será  tal  cjue  a área  de  faixa  de  caldo 
corresponde  a ± 80%  da  área  de  entrada 
em  trabalho. 

Hugot  recomenda  ainda  a determina- 
ção de  B’,  para  uma  moenda  em  boa 
regulagem  de  aberturas,  e uma  inclinação 
de  bagaceira  adequada,  em  função  da  car- 
ga-fibra kg/m2  de  acordo  com  o quadro 
que,  data  vénia,  reproduzimos: 


Altura  B’  em  mm  por  kg/m2  de  carga 
fibra. 

Relação  B79 


TERNO  1? 

2? 

3? 

4? 

5? 

6? 

B79  8, 7-8, 2 

5,6 

5 

4,7 

4,7 

4,4 

Exemplo:  Si  q = 20  kg/m2  = 200  gr/dm2 
para  todos  os  ternos 


B’mm  164  112  100  94  94  88 

Fives-Lille  considera  como  valor  acei- 
tável A’  = 1 ,5  Et  e C-A  de  4 mm  por  cada 
100  mm  de  largura  de  bagaceira  e o valor 
de  D = ± 0,7  Et.  Assim  como  nos  valores 
de  E e S os  valores  calculados  para  A,  B,  C 
e D também  não  são  absolutos, porém  têm 
o inconveniente  de  serem  dificilmente  mo- 
dificados durante  a safra.  O que  não  acon- 
tece com  os  valores  de  E e S,  por  isso 
considera-se  delicado  e decisivo  a deter- 
minação e condicionamento  da  bagaceira. 

Traçado  do  Perfil 

Diversos  são  os  métodos  de  desenhar  o 
perfil  de  bagaceiras,  sendo  o mais  usual  o 
seguinte: 


1?  — colocar  os  centros  x,  y,  z dos 
rolos  de  entrada,  saída  e supe- 
rior em  posição  de  trabalho, 
desenhar  na  escala  1 / I os  reair 
diâmetros  primitivos. 

2?  — juntar  xz  e yz 

3?  — medir  o ângulo  xzy 

4?  — traçar  o ângulo  a = ^Txzy.o 

6 

que  determina  o ponto  G e E. 
5P  _ COm  centro  em  E e raio  EG  tra- 
çar o bico  da  bagaceira  deter- 
minando também  o valor  de  A’. 
6?  — com  centro  em  y traçar,  o talão 
da  bagaceira,  arco  de  raio 
0,51  Dy  — arco  J.J. 

7?  — a partir  do  ponto  “a”  traçar  uma 
horizontal  até  encontrar  o arco 
J.J.  e também  cortar  a vertical 
z.o 

8?  — calcular  o valor  de  B’  = A’  + 
0,045.  ab’  localizando  o ponto 

b. 

g?  _ calcular  o valor  de  C’  = B'  + 
0,045:  b’c’  localizando  o ponto 

c. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


JUNHO  — 1978  — 37 


ROLO  SUPERIOR 


38 


N"  6 (PAG.  332) 


10?  — juntar  os  pontos  a,  b e c e de- 
terminar o centro  z’  que  será  o 
centro  do  arco  do  círculo  que 
passa  por  a,  b e c e que  será  o 
perfil  da  bagaceira. 

NOTA:  A posição  dos  pontos  b e c,  ou  se- 
ja, a inclinação  da  bagaceira  pode 
ser  feita  seguindo  outros  parâme- 
tros, já  indicados  e,  ou,  fruto  de 
experiência  e observação. 

O avanço  e recuo  do  eixo  da  baga- 
ceira em  relação  ao  eixo  da  balan- 
ça (suporte),  a sua  espessura  e for- 
mato definitivo  será  feito  no  dese- 
nho escala  1/1  que  também  nos 
indicará  a necessidade  de  calços 
nos  mancais,  nos  suportes  da  ba- 
gaceira, o diâmetro  adequado  das 
flanges  dos  rolos  superiores,  as- 
sim como  os  dos  rodetes. 


FATORES  DIVERSOS  QUE 
INFLUENCIAM  A MOAGEM 


Sem  considerar  o preparo  da  cana  e sua 
natureza  física,  etc,  nos  referiremos  a al- 
guns fatores  mais  importantes  usados  e de 
utilidade. 

R = BLANKET  TICKNESS  FACTOR  ou 
Fatorda  espessura  do  colchão  de  fibra  que 
passa  na  moenda. 

Este  fator  tem  sua  influência  na  capaci- 
dade de  moagem  normal  de  uma  moenda 
determinada. 

Na  sua  forma  original  a fórmula  é: 

_ arrobas  tibra  / hora  

- F.P.M.  x Comprimento  do  rolo 
(pés) 

Ex:  Moenda  36”  x 78”  (3’  x 6,5’)  e uma 
moagem  de  6.000  TCD  (T.  courtos)  a 12  /o 
de  fibra  e 6,1 2 rpm  (1  arroba,  @ = 1 1 -b  K9 
— TT  courto  = 907  kg). 

Fibra/h  = 6.000  x 907  x J)2_x  _ 1 =J-366@/h 
24  100  11.55 


F.P.M.  = 3’  x 3.14  x 6,12  = 57,6  pés/min. 

_ 2.366 = 6,4 (Fator) 

57,6  x 6,5 

Os  valores  de  R para  uma  moagem 
normal  são  (indicação  de  Farrel). 


Moenda  25x42  30x54  34x66  36x72 


R 4,5a6,5  5a7  5,5a7,5  6a8 


Moenda  38x78  40x84  42x90  44x96 


R 6 a 8 6,5 a 8,5  6,5a8,5  6,5a8,5 


Considerando  a moagem  em  T.  métri- 
cas, velocidade  em  m/min  = v e Lm 
comprimento  do  rolo. 


R = 0,00815  kg  de  fibra/ hora 
V x L 

R = 0,0085  27.210 _ g 4 (Fator) 

17,5  x 1,98 


C.F.  — Carga  fibra  — È a quantidade 
de  fibra  que  passa  num  tempo  dado  pela 
superfície  descrita  por  uma  generatriz  do 
rolo  do  mesmo  tempo. 


P _ kilos  de  fibra /hora 
60  x V x L 

V = Velocidade  de  rotação  do  rolo  em 
m/min 

L = comprimento  do  rolo  em  m. 
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' No  caso  do  nosso  exemplo: 


C.f. 


27.210 

60  x 17,5  x 1,98 


13,08  kg/m2 


O valor  normal  do  C.f.  varia  também 
côm  o tamanho  da  moenda  (da  mesma  for- 
ma a R)  variando  de  aproximadamente  12 
para  uma  moenda  30”x54”  a ± 16  para 
uma  42”  x 84”. 

C.f.E.  — Carga  fibra  específica  — com 
o instinto  de  poder  comparar  o trabalho  de 
moendas  de  diferentes  medidas  o valor  do 
C.f.E.  facilita  esta  comparação  sendo  bem 
menos  variável. 


C.f.E. 


C.f. 

Dm 


D = diâmetro  do  rolo  em  m. 


A sua  variação  é da  ordem  de  14  a 
26  kg/m2/m. 

P.H.E.  — Pressão  Hidráulica  Específica 


Alguns  fabricantes  expressam  o coefi- 
ciente de  pressão  hidráulica  em  T por 
unidade  de  comprimento  do  rolo  o que  não 
é muito  significativo  nem  comparativo,  ini- 
cialmente foi  sugerido  a expressão  T 

L.D. 

porém  este  número  foi  julgado  ainda  pou- 
co representativo,  sendo  mais  adaptado 
agora  a forma. 


Potência  de  Acionamento  e Capacidade 

de  Moagem 

,Todos  os  construtores  tem  suas  tabe- 
las próprias  e que  se  encontram  nos  seus 
catálogos.  À falta  destes  dados  pode-se 
calcular  esta  potência  pela  fórmula  simpli- 
ficada dada  por  Hugot  (quadro  14.8,  pág. 
268  EJ  1977)  de  0,18  TrD,  T em  Tm;  r = 
rpm;  D = diâmetro  em  metfo;  em  HP  por  1 
terno. 

Ligando  esta  fórmula  à de  capacidade 
(Hugot  pg.  220,  EJ  1977). 

TCH  0,8-C  r (1-0,06  rD)  D?  L\/~  N 

f. 

c = fator  de  preparo  da  cana  (1,10  a 
1,25)  = 1,25 

r = rpm,  D = Diâmetro  do  rolo  metros 

L = comprimento  do  rolo  — metros 

N = número  de  rolos  do  tandem,  1 
terno  = 3 

f = fibra  (consideraremos  0,13) 

Considerando  em  P.H.E.  de  25  T/dm2 
e uma  potência  a instalar  aumentada  de 
20%  sobre  a teoria,  teremos: 

Potência  Industrial  Instalada: 


Si  T = pressão  hidráulica  total  em  to- 
neladas. 

L = comprimento  do  rolo  em  dm 
D = diâmetro  do  rolo  em  dm 

PHE  = I em  tm/dm2 

L x 0,1  D 

em  previsões  inglesas  é expressado 
também  em  toneladas/ pé  de  L/ polegadas 
do  D. 

Sendo  que  T é igual,  a pressão  p.t/cm2 
(no  manómetro)  por  a superfície  do  pistão 
do  cabeçote  (em  cm2)  x 2. 

Este  coeficiente  de  pressão  hidráulica 
específica  (chamada  por  alguns  construto- 
res como  taxa  de  utilização)  varia  de  22  a 
25  podendo  ir  até  30  se  a resistência  do 
material  o permite  e tendo  potência  de 
acionamento  em  proporção. 


22,5  \T  N f 
C(1-0,06  rD) 


HP/TCH 


Se  tomamos  f = 0,13,  C = 1 ,25  r = 

3,1  + 3.1  (valor  considerado- 
D máximo  econômico) 


Teremos  os  valores  indicativos  seguin- 
tes e HP/TCH 


Moenda 

6 Ternos 

5 Ternos 

z 

• o 
00 

N?  15 

30  x 54 

14,7 

13,4 

37  x 78 

15,5 

14,4 

42  x 84 

15.1 

4 Ternos 

12,0 

12,6 

13.1 

14,7 

40 


N?  6 (PÁG.  334) 


A capacidade  de  moagem  seria  em  TCH  Estes  valores  são  valores  normais  má- 

7,7  r (1  — 0,06  rD)  D2  L \f  N ximos,  porém  não  impedem  de  poderem 

T ser  alterados  em  função  de  considerações 

Moenda  6 Ternos  5 Ternos  4 Ternos  particulares. 


N?  18 

N?  15 

30  x 54 

124 

113 

101 

37  x 78 

233 

210 

189 

Barra  Bonita,  junho  de  1978 

42  x 84 

292 

266 

238 

Eng?  A.  LAMBERT 
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RENDIMENTO  INDUSTRIAL 
DAS  USINAS  DO  ESTADO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Ruy  T.  da  Silva  Pinto 
DRAP.  RJ 


Existem  atualmente  neste  Estado  17  usinas.  A partir  da  safra  de 
1967/68  deixaram  de  trabalhar  11  usinas,  que  foram  as  seguintes: 


1 — Laranjeiras 

2 — Mineiros 

3 — Poço  Gordo 

4 — Porto  Real 

5 — Santa  Izabel 

6 — Santa  Luiza 


7 — Santa  Rosa 

8 — Santo  Antonio 

9 — São  Pedro 

10  — Tanguá 

1 1 — Vargem  Alegre 


Vão  a seguir  os  dados  da  produção  de  açúcar  e do  rendimento 
industrial  das  usinas  hoje  existentes  nas  safras  de  1968/69  e 1977/78,  ou 
seja,  no  intervalo  de  10  safras: 


Açúcar  produzido 


0 s I N A S 

Safra  1968/69 
Produções  - Índices 
Sacos  % 

Safra  1977/78 
Produções  - índices 
Sacos  % 

Barcelos 

453.OOO 

100,00 

742.408 

163,88 

Cambai ba 

312.745 

100,00 

820.685 

262,41 

Carapebús 

212.300 

100,00 

481.650 

226,33 

Conceição 

105.683 

100,00 

250.220 

236,76 

Cupim 

313.921 

100,00 

746.030 

237,64 

Novo  Horizonte.... 

91.9*0 

100,00 

230.751 

. 252,07 

Outeiro 

419.449 

100,00 

313.620 

195,10 

Paraíso 

291.512 

100,00 

721.240 

247,41 

Pureza 

125.520 

100,00 

228.444 

181,99 

Qu  eimado 

300.744 

100,00 

322.065 

107,00 

Qui  s ScUHcin  • •••.••••• 

32O.76O 

100,00 

606.460 

189,06 

Santa  Cruz 

337.162 

100,00 

600.675 

178,15 

Santa  Maria 

153.927 

100,00 

529.827 

344,20 

Santo  Amaro 

233. L05 

100,00 

704.497 

301,83 

São  João 

501. 518 

100,00 

578.700 

115,38 

São  José 

616.010 

100,00 

772.444 

125,39 

Sapucaia 

446.63O 

100,00 

657.933 

147,31 

TOTAIS 

5.323.966 

100,00 

9.812.649 

184,31 
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USINAS 

Barcelos 

Cambai ba 

Carapebús 

Conceição 

Cupim 

Novo  Horizonte. . | 

Outeiro | 

Paraíso | 

Pureza 

Queimado | 

Quissaman | 

Santa  Cruz | 

Santa  Maria | 

Santo  Amaro | 

São  João | 

São  José | 

Sapucaia 


Safra  I968/69. 

^jS/tSÍ?3  - ln^ces 

98,0? 

100,00 

93,27 

100,00 

89,  ?0 

100,00 

87,40 

100,00 

96,40 

100,00 

9?,  80 

100,00 

96,16 

100,00 

94,61 

100,00 

87,84 

100,00 

95,20 

100,00 

96,50 

100,00 

98,30 

100,00 

106, ?1 

100,00 

94,19 

100,00 

98,00 

100,00 

101,80 

100,00 

97,80 

100,00 

Safra  1977/78  ' 

Rendimentos  - índices 


Kg/Ton. 
74,  21 
73,36 

84.13 
73,2? 
83,4-9 
91,97 
73,00 
84,06 
79,26 
31,22 

101,97 

81.13 

89,2? 

73.67 
75,  ?9 

70.67 
36,16 


%_ 

75, 68 
78,6? 
93,93 
89,  ?3 
86,60 
91,97 
7?,  91 
88,34 
90,23 

85,31 
10?,  66 
'82, ?3 
33,79 
78,21 
77,13 
69,42 
33,09 


RESUMO: 

Canas  moídas  — Tons. 
Açúcar  produzido  — sacos 
Rendimento  industrial 


Safra  1968/69 

3.250.955,4  — 100,00% 
5.233.966  — 100,00% 

96,59  - 100,00% 


Safra  1977/78 

7.681.504,6  - 236,26% 
9.812.649  — 184,31% 

76,64  — 79,34% 


Conclusões: 

Em  10  safras,  de  1968/69  a 1977/78,  enquanto  a produção  de  açúcar 
das  17  usinas  passou  de  5.323.966  sacos  para  9.812.649  sacos  aumen- 
tando de  4.578.683  sacos  ou  84,3%.  O rendimento  industrial  caiu  de  96,59 
quilos  para  76,64  quilos,  ou  seja  caiu  19,95  quilos  ou  20,65% 

Verifica-se  assim  que  as  usinas  grandes  e modernas  de  hoje  têm 
rendimento  industrial  muito  menor  do  que  as  pequenas  usinas  de  outro- 
ra. 

Essa  redução  do  rendimento  industrial  é particularmente  lamentá- 
vel porque  ocorreu  justamente  quando  foram  investidos  bilhões  de  cruzei- 
ros no  reequipamento  das  usinas 

No  nosso  entender  essa  redução  do  rendimento  industrial  se  deve  às 
seguintes  causas  principais: 

1 — O aumento  indiscriminado  da  capacidade  das  usinas,  acima  do 
potencial  da  região  para  produzir  canas  em  condições  satisfatórias  de 
solos  e de  transporte,  em  virtude  do  parque  industrial  ser  muito  concen- 
trado, com  usinas  próximas  umas  de  outras,  o que  as  levou  a plantar  cana 
em  condições  de  solos  nem  sempre  convenientes  e a apanhar  canas  a 
grandes  distâncias. 

Por  essa  razão  as  usinas  se  viram  forçadas  a receber  canas  de 
qualquer  qualidade,  tanto  canas  de  fornecedores  como  as  de  suas  próprias 
lavouras. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


JUNHO  — 1978  — 43 


2 — A escassez  de  mão-dè-obra,  que  levou  as  usinas  a receberem 
canas  muitos  dias  após  a sua  queima  e também  obrigou  o uso  de  carrega- 
deiras mecânicas,  que  levam  muitas  impurezas. 

A escassez  de  mão-de-obra  se  deve,  em  parte,  ao  exôdo  da  popu- 
lação rural,  mas  principalmente  se  deve  ao  aumento  de  capacidade  das 
usinas,  que  passaram  a necessitar  de  volume  muito  maior  de  cana  e,  em 
conseqüência,  também  de  número  muito  maior  de  cortadores. 

Quando  as  usinas  eram  menores  e por  isso  tambémnecessitavam  de 
menor  volume  de  matéria-prima,  as  canas  eram,  via  de  regra,  cortadas 
cruas  e embarcadas  a mão.  Eram  canas  limpas  e frescas,  geralmente 
moídas  24  a 48  horas  após  o corte,  o que  certamente  era  causa  importante, 
embora  talvez  não  sendo  a única  causa,  do  melhor  rendimento  industrial 
então  obtido. 

Esperamos  que  venham  a ser  conseguidos  meios  de  corrigir  o 
desajustamento  causado  pelo  aumento  da  capacidade  das  usinas,  de 
modo  a que  elas  venham  a ter,  pelo  menos,  o rendimento' industrial  das 
pequenas  usinas  de  há  dez  ou  vinte  anos  passados. 
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n?  39;  Informations  surte  Marché  du  Sucre, 
ns.  77/79;  The  International  Sugar  Journal, 
ns.  951  /53;  ISRF,  Bulletin,  vol.  9,  n?  1;  La 
Industria  Azucarera,  ns.  974/75;  Industria 
Pesada  Checoslovaca,  n?  2/78;  Infoletter, 
n°  35;  Indústria,  Guatemala,  ns.  187/8; 
Información  Económica  de  la  Argentina, 
ns.  80/83;  Lamborn  Sugar-Market  Report 
ns.  15/24;  Listy  Cukrovarnické,  n?  2;  La 
Nueva  China,  ns.  10/11;  Ohio  Report  on 
Reserch  and  Development,  vol.  63,  ns.  1/2; 
Research  and  Farming,  vol.  35,  n?  2; 
Revista  Danesa,  n?  55;  Sugar  and  Sweetner 
Report,  vol.  3,  n?  4;  Sugar  Journal,  vol.  40, 
n?  10;  Sugar,  vol.  73,  ns.  3/4;  Seker,  n?  105; 
Utah  Science,  vol.  39,  1;  Yugoslavia 

Echo,  ns.  2/4;  Zuckerindustrie,  n?  3. 
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PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 
BIBLIOTECA  DO  IAA 
LIVROS  E FOLHETOS 


CORRÊA,  Valmir  Batista.  Engenho  cen- 
tral; uma  tentativa  de  superar  a crise 
do  sistema  açucareiro,  s.l.  Universi- 
dade Estadual  de  Mato  Grosso.  Cen- 
tro Pedagógico  de  Corumbá,  1975/77 
p.  195-207.  (Separata  da  revista  Di- 
mensão, 5/7) 

Os  engenhos  centrais  como  solu- 
ção para  os  problemas  açucareiros  do 
Brasil  no  século  XIX.  Estudo  dp  papel 
da  produção  monocultural  para  expor- 
tação do  açúcar  desde  os  seus  pri- 
mórdios. A relação  homem-complexo 
açucareiro.  A influência  externa  na 
economia  açucareira  brasileira  e a 
tentativa  de  um  sistema  mercantil- 
escravocrata  tradicional.  Os  fatores 
que  condicionaram  ao  fracasso  os  en- 
genhos centrais.  Focaliza  a região 
açucareira  nordestina  dentro  de  uma 
nova  perspectiva  para  os  estudos 
dos  engenhos  centrais.  O Século  XIX 
período  de  transformação  da  tentativa 
de  modernização.  As  dificuldades  dos 
engenhos  centrais.  Dados  estatísti- 
cos de  exportação  e preço  do  açúcar 
dentro  e fora  do  Império  a partir  de 
1882  a 1886.  O fracasso  do  engenho  e 
o aparecimento  da  usina. 

DELGADO,  Afranio  Antonio  & CESAR, 
Marco  Antonio  Azevedo.  Elementos 
de  tecnologia  e engenharia  do  açúcar 
decana.  Piracicaba,  Zanini  S/A  Equi- 
pamentos Pesados,  1977.  3 v.  il. 

Em  3 volumes.  No  volume  1,  as- 
pectos gerais  da  indústria  açucareira, 
a cultura  da  cana-de-açúcar,  solo,  va- 


riedades, maturadores,  refratômetros, 
operações  preliminares  da  fabricação 
do  açúcar,  recepção  e condução  da 
cana,  preparo  da  cana  para  moagem, 
extração  do  caldo  de  cana  pelas 
moendas  e extração  do  caldo  de  cana 
por  difusão.  No  volume  2,  princípios 
gerais  da  purificação  do  caldo  de  ca- 
na, peneiragem,  separação  de  areia  e 
pesagem  do  caldo,  caleagem  do  caldo 
de  cana,  sulfitação  do  caldo  de  cana, 
auxiliares  de  clarificação  do  caldo, 
aquecimento  do  caldo,  decantação  do 
caldo,  filtração  e centrifugação  do 
lodo  e evaporação  do  caldo.  No  volu- 
me 3,  referências  à cristalização  da 
sacarose,  cozimento  do  xarope,  con- 
densação e vácuo  nas  usinas  de  açú- 
car, cristalização  complementar,  cen- 
trifugação da  massa  cozida,  secagem 
e estocagem  do  açúcar,  caldeiras  de 
vapor  de  água.  Inclui  cerca  de  311 
referências. 

EMPRESA  BRASILEIRA  DE  PESQUISA 
AGROPECUÁRIA,  Brasília.  Diretório 
da  EMBRAPA  1978  por  Luis  Eduardo 
Acosta-Hoyos.  3 ed.  Brasília,  Depar- 
tamento de  Informação  e Documenta- 
ção, 1978,  527  p. 

Diretório  da  EMBRAPA  com  algumas 
informações  de  novos  rumos  da  pes- 
quisa agropecuária.  O que  é a 
EMBRAPA.  Os  Centros  Nacionais,  os 
Serviços  e Unidades  de  Execução  de 
Pesquisa  de  Âmbito  Estadual 
(UEPAEs).  Organograma  da 
EMBRAPA  e como  usar  o diretório. 
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PAINEL  SOBRE  O,  DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL  DO  NORDESTE,  Rio  de  Ja- 
neiro, 1976.  Painel...  Rio  de  Janeiro, 
Confederação  Nacional  do  Comércio, 

1976.  196  p.  il. 

Programa  do  Painel.  Lista  geral 
dos  participantes,  Órgãos  e Entidades 
a que  pertencem  os  participantes.  As 
sessões  e sínteses  finais. 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

ARÉVALO,  Roberto  A.  Avances  en  el  con- 
trol  químico  de  malezas  de  la  cana  de 
azucar  La  industria  azucarera,  Buenos 
Aires,  85  (974):60-1,  mar.  1978. 

Avances  logrados,  en  el  campo 
aplicado  dei  control  químico  de  male- 
zas  de  la  cana  de  azúcar  en  la  Argenti- 
na. Dr.  William  Cross  como  el  primer 
que  ensayó  y aconsejó  el  control  quí- 
mico en  Tucumân.  La  vantajas  dei  cul- 
tivo químico.  Estúdios  realizados  en 
1915  a 1960  y los  estúdios  mãs  impor- 
tantes realizados  por  parte  de  la  Esta- 
ción  Experimental  Agrícola  de  Tu- 
cumán.  Las  aplicaciones  de  herbici- 
das y su  sistema. 

BROKENSHA,  M.A.  & MELLET,  P.  Sam- 
pling  and  analysis  of  prepared  cane 
for  its  ash  content  with  reference  to 
estimating  soil  levers  in  cane.  In: 
CONGRESS  OF  THE  SOUTH  AFRI- 
CAN  SUGAR  TECNHOLOGISTS’  AS- 
SOCIATION.  51,  Mount  Edgecombe, 

1977.  Proceedings...  Durban,  Hayne  & 
Gibson,  1977,  p.  97-100. 

Sampling  and  analysis  of  prepa- 
red cane  for  its  ash  content  is  descri- 
bed  and  evaluated.  The  results  Show 
the  sampling  and  analytycal  procedu- 
res  to  be  without  bias  and  the  preci- 
sion  of  a test  for  a consigment  of  cane 
has  been  found  to  be  +0,32  units  of 
ash  % cane,  the  coefficient  of  varia- 
tion  being  8,8  per  cent.  Use  of  the  ash 
% cane  data  in  arriving  at  an  estimate 
of  the  levei  of  soil  in  the  cane  is  dis- 
cussed. 

CRISP,  C.D.  Modifications  to  the  Waddell 
shredder  as  used  in  the  South  african 
method  of  direct  analysis  of  cane:  In: 
CONGRESS  OF  THE  SOUTH  AFRICAN 
SUGAR  TECHNOLOGISTS’  ASSO- 
CIATION.  51,  Mount  Edgecombe, 


1977,  Proceedings...  Durban,  Hayne  & 
Gibson,  1977,  p.  174-8. 

The  Waddell  shredder,  as  used  in 
the  South  African  Sugar  industry  for 
preparing  cane  samples  for  laboratory 
analysis,  is  examines  from  its  original 
concept  to  ist  presented  design , The 
reasons  for  and  details  of,  modifica- 
tions are  described  and 
commented  on.  The  design  modifica- 
tions are  subdivided  into  three  main 
sections:  (1)  rotor  and  drum  (2)  power 
transmission  and  (3)  control.  These 
modifications  have  considerably  re- 
duced  maintenance  costs  and  impro- 
ved  mechanical  efficiency. 

HOEKSTRA,  R.G.  & BAKER,  S.M.  Pre- 
diction  of  season  average  pol  % cane 
for  a mill.  In:  CONGRESS  OF  THE 
SOUTH  AFRICAN  SUGAR  TECHNO- 
LOGISTS’  ASSOCIATION.  51  Mount 
Edgecombe,  1977.  Proceedings...  Dur- 
ban, Hayne  & Gibson,  1977,  p.92-6. 

The  introduction  of  a relative  ca- 
ne payment  system  initiated  the  need 
for  a method  of  predicting  the  avera- 
ge season  pol  % cane  for  a mill.  A 
system  of  forecasting  was  develop, 
consisting  of  the  following  2 main 
steps:  (a)  Development  of  a pre-season 
estimate  before  commencement  of 
crushing,  based  on  the  weighted  sum 
of  the  double  exponentially  smoothed 
value  of  previous  seasons’  average.  (b) 
Development  of  a within-season  pre- 
diction  once  the  current  season  is 
under  way,  based  on  the  weighted 
sum  of:  The  pre-season  estimate  de- 
termined  in  (a),  the  to-date  average 
pol  % cane  value  and  the  difference 
between  the  latest  month’s  pol  % 
cane  and  the  to-date  average  pol  % 
cane  values.  The  relative  values  of 
these  weightings  change  from  month 
to  month  during  the  course  of  the 
season.  A Computer  was  used  both  in 
the  development  of  the  method  and 
for  routine  forecasting. 

HUMBERT,  Roger  P.  Cane  burning  and 
lengh  of  grinding.  Sugarland,  Bacolod 
City,  14  (6):  19-22,  1977. 

Cane  stalks.  The  loading  opera- 
tion.  Mechanization  of  cane  transpor- 
tation.  Burning  of  cane  prior  to  har- 
vest.  Length  of  grinding  season.  To 
mechanize  or  not. 
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JOHNSTON;  M.A.  Reclamation  of  a saline 
sodic  soil  in  the  Nkwalili  Valley.  Irr 
CONGRESS  OF  THE  SOUTH  AFRI- 
CAN  SUGAR  TECHNOLOGISTS’  AS- 
SOCIATION.  5,  Mount  Edgecombe 
1977  Proceedings...  Durban,  Hayne 
& Gibson  1977,  p.  42-6. 

An  areaof  saline  sodic  soil  was  inten- 
sively  drained  and  treatments  of  gyp- 
sum  (31  t/ha)  or  sulphur  (6  t/ha)  were 
applied,  while  control  lots  received 
no  ameliorants.  Physical  and  Chemi- 
cal soi!  analyses  showed  gypsum  to 
have  an  ameliorative  effect  slightly 
superior  to  that  of  sulphur.  Both 
treatments  were  more  beneficiai  than 
then  control  but  differences  were  not 
always  as  great  as  expected.  For  the 
plant  and  firt  ratoon  sugarcane  crops 
grown  on  the  experiment  average 
yields  were  100.  99  and  82  tc/ha  for 
the  gypsum.  sulphur  and  control.  res- 
pectively. 

LIBUNAO,  O.S.  & LANTIN  R.M.  Computer 
simulation  of  a sugarcane  transpor- 
tation  system.  Sugarland.  Bacolod  Ci- 
ty, 14  (6):8-1 1 . 1977. 

Sugarcane  transportation  manage- 
ment  requires  maximum  utilization  of 
equipment.  The  system  is  subject  to 
delays  caused  by  stochastic  variables 
like  rainfall.  A Computer  simulation 
model  was  developed  capable  of  tes- 
ting  alternatives.  strategies.  and  de- 
cisions  in  sugarcane  transportation 
management  from  harvesting  to  trans- 
loading  át  the  mill.  The  model  took 
into  account  the  weather.  equipment 
breakdown  and  capacities.  travei, 
queue.  Service  and  unloading  times, 
harvesting.  and  loading  of  sugarcane. 

Before  any  operation.  rainfall  is 
generated.  The  plantations  are  tested 
to  determine  whether  they  will  allow 
harvesting  operations  whichare  de- 
pendent  on  previous  and  current  rain- 
fall. The  model  considered  only  he 
rainfall  for  the  last  24  hours.  Delivery 
of  sugarcane  is  generated  from  each 
plantation  based  on  their  allocation  of 
cane  truck  deliveries  per  week.  The 
truck’s  round  trips  from  field  to  mills 
and  queueing  at  the  mill  are  statisti- 
cally  treated.  The  model  is  also  capa- 
ble of  directing  le  loaded  trucks  to 
proceed  to  other  mill  if  the  first  choice 
is  not  operating.  The  utilization  pef- 
centages  of  the  different  facilities  of 


the  system  were  among  the  output  of' 
the  model. 

MASON,  V.  Implications  of  recent  investi- 
gations  on  shredder  hammer  tip  mate- 
riais. In:  CONFERENCE  OF  THE 
QUEENSLAND  SOCIETY  OF  SUGAR 
CANE  TECNHOLOGISTS.  44,  Bunda- 
berg,  1977.  Proceedings...  Brisbane, 
O.W.  Sturgess,  1977,  p.  255-9. 

A series  of  tests  on  shredder 
hammer  tip  materiais.  Summary  of 
test  results.  Implications  of  the  test 
results,  magnetic  separators,  Shred- 
der Hammer  tip  design  and  economic 
considerations. 


MATHERNE,  R.J.  & IRVINE,  J.E.  Narrow- 
row  spacing  of  sugar  cane.  Sugar 
Journal,  40  (10):40-1,  Mar.  1978. 

The  effect  of  row  spacing  on  su- 
garcane yield  was  studied  over  a 10 
year  period,  using  row  spacings  from 
12  to  84  inches  apart.  Plant  popula- 
tion  increased  per  unit  of  area  as  the 
interrow  spacing  decreased.  Increa- 
ses  in  plant  population  were  very  clo- 
sely  associated  with  increases  in 
yield  of  cane.  Interrow  spacing  that 
increased  populations  of  millable 
stalks  increased  yield.  Neither  row 
spacing  nor  population  was  related  to 
sugar  content.  Problems  associated 
with  charging  row  spacing  in  sugarca- 
ne plantations  are  discussed. 

NUSS.  K.  J.  Recent  experiments  in  the 
cane  breeding  glasshouse  at  the  Ex- 
periment Station.  In:  CONGRESS  OF 
THE  SOUTH  AFRICAN  SUGAR 
TECHNOLOGISTS’ASSOCIATION.51 , 
Mount  Edgecombe,  1977.  Procee- 
dings... Durban,  Hayne  & Gibson, 
1977.  p.27-9. 

Experiments  were  conducted, 
over  three  years,  to  increase  the  survi- 
val  rates  of  sugarcane  flower  initials 
after  marcotting.  By  placing  the  out 
ends  of  sleeved  stalks  (rooted  before 
cutting)  in  a nutrient  solution.the  sur- 
vival  rate  was  significantly  increased. 
The  effect  of  temperatures  on  time  of 
temperature  on  time  of  flowering  was 
investigated.  Higher  temperatures 
(minimum  21  °C)  caused  varieties  to 
flower  62  days  earlier  than  the  same 
varieties  did  when  kept  under  natural 
temperatures  (minimum  15,3°C). 

SINGH,  Onkar.  Physiological  evaluation  of 
sugar  cane  germplasm  for  frost  resis- 
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tance.  International  Sugar  Journal, 
London.  80:(953):1 39-41 , May  1978. 

Se  presentam  resultas  de  ensa- 
yos  de  selèGóión  para  trozos  de  mu- 
chas  variedades  de  cana  de  la  india 
que  se  han  plateado  en  el  campo. 
El  efecto  de  la  helada  se  ha  deter- 
minado en  términos  de  dano  fisico 
(establecido  visualmente),  dano  al  te- 
jido  y viabilidad  dei  brote.  Las  resul- 
tas se  presentam  en  forma  tabular. 

SYMPOSIUM;  effect  of  mechanization  on 
extraneous  matter  in  cane.  Sugarland, 
Bacolod  City,  1 4(6):1 2-3,  1977. 

A symposium  was  held  recently 
at  Huletts  Country  Club  in  Durban, 
South  África.  Extracts  of  the  spee- 
ches:  pushpilling  and  topping,  trans- 
port  and  transhipping,  burning  and 
trashing,  and  chopper  harvesting 
and  the  effect  of  management  and 
summing  up. 


AÇÚCAR 

BROADFOOT,  R.  & WHITE,  E.T.  Sugar 
crystallization  as  a continuous  flow 
process.  International  Sugar  Journal, 
London,  80  (953):1 35-9,  May  1978. 

La  cristalizacion  de  azucar  crudo 
en  vasos  por  carga  se  describe  y los 
ventajes  de  operación  contínua  se  dis- 
cute. Se  ha  estudiado  cristalizacion 
contínua  para  sistemas  de  flujo  natu- 
ral y de  multi-unidades  de  vasos  con 
mezclado  bueno,  y se  ha  determinado 
para  cada  una  condiciones  de  opera- 
ción que  alcanza  cristalizacion  en  el 
volume  minímo.  Se  describen  en- 
sayos  en  una  fábrica  que  se  han 
hecho  con  una  sistema  de  multi-uni- 
dades; tal  sistema  no  produce  tan 
estrecho  un  alcanze  de  tamano  de 
cristales  como  tachos  por  carga.  Sin 
embrago,  con  diseho  cuidado,  un  pro- 
ducto  de  calidad  aceptable  puede 
obtenerse. 

GREENFIELD,  P.E.  Effect  of  dextrans  on 
the  viscosity  of  sugar  Solutions  and 
molasses.  International  Sugar  Journal, 
London.  80  (951):67-72,  Mar.  1978. 

El  efecto  dei  polímero  dextrana 
sobre  la  viscosidad  de  soluciones  de 
azucar  y de  melaza  se  ha  determinado 
y un  expresión  matemática  se  ha 


desarrollado  para  predecir  el  aumento 
fraccional  de  viscosidad  en  compa- 
racion  con  una  solución  de  um  conte- 
nido  equivalente  en  sólidos  totales 
pero  sin  dextrana.  El  aumento  en  vis- 
cosidad puede  representarse  para  un 
caso  de  melaza  de  cana  degradado, 
por  cualquiera  e las  dos  ecuaciones 
representadas. 

HULPIAU,  R.;  PIECK,  R.;  RENS,  M.  & 
SUE;  L.  Industrial  experiments  with  a 
new  carbonatation  system.  Interna- 
tional Sugar  Journal.  London.  80  (953) 
: 1 31  -35.  May  1978. 

Description  of  static  mixers  Pre- 
liminary  investigations.  Additional 
studies.  First  carbonatation. 

LÔPEZ-ONA.  John  V.  Pruebas  para  polari- 
zacion  y calidad  de  azucar  crudo.  La  in- 
dustrial azucarera.  Buenos  Aires,  85 
(974):68-71 , mar.  1978. 

El  interesse  de  el  elaborador  de 
azucar  crúdo  por  la  calidad  de  la  maté- 
ria prima.  Las  séries  de  normas  de 
calidad  de  azucar  crudo  entrando  en 
vigência  a princípio  de  1968.  Este 
informe  es  una  reintroducción  de  los 
datos  concernientes  a los  resultados 
de  las  pruebas  de  calidad  y polariza- 
ción  de  los  azucares  crudos  en  los 
siete  anos  subsiguientes.  Al  objeto  de 
mantener  la  brevidad  de  este  informe, 
el  autor  no  trató  de  publicar  los 
métodos  estadisticos  de  control  de  la 
calidad  empleados  para  reconciliar 
los  resultados  de  las  pruebas  y las 
especiaficaciones  para  distintos  azú- 
cares  crudos.  En  un  futuro  imediato, 
quizás  pueden  publicarse  los  estú- 
dios de  capacidad  de  los  procesos. 

MERCADO  internacional.  La  industria  azu- 
carera, Buenos  Aires,  85(974):74-5, 
mar.  1978. 

Calculo  de  pruduccion  mundial 
por  El  Departamiento  de  Agricultura 
de  los  EE.UU.  de  azúcar  dei  ano  de 
cosecha  1977/78,  el  mayor  incremen- 
to regional  de  producción  se  produ- 
cirá  en  la  URSS.  Estimacion  de  la 
GEPLACEA.  Cálculo  de  importación 
de  azúcar  de  los  EE.UU,  efectuando 
por  la  OEA.  Tabla  de  zafra  azucarera 
mundial  1977/78. 
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Producción  azucarera  mundial  en  1977- 
1978  cercana  a los  90.7  millones  de 
toneladas  métricas.  Sugar  y Azucar, 
New  York,  73  (3):71  -3:76,  Mar.  1978. 

Informacion  através  de  la  Analisis 
azucarero  anual  e perspectivas  para 
1978.  Cálculo  de  F.O.  Licht.  Los  cál- 
culos provisionales  dei  Departamen- 
to de  Agricultura  para  los  paises  pro- 
ductores  más  importantes  durante  la 
zafra  1977-78,  expressados  en  miles  de 
toneladas  métricas  valor  crudo,  con  la 
cifra  correspondediente  al  ano  ante- 
rior son:  Argentina,  Australia,  Brasil, 
Cuba,  República  Dominicana,  Fran- 
cia,  India,  Filipinas,  Súdafrica,  URSS 
y Alemania  Occidental.  La  produccion 
total  de  USA  para  1977-78.  Las  impor- 
taciones  de  azúcar  USA  en  1977. 
Existenciais  mundiales  “visibles”  en 
manos  de  los  productores  y refinerias 
el  31  de  Agosto  de  1977.  La  subida  em 
1974.  Impacto  de  los  edulcorantes 
competitivos  sobre  la  demanda...  Pre- 
cio  mundial.  Comisión  de  Comercio 
Internacional  Investigacion.  Perspec- 
tivas para  1978. 

SUGERENCIAS  de  métodos  para  reempla- 
zar  las  cotizaciones  dei  azúcar  crudo 
en  Nueva  York  y mundial.  Sugar  y 
Azucar,  New  York,  73  (3):76,  mar. 
1978. 

La  acción  antitrust  sobre  la  deter- 
minación  de  la  cotizaciones  de  prec- 
cios  para  el  azúcar  crudo.  Necesidad 
dei  azúcar  crudo  y por  lo  menos  tres 
tizaciones  fidedignas  para  estabelecer 
acuerdos  justos  con  los  colonos  de 
cana  azucarera  y estimar  los  precios 
dei  azúcar  crudo  frente  ao  precio  so- 
porte  de  US$  0.135  por  libra  para  el 
mísmo.  Las  cuatros  possibilidades 
para  reemplazar  cotización  nacional 
dei  azúcar  crudo  y por  lo  menos  tres 
possibilidades  pra  substituir  las  an- 
tiguas  cifras  de  cotización  mundia- 
les. Cálculos  de  precios. 

World  sugar  balance  1977/78,  Malasyan- 
Australia  sugar  price  talks,  EEC  sugar 
policy.  International  Sugar  Journal, 
London,  80  (952):97,  Apr.  1978. 

Estimate  of  the  world  sugar 
balance  for  the  crop  year  September 
1977/ August  1978.  The  dramatic  rise 
in  stocks  during  the  period. 


MISCELÂNEAS 

ATCHISON,  Joseph  E.  Usos  industriales 
dei  bagazo.  Sugar  y Azucar.  New 
York,  73(3):86-90,  mar.  1978. 

Estúdio  económico  de  la  utiliza- 
ción  dei  bagazo  para  la  fabricación  de 
pulpa,  papel,  papel-cartón,  paneles 
de  fibra  presadas,  paneles  de  conglo- 
merados y otros  productos  industria- 
les. Transformación  dei  bagazo  para 
uso  industrial.  Factores  a considerar 
para  establecer  los  brecios  básicos  de 
compra  de  bagazo.  Desechos  de  ma- 
dera  y otras  matérias  primas  fibrosas. 
Comentários  sobre  la  rápida  subida 
prevista  en  el  costede  la  pasta  de  papel. 
Determinación  dei  coste  de  la  pasta 
de  papel.  Tendencia  hacia  la  separa- 
ción  de  la  médula  en  los  ingenios 
azucareros  antes  dei  almacenaje  y a 
usar  la  médula  como  combustible. 

COSTA  JUNIOR.  J.  Obtenção  de  aguar- 
dentes de  maça  com  baixo  teor  de  me- 
tanol. Extração  de  pectinas  da  maça. 
AGA  Boletim  Informativo  da  Adminis- 
tração Geral  do  Açúcar.  Lisboa.  2 (6i 
4-6.  mar.  1978. 

As  aguardente  de  maça  obtidas 
por  fermentação  integral  ou  fruto  con- 
tendo teores  elevados  de  metanol  o 
que  prejudica  quando  utilizada  como 
aguardente  de  boca  e quando  se  des- 
tinem à produção  de  álcool.  O meta- 
nol que  provém  da  hidrólise  da  pecti- 
na.  A protopectina  abundante  nos 
frutos  verdes.  A pectina  pura.  a obten- 
ção do  sumo  destinado  à fermentação 
por  prensagem  da  maça  esmagada. 
Tratamento  prévio  para  a extração  da 
pectina. 

DO  YOU  know  that;  molasses  is  very  nu- 
tritious.  Sugarland.  Bacolod  City. 

1 4(6):  1 6 . 1977. 

Analysis  of  molasses.  com- 
pounds.  Molasses  with  vitamins.  Mo- 
lasses for  the  skin  and  hair.  Laxative 
mixture.  Chopper  harvesting.  The  ef- 
fect  of  management  and  summing  up. 
Carrot  or  stick.  Problems  can  be  over- 
come. 

DOENÇAS  desconhecidas  dizima  mandio- 
cais  no  norte  do  ES.  Gazeta  agrope- 
cuária, Vitória.  (278):6,  maio  1978. 

Alerta  feito  ao  Governo  do  Espiri- 
to Santo  através  de  Artur  Mendes  de 
Souza  contra  a doença  que  está  pon- 
do em  perigo  a produção  de  mandioca 
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no  norte  do  Estado,  sintoma  da  doen- 
ça e o prejuízo  que  pode  causar  aos 
agricultores.  O preço  da  mandioca 
que  não  cobrirá  satisfatoriamente  os 
custos  de  produção. 

MOREIRA  Rui.  O rum;  alguns  elementos 
sobre  o mercado  português.  A GA  bole- 
tim informativo  da  Administração  Ge- 
ral do  Açúcar,  Lisboa,  2(6):6-8,  rriar. 
1978. 

O rum  ainda  não  definido  na  le- 
gislação portuguesa  havendo  apenas 
uma  referência  na  NP  301.  Possibili- 
dade da  definição  do  rum  nos  moldes 
franceses.  Análise  do  produto.  Os 
países  fornecedores  do  rum. 

MORERA,  R.  & MISHCHUK,  R.  Exhaus- 
tion  of  final  molasses.  International 
Sugar  Journal.  London,  80  (951  ):73-6, 
Mar.  1978. 

Los  parâmetros  principales  (control 
de  cristailización  de  calidad  de  masa 
cocida  final)  para  operación  de  la  cen- 
trífuga contínua  marca  “Konti-8”  se 
examinam  para  alcanzar  característi- 
cas normales  para  melaza  final.  La 
•viscosidad  óptima  para  masa  cocida  C 
(2475  poises)  se  calcula  para  uma 
viscocidad  normal  de  melaza  final,  y 
se  presentan  características  de  masa 
cocida  C (60-62%  contenido  de  cris- 


tales  y pureza  85%)  para  obtener  azú- 
car  cristal  de  calidad  requerida  y me- 
laza final  normal. 

SIMMS,  R.  L.  Control  por  computadoras 
de  proceso  para  la  rnolienda  húmeda 
dei  maíz.  Sugar  y Azucar,  New  York, 
73(3):92-4,  mar.  1978. 

El  uso  dei  control  por  computa- 
dora dei  proceso  en  la  industria  de  la 
molienda  húmeda  dei  maíz.  Las  limi- 
taciones  conocidas  para  obtener  un 
control  básico  de  datos  dei  proceso. 
Registro  de  los  câmbios  en  el  proce- 
so. Aumento  dei  tiempo  dei  operador 
por  trabajo  real.  Mejora  de  la  presen- 
tación  de  datos  para  decisiones.  Me- 
joras  de  equipo;  registradores,  pane- 
les  de  alarma,  paneles  gráficos,  panei 
de  control,  control  de  máximos  de 
carga,  descarga  automática  dei  gra- 
no, traslado  dei  grano,  estación  de  re- 
mojo,  secadores,  control  de  la  pre- 
sión  de  los  filtros-sistema  auxiliar  de 
filtración,  carbón  granular,  intercâm- 
bio iónico,  manipulación  y alamcena- 
miento  dei  sirope.  Los  benefícios  de 
Staley  para  obtener  en  Lafayette  como 
consecuencia  de  la  computacione; 
mano  de  obra,  uniformidad.  calidad, 
menor  tiempo  muerto,  mezcla  de  los 
productos  de  alimentación. 
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MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 
RESOLUÇÃO  N9  03/78  - DE  19  DE  JUNHO  DE  1978 


Dispõe  sobre  o volume  da  produção 
de  açúcar  e de  álcool  a ser  reali 
zada  pelas  usinas  e destilarias  aü 
tônomas  da  Região-  Centro-Sul , na 
safra  de  1978/79. 


O Conselho  Deliberativo  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Ãlcool,  no  uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e ten 
do  em  consideração  as  instruções  recebidas  do  Senhor  Ministro  da  In 
dústria  e do  Comercio, 

RESOLVE: 

Art.  19  - A produção  global  a ser  realizada  na  safra 
de  1978/79,  pelas  usinas  e destilarias  autônomas  situadas  na  Região 
Centro-Sul  (áreas  Sul, Sudeste  e Centro-Oeste), compreenderá  74  000  000 
(setenta  e quatro  milhões)  de  sacos  de  açúcar  centrifugado  de60(ses 
senta)  quilos  líquidos  e 2 086  250  000  (dois  bilhões , oi  tenta  e seis 
milhões,  duzentos  e cinqüenta  mil)  litros  de  ãlcool,  e obedecerá  à 
distribuição  indicada  no  anexo  a esta  Resolução. 

Parágrafo  único  - A produção  já  realizada  durante  o 
mês  de  maio  de  1978  integra  os  volumes  de  açúcar  e de  álcool  meneio 
nados  neste  artigo  e discriminados  no  anexo. 

Art.  29  - A produção  de  açúcar  e ãlcool,  autorizada 
por  esta  Resolução,  será  regulada  pelas  disposições  contidas  na  Re- 
solução n9  02/78,  de  31  de  maio  de  1978,  que  aprovou  o Plano  da  Sa- 
fra de  1978/79  e por  Atos  específicos  baixados  posteriormente  pela 
Presidência  do  IAA. 

Art.  39  - A presente  Resolução  vigora  nesta  data  e 
será  publicada  no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  disposições  em  con 
trãrio . 

Sala  das  Sessões  do  Conselho  Deliberativo  do  Institu 
to  do  Açúcar  e do  Ãlcool,  aos  dezenove  dias  do  mês  de  junho  do  ano 
de  mil  novecentos  e setenta  e oito. 


Presidente 


MIC  - Instituto  do  Açúcar  e do  Ãlcool 


Anexo  ã Resolução  n9  03/78 


DISTRIBUIÇÃO  INDIVIDUAL  DA  PRODUÇÃO  AUTORIZADA  DE  AÇÜCAR  E ÃLCOOL 
SAFRA  1978/79  - REGIÃO  CENTRO-SUL 


Unidades  da  Federação 
e Usinas  e Destilarias 

Municípios 

PRODUÇÃO  AUTORIZADA 

Açúcar 

(88009) 

ÃLCOOL  (l) 

Total 

Residual 

Direto 

MINAS  GERAIS 

6472  000 

91  200  000 

28  348  000 

62  852  000 

Filiadas  à Cooperativa  de  Minas 

Gerais. 

2 563  000 

35  250  000 

8 016  000 

27  234  000 

268  000 

3 000  000 

1 876  000 

1 124  000 

472  000 

244  000 

293  000 

18  000  000 

2 051  000 

15  949  000 

222  000 

477  000 

13  500  000 

3 339  000 

10  161  000 

587  000 

750  000 

750  000 

Filiada  ã Cooperativa  Central 

de  São  Paulo. 

389  000 

6 000  000 

2 723  000 

3 277  000 

389  000 

6 000  000 

2 723  000 

3 277  OOO 

Não  Cooperadas 

3 520  000 

33  750  000 

10  409  000 

23  341  000 

570  000 

630  000 

247  000 

1 8 000  OOO 

i 77Q  nnn 

16  771  nnn 

418  nnn 

877  000 

1 7 OOO  OOO 

5 754  nnn 

6 246  000 

6.  Passos  

Passos  

833  000 

Unidades  da  Federação 
e Usinas  e Destilarias 

Municípios 

PRODUÇÃO  AUTORIZADA 

Açúcar 

(sacos) 

ÃLCOOL  U) 

Total 

Residual 

Direto 

AUTÔNOMAS 

- 

16  200  000 

7 200  000 

9 000  000 

1.  Destilaria  Leonardo  Truda  . 

Ponte  Nova  

- 

7 200  000 

7 200  000 

- 

9 000  000 

9 000  000 

ESPIRITO  SANTO 

684  000 

9 000  000 

4 508  000 

4 492  000 

644  000 

9 000  000 

4 508  000 

4 492  000 

40  000 

RIO  DE  JANEIRO  - 

8 982  000 

186  750  000 

106  371  000 

80  379  000 

Filiadas  ã Cooperativa  Fluminen 

se. 

5 333  000 

69  000  000 

34  423  000 

34  577  000 

16  snn  nnn 

6 188  OOO 

10  312  000 

221  nnn 

4 5nn  nnn 

1 547  000 

2 953  000 

2n5  nnn 

776  nnn 

i 3 5nn  nnn 

5 082  000 

8 418  000 

63Q  nnn 

3 nnn  nnn 

3 nnn  nnn 

i 447  nnn 

58  000 

1 qq5  nnn 

255  000 

3 73i  nnn 

8 269  000 

1 210  000 

10.  Santo  Amaro  

674  onn 

6 7sn  nnn 

4 368  nnn 

2 382  000 

11.  São  João  

540  000 

4 500  000 

3 780  000 

720  000 

Filiadas  ã Cooperativa  Central 

de  São  Paulo. 

1 746  000 

9 000  000 

4 627  000 

4 373  000 

1.  Barcelos  

2 . Carapebus  

3.  Cupim  

Campos  

661  000 

9 000  000 

4 627  000 

4 373  000 

56 
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Unidades  da  Federação 
e Usinas  e Destilarias 


Nao  Cooperadas 

1.  Quissamã  .. 

2.  Sio  Jose  . . 

3.  Sapucaia  . . 

AUTÔNOMAS 


1.  Destilaria  Jacques  Richer 

2.  Destilaria  São  Pedro  


SAO  PAULO 


Filiadas  a Cooperativa  Central 
de  São  Paulo. 

1.  Açucareira  da  Serra  

2.  Albertina  

3.  Amãlia  

4.  Barbacena  

5.  Barra  Grande  

6.  Bela  Vista  

7.  Bom  Jesus  

8.  Bom  Retiro  

9.  Bonfim  

10.  Campestre  

11.  Catanduva  

12.  Central  Paulista  

13.  Cerradinho  

14.  Creaciumal  

15.  Da  Pedra  


Municípios 


Macae  . 

Campos 

Campos 


Campos  . . . 
Itaperuna 


Ibate  

Sertaozinho  

Santa  Rosa  de  Viterbo 

Pontal  

Lençóis  Paulista  

Pontal  

Rio  das  Pedras  

Capivari  

Guariba  

Penapolis  

Ariranha  

Jaú  

Catanduva  

Leme  

Serrana  


PRODUÇÃO  AUTORIZADA 


Açúcar 

(sacos'' 

Xlcooi.  U) 

Total 

Residual 

Diret. 

1 

903 

000 

27 

750 

000 

13 

321 

000 

14 

429 

000 

537 

000 

5 

250 

000 

3 

759 

000 

1 

491 

000 

783 

000 

13 

500 

000 

5 

481 

000 

8 

019 

000 

583 

000 

9 

000 

000 

4 

081 

000 

4 

919 

000 

81 

000 

000 

54 

000 

000 

27 

000 

000 

~ 

54 

000 

000 

54 

000 

000 

_ 

~ 

27 

000 

000 

27 

000 

000 

53 

196 

000 

1 673 

950 

000 

363 

279 

000 

1 310 

671 

000 

42 

828 

000 

1 305 

100 

000 

294 

882 

000 

1 010 

218 

000 

762 

000 

13 

500 

000 

5 

334 

000 

8 

166 

000 

425 

000 

6 

000 

000 

2 

975 

000 

3 

025 

000 

915 

000 

9 

000 

000 

6 

405 

000 

2 

595 

000 

384 

000 

7 

500 

000 

2 

688 

000 

4 

812 

000 

1 

777 

000 

36 

000 

000 

12 

4 39 

000 

23 

561 

000 

34  3 

000 

13 

500 

000 

2 

409 

000 

11 

099 

000 

408 

000 

12 

000 

000 

2 

856 

000 

9 

144 

000 

338 

000 

3„750 

000 

2 

366 

000 

1 

384 

000 

1 

603 

000 

49 

500 

000 

11 

221 

000 

38 

279 

000 

584 

000 

19 

500 

000 

4 

088 

000 

15 

412 

000 

1 

270 

000 

45 

000 

000 

8 

890 

000 

36 

110 

000 

1 

399 

000 

37 

500 

000 

9 

793 

000 

27 

707 

000 

267 

000 

16 

650 

000 

1 

869 

000 

14 

781 

000 

418 

000 

10 

500 

000 

2 

926 

000 

7 

574 

000 

1 

288 

000 

39 

000 

000 

9 

016 

000 

29 

984 

000 

Unidades  da  Federação 
e Usinas  e Destilarias 


16.  De  Cillo  

17.  Diamante  

18.  Furlan  

19.  Guarani  ...... 

20.  Ipiranga  

21.  Iracema  

22.  Junqueira  .... 

23.  Maringá  

24.  Martinopolis  . 

25.  Modelo  

26.  N.S.  Aparecida 

27.  N.S.  Aparecida 

28.  Palmeiras  .... 

29.  Paredão  

30.  Porto  Feliz  .. 

31.  Rafard  ....... 

32.  Santa  Adelaide 

33.  Santa  Adelia  . 

34.  Santa  Cruz  ;.. 

35.  Santa  Cruz  . . . 

36 . Santa  Fe  ...... 

37.  Santa  Helena  ., 

38.  Santa  Lina  . . . . 

39.  Santa  Lucia  ... 

40.  Santa  Luiza  ... 

41 . Santa  Maria  . . , 

42.  Santana  


Municípios 


PRODUÇÃO  AUTORIZADA 


ÃLC00L  ( l ) 


sacos) 

Total 

Residual 

Direto 

435 

000 

4 

500 

000 

3 

045 

000 

1 

455 

000 

661 

000 

27 

000 

000 

4 

627 

000 

22 

373 

000 

269 

000 

9 

000 

000 

1 

883 

000 

7 

117 

000 

200 

000 

14 

400 

000 

1 

400 

000 

13 

000 

000 

262 

000 

11 

250 

000 

1 

834 

000 

9 

416 

000 

1 421 

000 

64 

500 

000 

9 

947 

000 

54 

553 

000 

734 

000 

32 

100 

000 

5 

138 

000 

26 

962 

000 

918 

000 

27 

000 

000 

6 

426 

000 

20 

574 

000 

359 

000 

11 

250 

000 

2 

513 

.000 

8 

737 

000 

252 

000 

16 

500 

000 

1 

764 

000 

14 

736 

000 

929 

000 

27 

000 

000 

6 

503 

000 

20 

497 

000 

532 

000 

15 

000 

000 

3 

724 

000 

11 

276 

000 

209 

000 

9 

000 

000 

1 

463 

000 

7 

537 

000 

280 

000 

9 

000 

000 

1 

960 

000 

7 

040 

000 

579 

000 

18 

000 

000 

4 

053 

000 

13 

947 

000 

592 

000 

21 

000 

000 

4 

144 

000 

16 

856 

000 

604 

000 

11 

250 

000 

4 

228 

000 

7 

022 

000 

549 

000 

27 

000 

000 

3 

843 

000 

23 

157 

000 

1 521 

000 

63 

750 

000 

10 

64  7 

000 

53 

103 

000 

307 

000 

6 

900 

000 

2 

149 

000 

4 

751 

000 

325 

000 1 

16 

800 

000 

2 

275 

000 

l<r 

525 

000 

360 

000, 

15 

000 

000 

2 

520 

000 

12 

480 

000 

268 

000 1 

15 

000 

000 

1 

876 

000 

13 

124 

000 

427 

000 1 

15 

000 

000 

2 

989 

000 

12 

011 

000 

293 

000 1 

13 

500 

000 

2 

051 

000 

11 

449 

000 

106 

000 1 

9 

000 

000 

2 

142 

000 

6 

858 

000 

200 

000 1 

3 

750 

000 

1 

400 

000 

2 

350 

000 

Santa  Barbara  D'0este  

Jau  

Santa  Barbara  D' Oeste  

Severinia  

Descalvado  

Iracemãpolis  

Igarapava  

Araraquara  

Serrana  

Piracicaba  

Itapira  

Pontal  

Araras  

Oriente  

Porto  Feliz  

Rafard  

Dois  Córregos  

Jaboticabal  

Américo  Brasiliensè  | 

Capivari  i 

Nova  Europa  .^1 | 

Rio  das  Pedras  i 

Quatá  

Araras  { 

Araraquara  • 

Cerquilho  

Rio  Claro  » 


Unidades  da  Federação 
e Usinas  e Destilarias 

Municípios 

PRODUÇÃO  AUTORIZADA 

Açúcar 

(sacos) 

ÃLCOOL  U) 

Total 

Residual 

Direto 

43.  Santa  Rita  

Santa  Rita  do  Passa  Quatro  .... 

325  000 

15  000  000 

2 275  000 

12  725  000 

44.  Sanea  Rosa  

Boituva  

212  000 

9 000  000 

1 484  000 

7 516  000 

45.  Santa  Terezinha  

Mogi-Guaçu  

200  000 

“ 

- 

46.  Santo  Alexandre  

Mo coca  

200  000 

9 000  000 

1 400  000 

7 600  000 

47.  Santo  Antônio  

Sertãozinho  

968  000 

24  000  000 

6 776  000 

17  224  000 

48.  Santo  Antônio  

Piracicaba  

200  000 

- 

- 

817  000 

22  500  000 

5 719  000 

16  781  000 

50.  São  Domingos  

Catanduva  

381  000 

24  000  000 

2 667  000 

21  333  000 

51.  São  Francisco  

Elias  Fausto 

302  000 

- 

- 

52.  São  Francisco  

Sertãozinho  

576  000 

19  500  000 

4 032  000 

15  468  000 

53.  São  Geraldo  

Sertãozinho  

921  000 

28  000  000 

6 447  000 

21  553  000 

2 077  000 

64  500  000 

14  539  000 

49  961  000 

55.  São  Jorge  

Rio  das  Pedras  

6 000  000 

6 000  000 

1 818  000 

36  000  000 

12  726  000 

23  274  000 

200  000 

6 000  000 

1 400  000 

4 600  000 

58.  São  José  da  Estiva  

Novo  Horizonte  

263  000 

9 000  000 

1 841  000 

7 159  000 

880  000 

24  750  000 

6 160  000 

18  590  000 

597  000 

22  500  000 

4 179  000 

18  321  000 

61.  São  Manuel  

São  Manuel  

575  000 

16  500  000 

4 025  000 

12  475  000 

62.  São  Martinho  

Pradôpolis  

3 415  000 

100  500  000 

23  905  000 

76  595  000 

63.  Tamoio  

Araraquara  

1 257  000 

18  000  000 

8 799  000 

9 201  000 

64 . Zanin  

Araraquara  

671  000 

18  000  000 

4 697  000 

13  303  000 

Não  Cooperadas 

10  368  000 

266  250  000 

68  397  000 

197  853  000 

1.  Costa  Finto  

Piracicaba  

1 004  000 

36  000  000 

7 028  000 

28  972  000 

2.  Da  Barra  I e II  

Barra  Bonita  

2 935  000 

60  000  000 

20  545  000 

39  455  000 

676  000 

24  000  000 

4 732  000 

19  268  000 

4.  Itaiquara  

Tapiratiba  

397  000 

Unidades  da  Federação 
e Usinas  e Destilarias 

Municípios 

PRODUÇÃO  AUTORIZADA 

Açúcar 

(sacos) 

ÃLCOOL  U) 

Total 

Reaidual 

Direto 

?nn  nnn 

6.  Maracaí  

Maracaí  

464  000 

15  000  000 

3 24  8 000 

11  752  000 

7.  Monte  Alegre  

Piracicaba  

345  000 

13  500  000 

2 415  000 

11  085  000 

SQi  oon 

14  2 50  ono 

4 137  000 

10  113  000 

9.  Santa  Bárbara  

Santa  Bárbara  D'0este  

632  000 

15  000  000 

4 4 24  000 

10  576  000 

10.  Santa  Elisa  

Sertãozinho  

1 564  000 

45  000  000 

10  948  000 

34  052  000 

S4S  oon 

i 3 snn  oon 

3 815  000 

9 685  000 

12.  São  Bento  

Elias  Fausto  

200  000 

3 000  000 

1 400  000 

1 600  000 

13.  Vale  do  Rosãrid  

Morro  Agudo  

815  000 

27  000  000 

5 705  000 

21  295  000 

AUT0NOMAS 

- 

102  600  000 

- 

102  600  000 

1.  Cooperativa  de  Produtores 

de  Aguardente  de  Cana  de 

. _ 

44  100  000 

44  100  000 

2.  Destilaria  Alcidia  

Theodoro  Sampaio  

_ 

18  000  000 

- 

18  000  000 

1 1 soo  nnn 

13  500  000 

4.  Destilaria  Galo  Bravo  ..... 

i i snn  ono 

13  500  000 

5.  Destilaria  Guaricanga  

9 000  000 

_ 

9 000  000 

6.  Destilaria  Santa  Maria  .... 

Lençóis  Paulista  

- 

4 500  000 

- 

4 500  000 

PARAMÃ 

3 233  000 

85  400  000 

22  624  000 

62  776  000 

Filiadas  ã Cooperativa  Central 

de  São  Paulo. 

2 323  000 

53  150  000 

16  261  000 

36  889  000 

1.  Central  Paranã  

i nnn 

ia  nnn  nnn 

10  381  000 

25  619  000 

2.  Jacarezinho  

64n  nnn 

15  750  000 

4 480  000 

11  270  000 

3.  Santa  Teresinba  

Maringã  

200  000 

1 400  000 

1 400  000 
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PRODUÇÃO  AUTORIZADA 


Unidades  da  Federação 
e Usinas  e Destilarias 


Não  Cooperada 

1.  Bandeirantes  • 

autônomas 

1.  Destilaria  Casquei  

2.  Destilaria  Major  Infante  .. 

SANTA  CATARINA 

1.  Adelaide  

2.  Santa  Catarina  

3.  Tijucas  

RIO  GRANDE  DO  SUL 
1.  Agasa  

MATO  GROSSO 

Filiada  à Cooperativa  Central 
de  São  Paulo. 

1.  Jaciara  

AUTÔNOMA 

1.  Destilaria  Rio  Brilhante  .. 


Municípios 


Bandeirantes  

[Cambará  

Santo  Antonio  da  Platina 


Ilhota  

|Joinvile  

I São  Joao  Batista 

! Santo  Antônio  . . 

I 

i 

i 

i 

j 

! Jaciara  

j 

I 

Rio  Brilhante  .. 


Açúcar 

(aaco.) 

ÁLCOOL  U) 

To  UI 

Residual 

Direto 

910  000 

14  250  000 

6 363  000 

7 887  000 

910  000 

14  250  000 

6 363  000 

7 887  000 

. 

18  000  000 

- 

18  000  000 

9 000  000 

mJ 

9 000  000 

- 

9 000  000 

9 000  000 

500  000 

7 500  000 

3 500  000 

4 000  000 

259  000 

3 000  000 

1 813  000 

1 187  000 

60  000 

1 500  000 

420  000 

1 080  000 

181  000 

3 000  000 

1 267  000 

1 733  000 

200  000 

- 

- 

- 

200  000 

1 

- 

- 

- 

| 200  000 

20  450  000 

1 400  000 

19  050  000 

200  000 

2 450  000 

1 400  000 

1 050  000 

200  000 

2 450  000 

1 400  000 

1 050  000 

- 

18  000  000 

18  000  000 

18  000  000 

18  000  000 

I 


Unidades  da  Federação 
e Usinas  e Destilarias 

Municípios 

PRODUÇÃO  AUTORIZADA 

Açúcar 

(sacos) 

ÁLCOOL  U> 

Total 

Residual 

Direto 

GOIÁS 

511  000 

12  000  000 

3 731  000 

8 269  000 

Filiadas  ã Cooperativa  Central 

de  São  Paulo. 

533  000 

12  000  000 

3 731  000 

8 269  000 

1.  Goianéaia  

Goianésia  

234  000 

9 000  000 

1 638  000 

7 362  000 

2.  Santa  Helena  

Santa  Helena  de  Goiás  

• 

299  000 

3 000  000 

2 093  000 

907  000 

AUTORIZAÇÃO  TOTAL  

4 74  000  000 

2 086  250  000 

533  761  000 

1 552  489  000 

MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  08/78  - DE  03  DE  MAIO  DE  1978 


Autoriza  a antecipação  do  início  da 
moagem  de  cana  da  safra  de  1978/79, 
nas  usinas  e destilarias  autônomas 
da  Região  Centro-Sul. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Â_1 
cool,  no  uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e ten 
do  em  consideração  o telex  n9  GM-1  565/78,  de  0 3 . 05 . 78 , recebido  do 
Senhor  Ministro  da  Indústria  e do  Comércio, 

RESOLVE: 

Art.  19  - As  usinas  e destilarias  autônomas  , 
situadas  na  Região  Centro-Sul,  ficam  autorizadas  a antecipar  o iní 
cio  da  moagem  de  canas  da  safra  de  19  78/79  , para  a produção  de-  á_l 
cool  e açúcar  cristal  destinado  ao  mercado  interno, a partir  do  mês 
de  maio  de  1978,  observadas  as  disposições  estabelecidas  no  presen 
te  Ato . 

Art.  29  - A antecipação  a que  se  refere  o 
artigo  anterior  deverá  ser  precedida  de  solicitação  da  usina  ou  des 
tilaria  autônoma  interessada. 

Art.  39  - A fabricação  de  açúcar  cristal  fi^ 
cará  vinculada  ã produção  de  álcool,  com  a lotação  integral  da  ca 
pacidade  instalada  das  destilarias  anexas. 

Parágrafo  único  - As  usinas  que  não  possoi 
rem  destilaria  anexa, ficam  obrigadas  a fornecer  o mel  residual,  re 
sultante  da  produção  de  açúcar,  a outras  usinas  para  transformação 
em  álcool. 

Art.  49-0  volume  de#  álcool  e açúcar  cri£ 
tal  fabricados  durante  o mês  de  maio  de  1978,  ficará  bloqueado  nas 
respectivas  usinas,  fora  de  comercialização  e excluído  do  benefício 
da  warrantagem,  até  decisão  em  contrário. 

Parágrafo  único  - 0 volume  de  álcool  e açú 
car  a que  alude  este  artigo,  constituirá  parcela  integrante  das  au 
torizações  individuais  de  produção  que  forem  deferidas  para  a sa 
fra  de  1978/79. 

Art.  59-0  presente  Ato  vigora  nesta  data 
e será  publicado  no  "Diário  Oficial" , revogadas  as  disposições  em 
contrário . 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açú 
car  e do  Álcool,  aos  três  dias  do  mês  de  maio  do  ano  de  mil  nove- 
centos e setenta  e oito. 

Gen.  AL VARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 

INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 
ATO  N9  09/78  - DE  01  DE  JUNHO  DE  1978 


Reajusta  os  preços  da  cana  e do  açú 
car  e dã  outras  providências. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em 
conta  a autorização  deferida  em  30  de  maio  de  19  78  pelo  Ministro 
da  Fazenda,  "ad-referendum"  do  Conselho  Monetário  Nacional, 

RESOLVE: 

Art.  19  - Os  preços  oficiais  de  liquidação  do  açú- 
car cristal  "standard",  â vista,  por  saco  de  60  (sessenta)quilos 
líguidos,  na  condição  PVU  (posto  veiculo  na  usina) , para  as  re- 
giões Norte,  Nordeste,  Sudeste,  Sul  e Centro-Oeste,  são  os  fixa- 
dos nos  anexos  II  e III  deste  Ato. 

Art.  29  - Os  preços  oficiais  de  faturamento  do  açú 
car  cristal  "standard",  por  saco  de  60  (sessenta)  quilos  líqui- 
dos, na  condição  PVU  (posto  veiculo  na  usina),  çara  as  regiões 
Norte,  Nordeste,  Sudeste,  Sul  e Centro-Oeste,  sao  os  fixados  nos 
anexos  II  e III  deste  Ato,  já  incluídos  em  todos  os  preços  a con 
tribuição  para  o IAA  de  Cr$18,00  (dezoito  cruzeiros)  por  saco  e 
o valor  do  Imposto  de  Circulação  de  Mercadorias  (ICM)  incidente 
sobre  as  operações  internas. 

Art.  39  - Os  preços  oficiais  de  faturamento  do  açú 
car  cristal  "standard",  por  saco  de  60  (sessenta)  quilos  líqui- 
dos, na  condição  PVU  (posto  veiculo  na  usina),  para  as  regiões 
Norte,  Nordeste,  Sudeste,  Sul  e Centro-Oeste,  quando  se  tratar 
de  operações  interestaduais,  são  os  ftxados  nos  anexos  II  e III, 
já  incluídos  em  todos  os  preços  a contribuição  para  o IAA  de 
Cr$18,00  (dezoito  cruzeiros)  e o valor  do  Imposto  de  Circulação 
de  Mercadorias  incidente,  em  cujo  cálculo  foi  computada  a redu- 
ção prevista  na  cláusula  la.,  incisos  I e_II,  do  Convénio  ICM- 
44/76,  celebrado  em  Brasília  na  6a.  Reunião  Ordinaria  do  Conse- 
lho  de  Folítica  Fazendária,  realizada  em  07  de  dezembro  de  19  76  , 
sujeito,  no  que  couber,  â legislação  especifica  de  cada  Estado 
produtor  e às  demais  disposições  do  citado  Convénio. 
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Art.  49  - Os  tipos  de  açúcar  de  qualidade  supe- 
rior, a seguir  indicados,  destinados  ao  mercado  interno,  com  as 
especificações  indicadas  no  Capítulo  III  da  Resolução  n9  02/78, 
de  31  de  maio  de  1978,  terão  os  seguintes  ãgios: 


Sudeste,  Sul  e 

Tipos  Norte-Nordeste  Centro-Oeste 

1.  Cristal  triturado  ou  moído  Cr$  14,77  Cr$  12,9  8 

2.  Cristal  superior Cr$  24,61  Cr$  21,64 

Art.  59  - Os  preços-base  de  aquisição  pelo  IAA, 
do  açúcar  demerara  destinado  à exportação,  com  as  especifica- 
ções exigidas  no  Capítulo  III  da  Resolução  n9  02/78,  de  31  de 
maio  de  1978,  na  Região  Sudeste,  por  saco  de  60  (sessenta)  qui- 
los líquidos  e na  Região  Nordeste,  por  saco  de  60  (sessenta)  qui 
los  líquidos  e por  tonelada  métrica,  admitido  para  cálculo  0 de 
sãgio  econômico  de  4%  (quatro  por  cento),  são  os  fixados  no  ane- 
xo IV. 

Art.  69  - Os  preços-base  da  tonelada  de  cana  pos 
ta  na  esteira  e fornecida  às  usinas  do  País,  a partir  da  vigên- 
cia deste  Ato,  são  fixados  em  Cr$  208,02  (duzentos  e oito  cru^ 
zeiros  e dois  centavos)  nas  regiões  Sudeste,  Sul e Centro-Oeste,, 
e Cr$  292,16  (duzentos  e noventa  e dois  cruzeiros  e dèzesseis 
centavos)  nas  regiões  Norte  e Nordeste,  já  incluído,  neste  últl 
mo  preço,  o Imposto  de  Circulação  de  Mercadorias  (JCM)  inciden 
te,  consoante  os  anexos  I e III. 

Art.  79  - Oportunamente,  por  Ato  específico,  se- 
rá estabelecida  a forma  de  pagamento  dos  subsídios  aprovados  pa 
ra  vigência  na  presente  safra,  cujos  valores,  por  saco  de  60 
(sessenta)  quilos  líquidos,  de  açúcar  cristal  "standard",  são 
os  seguintes: 


Região  Norte-Nordeste Cr$  44,74 

Estados  do  Rio  de  Janeiro  e Espí^ 

rito  Santo  Cr$  5,86 


Art.  89-0  presente  Ato  vigorará  a partir  de  01 
de  junho  de  1978  e será  publicado  no  "Diário  Oficial",  revoga- 
das as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  ao  primeiro  dia  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil  nove- 
centos e setenta  e oito. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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Ato  n9  09/78  - Anexo  I 


FORMAÇÃO  DOS  PREÇOS  VIGENTES  DA  TONELADA  DE  CANA 
(OPERAÇÕES  INTERNAS  E INTERESTADUAIS) 


REGIÕES  SUDESTE  E SUL 

Sem  ICM 
Incidência 
diferida (1) 
Cr$ 

Preço  da  tonelada  de  cana  no  campo  

Transporte  

179,40 

27,06 

206,46 

1,56 

208,02 

Subtotal  

Programa  de  Integração  Social  (PIS)  - 0,75%  

PREÇO  DA  TONELADA  DE  CANA  NA  ESTEIRA  

REGIÕES  NORTE  E NORDESTE 

ICM  - 15% 
Operações 
internas 
Cr$ 

ICM  - 11% 
Operações 
interesta 
duais (2) 
Cr$ 

Preço  da  tonelada  no  campo  

Transporte  

219,09 

27,06 

219,09 

27,06 

Subtotal  

Programa  de  Integração  Social (PIS) -0 , 75% 

Subtotal  

ICM  

246,15 

2,19 

246,15 

2,09 

248,34 

43,82 

248,24 

30,68 

PREÇO  DÃ  TONELADA  DE  CANA  NA  ESTEIRA  ... 

292,16 

278,92 

(1)  - A incidência  do  ICM  sobre  a cana  foi  diferida  para  o momento 
em  que  ocorrer  a salda  do  produto  resultante  da  sua  moagem  e 
industrialização. 


- Nas  operações  interestaduais  es tã^ computada,  nas  bases  de 
cálculo,  a redução  prevista  na  cláusula  primeira,  incisos  I 
e II,  do  Convênio  ICM-44/76,  celebrado  em  Brasília  na  6a  .Reu 
nião  Ordinária  do  Conselho  de  Política  Fazendária,  realizada 
em  07  de  dezembro  de  1976. 


(2) 


Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


Ato  n9  09/78  - Anexo  II 


FORMAÇÃO  DOS  PREÇOS  VIGENTES  DE  FATURAMENTO  DO  AÇOCAR  CRISTAL 
(OPERAÇÕES  INTERNAS  E INTERESTADUAIS) 


REGIÕES  SUDESTE  E SUL 
(Rendimento  Industrial  Básico  =94  kg/t) 

ICM  - 14% 
Operações 
internas 
Cr$ 

= * - = = - - . 

ICM  - 11% 
Operações 
interesta 
duais 
Cr$ 

Produto  Industrial  

Programa  de  Integração  Social (PIS ) -0 , 75% 

Sobre  a matéria-prima  

Sobre  o preço  de  faturamento  

PREÇO  OFICIAL  DE  LIQUIDAÇÃO  

ICM  sobre  o oreço  de  faturamento  

Contribuição  para  o IAA  

PREÇO  DE  FATURAMENTO  NA  CONDIÇÃO  PVU  . . . 

213,35 

1,00 

2,04 

213,35 

1,00 

1,97 

216,39 

38,16 

18,00 

216,32 
(*)  28,96 

18,00 

272,55 

263,28 

REGIÕES  NORTE  E NORDESTE 
(Rendimento  Industrial  Básico  = 90  kg/t) 

ICM  - 15% 
Operações 
internas 
Cr$ 

ICM  - 11% 
Operações 
interesta 
duais 
Cr$ 

Produto  Industrial  

Programa  de  Integração  Social (PIS) -0 , 75% 

Sobre  a matéria-prima  

Sobre  o preço  de  faturamento  

ICM  - sobre  a matéria-prima  

PREÇO  OFICIAL  DE  LIQUIDAÇÃO  

ICM  sobre  o preço  de  faturamento  

Contribuição  para  o IAA  

213,35 

1,46 

2,07 

29,21 

213,35 

1,46 

1,98 

29,21 

246,09 

41,45 

18,00 

246,00 
(*)  29,02 

18,00 

Subtotal  . . . . 

305,54 

-29,21 

293,02 

-29,21 

Dedução  do  ICM  sobre  a matéria-prima  . . . 

V 

PREÇO  DE  FATURAMENTO  NA  CONDIÇÃO  PVU  ... 

276,33 

263,81 

(*)  - 


Nas  operações  interestaduais  estão  computadas  nas  bases  de  c 
culo,  as  reduções  previstas  na  cláusula  primeira,  incisos  I 
II,  do  Convênio  ICM-44/76,  celebrado  em  Brasília  na  6a. Reunia 
Ordinária  do  Conselho  de  Política  Fazendãria,  realizada  em  C 
de  dezembro  de  1976. 
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Ato  n9  09/78  - Anexo  III 


FORMAÇÃO  DOS  PREÇOS  VIGENTES  DA  TONELADA  DE  CANA  E DO  AÇOCAR  CRISTAL 

REGIÃO  CENTRO-OESTE 


CANA-DE-AÇÚCAR 

Sem  ICM 
Incidência 
diferida  (1) 
Cr$ 

Preço  da  tonelada  de  cana  no  campo  

Transporte  

179,40 

27,06 

206,46 

1,56 

208,02 

Subtotal  

Programa  de  Integração  Social  (PIS)  - 0,75%  

PREÇO  DA  TONELADA  DE  CANA  NA  ESTEIRA  

AÇÚCAR  CRISTAL  "STANDARD" 
(Rendimento  Industrial  Básico  = 94  kg/t) 

ICM  - 15% 
Operações 
internas 
Crí 

ICM  - 11% 
Operações 
interesta 
duais  (27 
Cr$ 

Produto  Industrial  

Programa  de  Integração  Social (PIS) -0 , 75% 

Sobre  a matéria-prima  

Sobre  o preço  de  faturamento  . . 

PREÇO  OFICIAL  DE  LIQUIDAÇÃO  

ICM  sobre  o preço  de  faturamento  

Contribuição  para  o IAA 

213,35 

1,00 

2,07 

213,35 

1,00 

1,97 

216,42 

41,37 

18,00 

216,32 

28,96 

18,00 

PREÇO  DE  FATURAMENTO  NA  CONDIÇÃO  PVU  . . . 

275,79 

263,28 

(1)  - A incidência  do  ICM  sobre  a cana  foi  diferida  para  o momento 

em  que  ocorrer  a saída  do  produto  resultante  da  sua  moagem  e 
industrialização. 

(2)  - Nas  operações  interestaduais  está  computada,  nas  bases  de  cál_ 

culo,  a redução  prevista  na  cláusula  primeira,  incisos  I e 
II,  do  Convênio  ICM-44/76,  celebrado  em  Brasília  na  6 . Reu 
nião  Ordinária  do  Conselho  de  Política  Fazendaria,  realizada 
em  07  de  dezembro  de  1976. 


Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


Ato  n9  09/78  - Anexo  I 


FORMAÇÃO  DOS  PREÇOS 
CONDIÇÃO: 


DO  AÇÚCAR  DEMERARA  PARA  EXPORTAÇÃO 
POSTO  VEÍCULO  NA  USINA 


Discriminação 

REGIÕES 

SUDESTE 

NORDESTE 

Ensacado 
Por  60  quilos 
Cr$ 

Ensacado 
Por  60  quilos 
Cr$ 

A granel 
Por  tonelad 
métrica 
Cr$ 

Produto  Industrial  

204,82 

204,82 

3 136,3: 

Programa  de  Integração  Social  (PIS)  - 0,75%: 

Sobre  a matéria-prima  

0,96 

1,40 

23,3! 

Sobre  o preço  de  faturamento  

1.71 

1.77 

27,41 

Subtotal  

207,49 

207,99 

3 187, o; 

ICM  sobre  a matéria-prima  

20,75 

28,04 

467,3:; 

PREÇO  DE  FATURAMENTO  NA  CONDIÇÃO  PVU  

228,24 

236,03 

3 654v4C 
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MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  10/78  - DE  01  DE  JUNHO  DE  1978 


Autorizâ,  em  caráter  precário,  na  Re 
gião  Centro-Sul,  a comercialização 
de  açúcar  no  mercado  livre  e a en- 
trega de  cotas  compulsórias  às  refi 
narias  autônomas,  por  conta  da  sã 
fra  de  1978/79. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
no  uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidos  por  lei. 


RESOLVE: 


Art.  19  - Até  a fixação,  por  Ato  da  Presidência 
do  IAA,  dos  volumes  de  açúcar  cristal  correspondentes  às  cotas 
mensais  de  comercialização  no  mercado  livre  e de  suprimento  com- 
pulsório às  refinarias  autônomas,  relativas  à safra  de  1978/79,  as 
cooperativas  centralizadoras  de  vendas  e as  usinas  não  cooperadas 
dos  Estádos  de  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e Paraná, 
poderão  comercializar,  em  junho  de  1978,  um  volume  de  açúcar  cri£ 
tal  igual  a 50%  (cinqtienta  por  cento;  das  cotas  de  comercializa- 
ção estabelecidas,  em  Atos  específicos,  para  o mês  de  junho  de 
1977. 


Art.  29  - Após  a fixação  dos.  respectivos  volumes 
de  açúcar  cristal  correspondentes  às  cotas  mensais  de  comerciali- 
zação no  mercado  livre  e de  suprimento  às  refinarias  autônomas, 
relativas  à safra  de  1978/79,  a Fiscalização  do  IAA  procederá  ao 
reajustamento  das  quantidades  comercializadas  no  mercado_  livre 
ou  entregue  às  refinarias  autônomas,  aditando  os  saldos  não  uti- 
lizados  ou  deduzindo  os  excedentes,  nas  cotas  de  comercialização 
do  mês  de  julho  de  1978. 

Art.  39  - A fim  de  assegurar  o normal  suprimento 
de  açúcar  cristal  "standard"  à Refinaria  Aliança,  do  Estado  do 
Espírito  Santo,  ficam  as  usinas  daquele  Estado  obrigadas  a proce- 
der a entrega  das  cotas  compulsórias  em  volumes  iguais^aos  ^s*-a 
belecidos  pelo  Ato  n9  17/77,  de  31  de  maio  de  19  77,  ate  a fixa 
ção  final  das  suas  responsabilidades  quanto  ao  abastecimento  na 
safra  de  1978/79. 


Instituto' do  Açúcar  e do  Álcool 


Art.  49-0  presente  Ato  vigora  a partir  desta  da 
ta  e será  publicado  no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  disposi- 
ções em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Ãlcool,  ao  primeiro  dia  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil  novecen 
tos  e setenta  e oito. 


Gen.  ALVARC  TAVARES  CARMO 
Presidente 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  11/78  - DE  01  DE  JUNHO  DE  1978 


Aprova  a tabela  de  bonificações  so 
bre  o preço  da  cana  de  fornecedo- 
res , a que  se  refere  o § 29  do  art. 
56  da  Resolução  n9  02/78,  de  31  de 
maio  de  1978. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ãlcool, 
no  uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo 
em  vista  a autorização  deferida  era  30  de  maio  de  1978,  pelo  Mi 
nistro  da  Fazenda  "ad- referendum"  do  Conselho  Monetário  Nacio- 
nal, que  aprovou  a majoração  dos  preços  da  Cana  e do  açúcar, 

RESOLVE: 


Art.  19  - Fica  aprovada  a anexa  tabela  de  bonifi- 
cações sobre  o preço  da  cana  de  fornecedores,  de  que  trata  o 
art.  56  e seus  parágrafos,  da  Resolução  n9  02/78,  de  31  de  maio 
de  1978. 

Art.  29-0  presente  Ato  vigorará  a partir  desta 
data  e será  publicado  no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  dispo- 
sições em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Ãlcool,  ao  primeiro  dia  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil  nove- 
centos e setenta  e oito. 

Jha*r/*ry 

Gen.  ALVARO  TAVARES 
Presidente 


Instituto. dq  Açúcar  e do  Álcool 


BONIFICAÇÃO  (EXCLUSIVE  ICM) 

— 
BONIFICAÇÃO  (EXCLUSIVE  ICM) 

R • R 
UT  E 

f (K) 

R E G 

IÕES 

R • R 
K'  U ' E 

f CK ) 

R E G 

Õ E S 

CENTRO-SUL 

NORTE- NOROESTE 

CENTRO-SUL 

NORTE- NORDESTE 

lv000 

1,001 

0 

0,00.09.98 

0,20.76 

0,24.78 

1,041 

0,03.67.98 

7,65.47 

9,13.84 

1,002 

0,00.19.90 

0,41.40 

0,49.42 

1,042 

0,03.75.90 

7,81.95 

9,33.51 

1,003 

0,00.29.78 

0,61.95 

0,73.96 

1,043 

0,03.83.78 

7,98.34 

9,53.08 

1,004 

0,00.39.60 

0,82.38 

0,98.34 

1,044 

0,03.91.60 

8,14.61 

9,72.50 

1,005 

0,00.49.38 

1,02.72 

1,22.63 

1,045 

0,03.99.38 

8,30.79 

9,91.82 

1,006 

0,00.59.10 

1,22.94 

1,46.77 

1,046 

0,04.07.10 

8,46.85 

10,10.99 

1,007 

0,00.68.78 

1,43.08 

1,70.81 

1,047 

0,04.14.78 

8,62.83 

10,30.06 

1,008 

0,00.78.40 

1,63.09 

1,94.70 

1,048 

0,04.22.40 

8,78.68 

10,48.99 

1,009 

0,00.87.98 

1,83.02 

2,18.49 

1,049 

0,04.29.98 

8,94.44 

10,67.81 

1,010 

0,00.97.50 

2,02.82 

2,42.13 

1,050 

0,04.37.50 

9,10.09 

10,86.49 

1,011 

0,01.06.98 

2,22.54 

2,65.67 

1,051 

0,04.44.98 

9,25.65 

11,05.06 

1,012 

0,01.16.40 

2,42.14 

2,89.07 

1,052 

0,04.52.40 

9,41.08 

11,23.49 

1,013 

0,01.25.78 

2,61.65 

3,12.36 

1,053 

0,04.59.78 

9,56.43 

11,41.82 

1,014 

0,01.35.10 

2,81.04 

3,35-51 

1,054 

0,04.67.10 

9,71.66 

11,60.00 

1,015 

0,01.44.38 

3,00.34 

3,58.55 

1,055 

0,04.74.38 

9,86.81 

11,78.08 

1,016 

0,01.53.60 

3,19.52 

3,81.45 

1,056 

0,04.81.60 

10,01.82 

11,96.01 

1,017 

0,01.62.78 

3,38.61 

4,04.25 

1,057 

0,04.88.78 

10,16.76 

12,13.84 

1,018 

0,01.71.90 

3,57.59 

4,26.90 

1,058 

0,04.95.90 

10,31.57 

12,31.52 

1,019 

0,01.80.98 

3,76.47 

4,49.45 

1,059 

0,05.02.98 

10,46.30 

12,49-.  10 

1,020 

0,01.90.00 

3,95.24 

4,71.85 

1,060 

0,05.10.00 

10,60.90 

12,66.53 

1,021 

0,01.98.98 

4,13.92 

4,94.15 

1,061 

0,05.16.98 

10,75.42 

12,83.87 

1,022 

0,02.07.90 

4,32.47 

5,16.30 

1,062 

0,05.23.90 

10,89.82 

13,01.05 

1,023 

0,02.16.78 

4,50.95 

5,38.35 

1,063 

0,05.30.78 

11,04.13 

13,18.14 

1,024 

0,02.25.60 

4,69.29 

5,60.26 

1,064 

0,05.37.60 

11,18.32 

13,35.08 

1,025 

0,02.34.38 

4,87.56 

5,82.06 

1,065 

0,05.44.38 

11,32.42 

13,51.91 

1,026 

0,02.43.10 

5,05.70 

6,03.71 

1,066 

0,05.51.10 

11,46.40 

13,68.60 

1,027 

0,02.51.78 

5,23.75 

6,25.27 

1,067 

0,05.57.78 

11,60.29 

13,85.19 

1,028 

0,02.60.40 

5,41.68 

6,46.68 

1,068 

0,05.64.40 

11,74.06 

14,01.63 

1,029 

0,02.68.98 

5,59.53 

6,67.98 

1,069 

0,05.70.98 

11,87.75 

14,17.97 

1,030 

0,02.77.50 

5,77.26 

6,89.14 

1,070 

0,05.77.50 

12,01.32 

14,34.16 

1,031 

0,02.85.98 

5,94.90 

7,10.20 

1,071 

0,05.83.98 

12,14.80 

14,50.26 

1,032 

0,02.94.40 

6,12.41 

7,31.11 

1,072 

0,05.90.40 

12,28.15 

14,66.20 

1,033 

0,03.02.78 

6,29.84 

7,51.92 

1,073 

0,05.96.78 

12,41.42 

14,82.04 

1,034 

0,03.11.10 

6,47.15 

7,72.59 

1,074 

0,06.03.10 

12,54.57 

14,97.74 

1,035 

0,03.19.38 

6,64.37 

7,93.15 

1,075 

0,06.09.38 

12,67.63 

15,13.33 

1,036 

0,03.27.60 

6,81.47 

8,13.56 

1,076 

0,06.15.60 

12,80.57 

15,28.78 

1,037 

0,03.35.78 

6,98.49 

8,33.88 

1,077 

0,06.21.78 

12,93.43 

15,44.13 

1,038 

0,03.43.90 

7,15.38 

8,54.04 

1,078 

0,06.27.90 

13,06.16 

15,59.33 

1,039 

0,03.51.98 

-7,32.19 

8,74.11 

1,079 

0,06.33.98 

13,18.81 

15,74.43 

1,040 

0,03.60.00 

7,48.87 

8,94.02 

1,080 

0,06.40.00 

13,31.33 

15,89.38 

B = / (K)  P 


BASE 


- 2,5  K + 6 K - 3,5 
y.  R ■ R 

K-  u - E 
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ministério  da  indústria  e do  comércio 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  12/78  - DE  09  DE  JUNHO  DE  1978 

Reajusta  os  preços  de  paridade  e de 
comercialização  do  álcool  de  todos 
os  tipos  e do  mel  residual. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em  vis 
ta  a aprovação  pelo  Excelentíssimo  Senhor  Presidente  da  República 
da  nova  relação  de  paridade  ãlcool/açúcar  na  base  de  42  litros  de 
álcool  por  60  quilos  líquidos  de  açúcar  cristal  "standard", confor 
me  EM-38  de  24.05.78,  aprovada  em  reunião  do  Conselho  de  Desen- 
volvimento Econômico,  em  24.05.78,  e considerando  ainda  a autoriza 
ção  deferida  em  30^.05.78,  pelo  Ministro  da  Fazenda  "ad-referendum,r~ 
do  Conselho  Monetário  Nacional, 

RESOLVE: 

Art.  19  - Na  forma  prevista  no  Decreto  n9  81  774, de 
08  de  junho  de  1978  e na  Portaria  n9  138, \ do  Ministério  da  Indús- 
tria e do  Comércio,  da  mesma  data,  e tendo  em  consideração  o au- 
mento autorizado  nos  preços  vigentes  do  açúcar  cristal  "standard", 
os  preços  de  paridade  álcool/açúcar  passam  a ser  os  indicados  nos 
anexos  I,  II  e V deste  Ato. 

Art.  29  - Os  preços  ã vista  de  comercialização  do 
álcool  de  todos  os  tipos  e do  mel  residual,  na  condição  PVU  (pos 
to  veículo  na  usina)  ou  PVD  (posto  veículo  na  destilaria),  ficam 
reajustados  consoante  os  anexos  III  e IV,  em  conseqdência  da  modi^ 
ficação  dos  preços  de  paridade  referidos  no  artigo  anterior. 

Art.  39  - Oportunamente,  por  Ato  específico, será  es 
tabelecida  a forma  de  pagamento  dos  subsídios  aprovados  para  vi- 
gência na  presente  safra,  cujos  valores,  por  litro  de  álcool  dire 
to,  são  os  seguintes: 


Região  Norte-Nordeste  Cr$  1,06.52 

Estados  do  Rio  de  Janeiro  e Espíri^ 

to  Santo  Cr$  0,13.95 


Art.  49-0  presente  Ato  produzirá  os  seus  efeitos 
a partir  de  01  de  junho  de  1978  e será  publicado  no"Diário  Oficiar, 
revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool , aos  nove  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil  novecentos  e 
seténta  e oito. 

Gen.  ALVARO  TAVARÉ! 

Presidente 


CARMO 


Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


Ato  n9  12/78  - Anexo  I 


CLASSIFICAÇÃO,  ESPECIFICAÇÕES  E PREÇOS  DE  PARIDADE  DOS  TIPOS  DE  ÃLCOOL 

UNIDADE:  LITRO 


Tipos 

Anidro 

Carburante 

Hidratado 

Industrial 

Refinado 

Teor  Alcoolico  - Graus  Mínimos  INPM  

99,3 

93,8 

94,2 

Massa  Especifica  a 209C  

0,7915 

0,8075 

0,8065 

Componentes  nao-etanol  em  mg/100  - ml/100 
INPM  máximos : 

Matéria  nao-volátil  

5,0 

1,0 

Acidez,  em  ácido  acético  

3,0 

3,0 

1,5 

Ãlcool  metilico  

- 

1,0 

0,2 

Aldeídos,  em  etanal  

- 

6,0 

1,0 

Esteres,  em  acetato  de  etila  

- 

8,0 

2,0 

Álcoois  superiores  

— 

6,0 

1,0 

Valor  da  Paridade  * Cr$  5,14.76  

- 

- 

- 

Ágio  

- 

- 

20% 

Deságio  

- 

10% 

- 

Preços  de  paridade  a 100%  em  peso  (100  INPM) 

nas  condiçoes  PVU  e/ou  PVD  a vista  

Cr$  5,11.16 

Cr$  4,34.56 

Cr$  5,81.88 

- 
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Ato  n9  12/78  - Anexo  II 


ÃLCOOL  PARA  FINS  CARBURANTES 
VALOR  DE  AQUISIÇÃO  AO  PRODUTOR  POR  LITRO 


REGIÃO  CENTRO-SUL 

REGIÃO  NORTE-NORDESTE 

Discriminação 

Anidro 

Cr$ 

Hidratado 

Cr$ 

Anidro 

Cr$ 

Hidratado 

Cr$ 

d de  paridade  a 100%  em  peso  (100  INPM)  nas 
ições  PVU  e/o ü PVD  a vista  

5,11.16 

4,34.56 

5,11.16 

4,34.56 

dência  do  ICM  e do  PIS-PASEP  sobre  a mate 
prima,  convertida  em  valor  saco  na  base  do 
imento-padrão  regional: 

ao  Centro-Sul: 

21,64  + 1,16  - Cr$  22,80  : 42  

0,54.29 

0,54.29 

ao  Norte-Norde&te: 

29,21  + 1,46  - Cr$  30,67  : 42  

0,73.02 

0,73.02 

r de  paridade  (§  39  do  art.  69  do  Decreto 
0 762,  de  18.11.77)  • 

5,65.45 

1 4,88.85 

5,84.18 

5,07.58 

dência  do  PIS-PASEP  sobre  o valor  de  aqui- 

0,04.27 

0,03.69 

0,04.41 

0,03.84 

R DE  AQUISIÇÃO  A0  PRODUTOR  

= --  ----  ‘ = - ~ 

5,69.72 

4,92.54 

5,88.59 

5,11.42 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
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ESPECIFICAÇÕES  E PREÇOS  VIGENTES  DO  MEL  RESIDUAL  PARA  VENDAS  Ã VISTA 


Kg/ART 
por  tonelada 
de  mel 
residual 

ílcool  obtido 
por  tonelada 
de  mel 
residual 

Preço-básico 
por  tonelada 
Cr$ 

Operações 
internas 
ICM  de  14% 
Cr$ 

Operações 
internas 
ICM  de  15% 
Cr$ 

Operações 
interestaduais 
ICM  líquido 
de  11%  (*) 
Cr$ 

500 

269 

775,75 

902,03 

912,65 

871,63 

510 

274 

791,25 

920,06 

930,88 

889,04 

520 

279 

806,75 

938,08 

949,12 

906,46 

530 

285 

822,27 

956,13 

967,38 

923,90 

54C 

290 

837,81 

974,20 

985,6b 

941,36 

550 

296 

853,32 

992,23 

1 003,91 

958,79 

560 

301 

868,81 

1 010,24 

1 022,13 

976,19 

570 

306 

884,35 

1 028,31 

1 040,41 

993,65 

580 

312 

899,87 

1 046,36 

1 058,67 

1 011,09 

590 

317 

915,36 

1 064,37 

1 076,89 

1 028,49 

600 

322 

930,88 

1 082,42 

1 095,15 

1 045,93 

610 

328 

946,41 

1 100,48 

1 113,42 

1 063,38 

620 

333 

961,90 

1 118,49 

1 131,65 

1 080,79 

630 

339 

977,43 

1 136,55 

1 149,92 

1 098,24 

640 

344 

992,95 

1 154,59 

1 168,18 

1 115,67 

650 

349 

1 008,45 

1 172,62 

1 186,41 

1 133,09 

660 

355 

1 023,98 

1 190,67 

1 204,68 

1 150,54 

670 

360 

1 039,49 

1 208,71 

1 222,93 

1 167,97 

680 

365 

1 055,00 

1 226,74 

1 241,18 

1 185,39 

690 

371 

1 070,51 

1 244,78 

1 259,42 

1 202,82 

700 

376 

1 086,04 

1 262,84 

1 277,69 

1 220,27 

(*)  ~ Nas  operaçoes  interestaduais  estão  computadas,  nas  bases  de  cálculo,  as  redu- 
ções previstas  na  cláusula_primeira,  incisos  I e II,  do  Convênio  ICM-44/76,  ce 
lebrado  em  Brasília  na  6a*  Reunião  Ordinária  do  Conselho  de  Política  Fazendária,  reja 
lizada  em  07  de  dezembro  de  1976. 
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titüto  do  Açúcar  e do  álcool 


Ato  n9  12/78  - Anexo  V 


MEMÕRIA  DE  CÃLCULO  - PREÇO  DE  PARIDADE 
ÁLCOOL  COM  99,3  INPM 

(DECRETO  N9  81  774  - DE  08  DE  JUNHO  DE  1978  E 
PORTARIA  MIC-138  - DE  08  DE  JUNHO  DE  1978) 


Discriminação 


Preço  de 
paridade 
Cr$ 


Valor  liquido  de  um  saco  de  açúcar  

Dedução  do  valor  do  saco  de  algodao  

Valor  de  60  quilos  de  açúcar  a granel  

Valor  do  mel  residual  - na  base  de  23,650  kg/saco  de  açúcar 
com  550  kg  ART/1  000  kg  x Cr$  853,32  

Valor  da  paridade  do  álcool  em  relação  ao  açúcar  (42  litros/sa 
co)  7 

Valor  da  paridade  de  1 litro  de  álcool  de  99,3  INPM  

Preço  de  paridade  convertido  a 100  INPM 

(99,3/100  - 0,993  (fator)  x Cr$  5,14.76)  


213,35 

17.33 

196,02 

20.18 

216.20 

5,14.76 

5,11.16 
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N?  6 (PÁG.  370) 


oceu 

ara  abastecer 
teria 

icia-se  o ano  agrícola.  Sementes  e mudas  no  solo.  Chuvas  que  vôm 
c céu  para  abastecer  a terra.  Felicidades  no  plantio.  Muito  trato 
trabalho.  Satisfação  na  colheita.  Recompensa:  melhor  produção, 
juda,  colaboração,  mutirão  e a compreensão  de  que 
progresso  é maior  quando  existe  união. 

OOPERATIVISMO 

ião  para  plantar  bem,  para  colher  melhor  e para 
nder  com  lucro.  Cooperativismo.  Busca  constante  de 
aior  participação  do  produtor  rural  nos  resultados 
onômicos  da  sua  própria  produção 
ooperativismo.  Esforço  contínuo  para  que  as 
aiores  parcelas  dos  benefícios  econômicos 
jam  absorvidos  pelo  maior  número  possível  de 
odutores.  Cooperativismo.  Grande  interesse  do 
overno.  Assistência  técnica,  melhor  integração 
“ Cooperado  na  sua  organização,  financiamentos, 
sumos,  modernização  das  Cooperativas,  tem  sido 
a preocupação  constante  da  Secretaria  de 
gricultura,  através  do  Departamento  Geral  de 
ooperativismo  e Organização  Rural,  para  que  as 
uvas  que  vêm  do  céu  possam  realmente 
astecer  melhor  aqueles  que  vivem  na  terra, 
ooperativismo.  Inicia-se  o ano  agrícola.  Daqui  a 
.üco  todos  vão  colher  os  frutos  do  seu  próprio 
forço.  Um  esforço  que  deve  ser  conjunto,  pois 
progresso  é maior  quando  existe  união, 
operativismo. 


overno  Faria  Lima/Secretaria  de  Agricultura 


NOVA  CAMPOS 


levamos  muito.a  sério.a 
pesquisa  da  agro-indústra 

açucareira  no  brasil 


Orgáo  do  I.  A.  A.  - 
Autarquia  Federal  do  Mi- 
nistério da  Indútria  e do 
Comércio  - devotado  á 
pesquisa  nos  campos  da 
genética,  da  fitossanidade 
e da  agronomia  especiali- 
zadas da  cana-de-açúcar  e 
de  sua  indústria,  o PLA- 
NALSUCAR  - Programa 
Nacional  de  Melhoramen- 
to de  Cana-de-açucar  -éo 
eixo  central  de  um  vasto 
esforço  nacional  no  senti- 
do de  assegurar  a estabili- 
dade da  economia  açuca- 
reira, através  de  sua  total 
reformulação  técnico- 
científica. 


O PLANALSÜCAR 
vem  dotando  o país  de  um 
complexo  altamente  espe- 
cializado em  pesquisa  mul- 
tidisciplinar,  dirigido  para 
a cana-de-açúcar.  Tem  co- 
mo meta  básica  a obten- 
ção de  novas  variedades 
com  elevado  índice  de  pro- 
dutividade e maior  resis- 
tência a pragas  e doenças. 


Testando,  selecionando  e cruzando  variedades,  produzindo  plân- 
tulas,  instalando  estações  e laboratórios,  experimentando  e indicando  ; 
métodos  de  irrigação,  nutrição,  mecanização,  etc.,  o PLANALSÜCAR 
enfrenta  diutumamente  os  desafios  que  a natureza  apresenta  à ciência, 
e atua  como  suporte  para  a implementação  de  uma  tecnologia 
realmente  adaptada  às  necessidades  da  produção  de  açúcar  no  Brasil. 

Nós,  do  PLANALSÜCAR,  -nos  sentimos  orgulhosos  de  integrar 
esse  esforço  pela  melhoria  da  agro-indústria  canavieira,  na  trilha  das 
diretrizes  governamentais  e do  contínuo  desenvolvimento  brasileiro. 


im 

planalsucar 


Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 
Instituto  do  Acúcar  e do  Álcool 

9 

Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana  de  Açúcar 
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PRÊMIO 
CONSELHEIRO 
JORGE  DA  CUNHA 


O CONSELHO  FEDERAL  DE  QUÍMICA  TORNA  PÚBLICA 
A ABERTURA  DE  INSCRIÇÕES  PARA  A APRESENTAÇÃO  DAS  MONOGRAFIAS 
ORIGINAIS  E INÉDITAS  DE  TRABALHOS  VISANDOO 
MELHOR  APROVEITAMENTO  DA  MATÉRIA  PRIMA  NACIONAL, 

QUE  CONCORRERÃO  AO  "PRÊMIO  CONSELHEIRO  JORGE  DA  CUNHA". 
INSTITUÍDO  PELA  RESOLUÇÃO  ORDINÁRIA  NP  1.743, 

DE  27  DE  JANEIRO  DE  1978. 

O PRÊMIO  INSTITUÍDO  PARA  PROFISSIONAIS  DA  QUÍMICA, 

TERÁ  O VALOR  DE  CR$  200.000,00  (DUZENTOS  MIL  CRUZEIROS), 
SENDO  OS  TRABALHOS  RECEBIDOS  ATE  28.02.79. 

O EDITAL  DO  CONCURSO  PUBLICADO 
NO  DIÁRIO  OFICIAL  DA  UNIÃO  DO  DIA  31.05.78, 

ENCONTRA  SE  À DISPOSIÇÃO  DOS  INTERESSADOS  NO 
CONSELHO  FEDERAL  DE  QUÍMICA,  A V.  NILO  PEÇANHA,  NP  50  - GRUPO  901 
E NAS  SEDES  DOS  CONSELHOS  REGIONAIS  DE  QUÍMICA. 


RIO  DE  JANEIRO,  18  DE  JUNHO  DE  1978 

OLAVO  ROMANOS 

PRESIDENTE  EM  EXERCÍCIO 

CONSELHO  FEDERAL  DE  QUÍMICA 

L J 


LIVROS  A VENDA  NO  LA JL 

DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 
(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Esgotado 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  80,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  Cr$  80,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Cr$  100,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leonardo 

Truda  Cr$  100,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — José 

Condé Cr$  80,00 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  Cr$  80,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  80,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— Pietro  Guagliumi  Cr$  150,00 

11—  ESTÓRIAS  DE!  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr$  80,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky Cr$  150,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  Cr$  120,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — OmerMonfAlegre  Cr$  100,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  Cr$  120,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI- 

LEIRA — Gilberto  Freyre  Cr$  100,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  Cr$  100,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E FABRI- 

CAÇÃO DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 


19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  — Hugo  Paulo  de  Olivei- 

ra   : Cr$  80,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Claribal- 

te Passos  Cr$  100,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX Cr$  80,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRIMÁ- 

RIOS — Omer  MonfAlegre  Cr$  150,00 

23  — ATRÁS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 

balte Passos  Cr$  100,00 


SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I A A 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 21?  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  -r-  Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  — 8.°  e 9.°  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  224-7444 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA:  Francisco  Monteiro  Filho 

Edifício  JK  — Conjunto  701-704  24-7066 

CURITIBA:  Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar  22-8408 

NATAL:  José  Alves  Cavalcanti 

Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira  22-796 

JOÃO  PESSOA:  José  Marcos  da  Silveira  Farias 

Rua  General  Ozório  — Ed.  Banco  da  Lavoura,  5y  and 44-27 

ÁRACAJU:  José  de  Oliveira  Moraes 

Praça  General  Valadão  — Gal.  Hotel  Palace  22-6966 

SALVADOR:  Maria  Luiza  Baleeiro 

Av.  Estados  Unidos,  340  — 109  andar  242-0026 
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